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Soldados de um corpo de elite, de acordo com Anderson, estavam estacionados 
para guardar as lojas de contrabando para Ricord e outros grandes contrabandistas. 
Pior ainda, na esteira das revelações sensacionais de Anderson surgiram rumores de 
que oficiais da Força Aérea Paraguaia chegaram a levar a heroína de Ricord para os 
Estados Unidos em aviões militares. 

Ao contrário de Ricord, David não apenas arrecadou dinheiro. Ele prosperou no 
perigo. De acordo com agentes antidrogas dos EUA, em pelo menos três casos o 
próprio Beau Serge transportou grandes quantidades de heroína para os Estados 
Unidos, usando o pseudônimo “Jean-Pierre”, pelo qual era conhecido exclusivamente 
entre amigos da Ricord Mob. 

David também manteve as boas relações da organização com a polícia e espiões 
na América Latina. Ele assumiu missões para a organização terrorista da Argentina, a 
Aliança Anticomunista Argentina (AAA), e provavelmente fez o mesmo para o notório 
Esquadrão da Morte do Brasil. O Grupo Frances, como a rede da Ricord era conhecida 
na América Latina, havia encontrado um prêmio em Christian David por causa de suas 
conexões com o SAC e a inteligência francesa. 

Através dele, surgiram novas ramificações na rede de narcóticos, incluindo uma 
centrada na gangue Felix Lesca e no chefe do Lyons SAC, Jean Auge, e outra sobre a 
gangue de Jo Attia, o líder do SAC Ange Simonpieri e o banqueiro suíço Andre Hirsch.4 


1 Já em 1947, Ricord teria feito contato com o futuro rei dos narcóticos da América, Santo Trafficante Jr., que na 
época administrava vários cassinos de Havana para a máfia. Ricord, conhecido como Dargelles, teria ido naquele 
ano para Cuba, onde participou de uma reunião com, entre outros notáveis, Ralph (irmão de Al) Capone, Frank 
Costello, Albert Anastasia, Trafficante e Lucky Luciano; ver V. Alexandrov: La Mafia des SS (Stock, 1978). 


É A Jaubert: Dossiê D --- como Drogue (Alain Moreau, 1974). A partir de 1974, Barbie era o presidente 

do monopólio estatal de construção naval, Transmaritima Bolívia (Der Spiegel, 3 de junho de 1974). A Bolívia tem 
poucos navios e nenhum porto, mas vinha negociando com o Chile do general Augusto Pinochet um corredor para o 
Pacífico, até recentemente quando as relações diplomáticas entre as duas nações foram rompidas. No entanto, a 

busca da Bolívia tem o apoio do Grupo dos 77 do Terceiro Mundo da ONU, das nações não alinhadas e da Organização 
dos Estados Americanos; ver EZ Gibson, New York Times, 28 de outubro de 1979. 


3 
= Washington Post, 24 de maio de 1972. 


4 No início dos anos setenta, Lesca construiu uma grande rede de gângsteres inter-europeia conhecida como 
Eurogang e sediada em Frankfurt, Alemanha Ocidental. Membros da gangue foram presos pela polícia da Alemanha 
Ocidental em 1975, mas o próprio Lesca transferiu a operação para Tessin (Der Spiegel, 11 de agosto de 1975; ver 
também Jaubert, op. cit.). 
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AS TRILHAS DA HEROÍNA 


o início da década de 1970, os franceses eram os chefões indiscutíveis do tráfico 
UMA internacional de narcóticos. O ópio, a matéria-prima, foi extraído da colheita da 
papoula pelos turcos, que a converteram eles próprios em base de morfina ou a enviaram 
para refinarias na Síria e no Líbano. Essencialmente, toda a base de morfina feita de ópio 
turco foi para os laboratórios de heroína de Marselha. Até por volta de 1966 foi por mar. Mas 
o porto de Marselha era patrulhado com muita facilidade e, assim, depois de 1966, cerca de 


70% da base de morfina foi via Bulgária e Iugoslávia para Munique. 


Na primeira metade deste século, a maior parte da heroína de Marselha foi enviada para 
Tânger, Marrocos, o principal ponto de embarque de drogas com destino aos Estados 
Unidos. Tânger acabou dando lugar a portos europeus como Barcelona, Lisboa e Antuérpia. 
Além disso, parte da heroína foi por via aérea. 


No final dos anos 60 começou o que a princípio parecia um ajuste rotineiro no tráfico de 
entorpecentes. Como o tempo mostraria, no entanto, este envolveu uma reviravolta tão 
colossal, que poderia ser melhor descrito como um tremendo golpe político — mas um golpe 
que aparentemente passou despercebido. Na sua origem estão as mudanças na política 
internacional e os atritos entre a CIA e a SDECE francesa. Mais tarde, apoiarei essa 
afirmação com uma miríade de evidências circunstanciais. 


Os Estados Unidos, durante a primeira administração presidencial de Richard Nixon, 
começaram a reprimir o cultivo de ópio turco. 

Embora tenha retardado a entrega da base de morfina para Marselha, os corsos então — 
e agora — tinham outras fontes para explorar. Eles estavam há muito ligados intimamente 
com a máfia chinesa. Este último organizou a produção de enormes quantidades de ópio 
nas encostas escarpadas da junção Birmânia-Laos-Tailândia, conhecida como Triângulo 
Dourado.1 — 

A venda do ópio colhido está nas mãos dos bem organizados chineses Chiu Chao da 
região entre Cantão e Fukien, no sudeste da China. 
Centenas de milhares desses chineses emigraram para o Sudeste Asiático, onde resistiram 
a assimilação e controle das autoridades locais. 

O Triângulo Dourado era responsável, até muito recentemente, por cerca de dois terços 
da produção ilícita de ópio do mundo, ou 1.300 toneladas de ópio anualmente — o suficiente 
para produzir 130 toneladas de heroína a um valor de varejo no mercado norte-americano de 
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entre 50 e 120 bilhões de dólares. As estimativas conservadoras colocam o consumo 
anual de heroína dos viciados nos EUA entre doze e vinte toneladas. O preço de rua de 
Nova York fica em torno de US$ 300.000/quilo (1 quilo = 2,2 libras), mas muitos traficantes 
diluem a heroína até três ou quatro vezes. 

O mesmo quilo pode render cerca de US$ 1 milhão. 

Uma fatia importante dos lucros do crime organizado nos Estados Unidos vem do 
comércio atacadista de drogas ilegais. O tráfico de heroína, cocaína, base de morfina 
etc., juntamente com maconha, haxixe, LSD e outros alucinógenos, rende um faturamento 
anual estimado em US$ 75 bilhões.2 Essa é uma quantia enorme, mesmo no contexto — 
da economia dos EUA . 

Uma parcela muito grande do mercado dos EUA pode ser coberta por derivados do 
ópio do Sudeste Asiático. No entanto, até 1969, apenas os franceses de Marselha 
produziam heroína branca como a neve em quantidades suficientemente grandes para 
satisfazer o mercado americano. Obtenção de branco absolutamente puro não. 4 heroína 
não é fácil. O químico geralmente termina com não ligeiramente acastanhado. heroína, E 
ou “açúcar mascavo”. Embora a máfia chinesa tivesse amplo ópio, não conseguiu produzir 
nenhum. 4 heroína em quantidades suficientes. Excluindo-os da entrada direta no cenário 
dos EUA, limitou os chineses à entrega de matérias-primas para Marselha e à venda de 
produtos de segunda categoria em outros lugares. 

Na era de ouro que culminou, no início de 1970, com Christian David se juntando à 
hierarquia de gangues Ricord, Marcel Francisci e Dominique Venturi lideraram a máfia 
corsa, e Jo Cesari foi o mago dos laboratórios de Marselha. Eles eram apenas a parte 
visível do iceberg. Os outros 99% eram compostos por políticos e homens de 
responsabilidade e influência na inteligência francesa. 


"Senhor. Heroína” Francisci era o homem da perspectiva internacional, com ligações 
diretas com os políticos e os capos da máfia italiana. 

Quando os acordos internacionais deveriam ser feitos, Francisci geralmente fazia a 
negociação. Venturi e Joseph Orsini eram efetivamente responsáveis por toda a 
importação e exportação de drogas. 

Havia cinco rotas principais de exportação de heroína para os EUA, duas por via 
aérea e três por mar. As rotas de navegação partiam de Barcelona, Lisboa e Antuérpia e 
terminavam no Brasil/Paraguai, Haiti e Índias Ocidentais Francesas, ou iam diretamente 
para a costa leste dos Estados Unidos. A heroína contrabandeada para os EUA das 
Antilhas Francesas e do Haiti, como a do Paraguai, via Flórida ou México. 
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As rotas aéreas mais movimentadas eram de Luxemburgo e Madri para 
Montreal ou Nassau.3 O irmão de Dominique Venturi, Jean, recebia os 
carregamentos em Montreal, mas era obrigado a passá-los para a família Cotroni. 
Liderado pelos irmãos Giuseppe, Vincent e Frank, este último cla transportou a 
heroína para os EUA e a distribuiu aos grandes traficantes de Nova York. 


A heroína saindo do Haiti, das Antilhas, de Nassau e da Ricord Mob, sediada 
no Paraguai, acabou na Flórida, onde Santo Trafficante Jr. e a máfia cubana 
controlavam o negócio de drogas em um eixo que se tornou a mais poderosa 
organização de narcóticos dos EUA. 

Durante anos, os corsos tentaram estabelecer sua própria rede nos Estados 
Unidos, mas foram repetidamente frustrados. Poderia ter sido mais fácil para eles 
contornar os italianos e cubanos pelo México, se as organizações Cotroni e 
Trafficante também não tivessem decidido entrar em cena lá. Em uma grande 
assembléia de mafiosos de Marselha, Montreal, Nova York e Miami, as regras 
foram fixadas para o contrabando via México. O local do encontro foi Acapulco, a 
época era início de 1970. Representando os franceses estavam Jean Venturi, Jean- 
Baptiste Croce e Paul Mondolini. Croce e Mondolini tornaram-se os homens 
permanentes dos corsos no México. 

O controle rígido sobre o mercado dos EUA exercido pelos Cotronis de Montreal 
e Trafficante de Tampa foi um legado da reorganização do mercado de heroína 
dos EUA por Meyer Lansky e Lucky Luciano. Lansky construiu para si um império 
fantástico com sede em Havana e governou literalmente Cuba sobre a cabeça do 
ditador Fulgencio Batista. Lansky tornou-se o rei dos narcóticos sem coroa do 
mundo. Suas decisões afetaram a todos, incluindo os figurões da França e da 
Itália. Investiu nos laboratórios de Marselha e fez com que os corsos se 
reorganizassem com mais eficiência. Quando Castro o expulsou de Cuba, Lansky 
criou um paraíso de jogo semelhante em Nassau. 


Nassau tornou-se um ponto focal em mais de uma maneira. Além das apostas, 
a maior parte da incrível bonança dos negócios de narcóticos dos EUA — incluindo 
a parte dos corsos — foi lavada através do Miami National Bank de Lansky, para 


Nassau e para contas numeradas na Suíça e no Líbano. 


A fortuna de Lansky é estimada em US$ 2 bilhões. Incapaz de reentrar nos 
EUA em 1970, Lansky refugiou-se temporariamente em Israel, que acabou lhe 
negando a cidadania. É difícil dizer quanto de seu poder ele retém. Dele 
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operação aparentemente foi assumida por ex-subordinados. Em 
narcóticos, eles são a família Montreal Cotroni e, acima de tudo, Santo 
Trafficante Jr. na Flórida, o homem a quem Ricord/David Mob 


consignou enormes quantidades de heroína. 


1 Na edição de 30 de agosto de 1963 da Life, Stanley Karnow nomeou Bonaventure Francisci o chefão do 
contrabando de ópio do Laos. Segundo Alain Jaubert (Dossiê D comme Drogue; Atanoddoreade testa ae se 
Boaventura e Marcel Francisci eram parentes. 


2 FAJ lanni: Black Mafia (Simon e Schuster, 1974) A estimativa de lanni é a mais alta que já vi. 
A ampla gama de estimativas demonstra que ninguém realmente sabe, ou está perto de saber, quão grande é o 
manuseio de narcóticos. 


3 Muitas vezes eram pequenas coisas que tornavam uma rota de contrabando especialmente atraente. Por 
exemplo, o ex-traficante de heroína francés Richard Berdin lembra a descrição de seu colega Andre Labay 

sobre o importante papel desempenhado pelo banheiro masculino do aeroporto de Nassau: “É um aeroporto 
pequeno, e há uma sala de espera comum, o que significa que depois de passar Alfândega inglesa Vou direto 
para o lado americano, munido de uma bagagem de mão contendo nada além de artigos de toalete e as 
bugigangas de sempre. Lá despacho minha bagagem para Miami. Supondo que eles verifiquem minha bolsa de 
mão, eles vão enrolar algum tipo de bilhete autoadesivo na alça para mostrar que está tudo bem. Vou providenciar 
meu horário de vôo para que meu avião para Miami não saia pelo menos uma hora depois de nossa chegada a 
Nassau. Então agora eu volto para a sala de passageiros para esperar meu voo. Encontramo-nos no banheiro 
masculino, onde trocamos o conteúdo de nossa bagagem de mão. Agora tenho a mercadoria, guardada com 
segurança em uma bagagem com o selo de aprovação da alfândega. Quando meu vôo é chamado, subo a bordo 
da última etapa da viagem sem nenhuma preocupação no mundo. Eu não vejo como isso poderia faltar.” (R. 
Berdin: Codinome Richard, Dutton, 1974). 
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A BUSCA DE 
OS CORSOS COMEÇAM 


Quando Charles de Gaulle se aposentou e Georges Pompidou foi eleito 
presidente da França em 1969, a 

relações estava no topo da agenda de Pompidou. No início de 1970, ele voou 
para Washington. Lá ele se encontrou com o presidente Nixon e, em várias 
ocasiões, advertiu publicamente contra a retirada dos EUA da Europa. Ao 
retornar à França, foi direto ao trabalho eliminando o maior obstáculo à parceria 
franco-americana. Nomeou Alexandre de Marenches como chefe da SDECE e 
disse-lhe para fazer uma limpeza. De Marenches respondeu demitindo 815 
homens em toda a agência de inteligência. Ele então escolheu o coronel Paul 
Ferrer, aliás Fournier, como seu braço direito, e os dois começaram a se reorganizar. 

O próprio Pompidou desprezava várias figuras de espionagem de longa data, 
principalmente por causa de seu papel em uma implacável campanha de 
difamação travada contra ele antes das eleições de 1969. No decorrer da 
campanha circularam fotos adulteradas mostrando Madame Pompidou na 
companhia do guarda-costas do astro de cinema Alain Delon, Stefan Markovic — 
que havia sido assassinado em 1968 — e em posições comprometedoras com homens e mulhe 
Os nomes que apareceram repetidamente ao longo do escândalo incluíam o 
Coronel Roger Barberot e os agentes da SDECE Capitão Paul Santenac e Roger 
Delouette, três arquigalistas do círculo íntimo de Jacques Foccart.1 Santenac 
havia promovido a candidatura presidencial do filho de De Gaulle, o Real 
Almirante Philippe de Gaulle, que acabou recusando a indicação. Barberot, que 
havia retornado do Uruguai em 1968 para ajudar a sufocar a insurreição 
estudantil de maio, dirigiu o Bureau pour le Developpement de la Production 
Agricole (BDPA), uma fachada para as transações financeiras secretas de Foccart.2 

Pompidou teve que vigiar seu passo enquanto eliminava inimigos poderosos 
porque a maioria deles contava com o apoio de um grande segmento do partido 
gaullista. Ainda assim, com a ajuda dos EUA, ele usou os próximos dois anos 
para sufocar o pior da resistência. O SDECE foi ordenado a cooperar com a 
CIA; O SAC foi severamente reduzido, o peso suportado por seu contingente 
criminoso; e o poder da máfia corsa foi sistematicamente reduzido. 

O próprio Foccart era formidável demais para enfrentar frontalmente. Seu 
poder econômico, grande influência e dossiês sobre outros políticos o tornaram 
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efetivamente intocável. No entanto, ele aparentemente se comprometeu e concordou com 
Pompidou em vários aspectos. 

Pompidou atacou os gângsteres e elementos mais obscuros do SDECE e SAC através 
de seu ponto mais vulnerável — suas carteiras. Um assunto que Pompidou havia discutido 
com Nixon em sua turnê pelos Estados Unidos era a guerra às drogas. 

Nixon havia descrito as dimensões do problema e pediu a ajuda de Pompidou para 
interromper o fluxo de heroína de Marselha. Como combinava perfeitamente com seus 
planos, Pompidou concordou. Reduzir os lucros da máfia corsa também limitaria sua 
influência política. Mas um projeto dessa magnitude não poderia ser realizado da noite para 
o dia. Os preparativos tiveram que ser feitos. 


Se Pompidou tivesse suspeitado do que realmente o aguardava internacionalmente, 
certamente teria repensado. O resultado desse pacto começou lentamente a surgir em 
1970. Nos dois anos que se seguiram, atingiu a casa com a força de uma avalanche. 


Augusto Ricord 


O m 18 de outubro de 1970, um Cessna de quatro lugares desembarcou em Miami International 


aeroporto. Registrado na Argentina, o avião era um entre as centenas de 
“contrabandistas” paraguaios que contrabandeavam mercadorias de e para oitenta pistas 
de pouso na Flórida. Agentes da alfândega dos EUA, avisados de que o avião valeria a 
pena inspecionar, saíram do esconderijo enquanto o piloto se arrastava para fora da cabine. 


“Não bandido!” gritou o piloto, Cesar Bianchi. 

Mas ele era apenas isso, pois os agentes descobriram três caixas contendo um total de 
quarenta e cinco quilos de heroína na cauda do avião. Para salvar sua pele, Bianchi 
concordou em cooperar. Ele continuou em sua rota normal, mas com agentes agora em 
seu encalço. Primeiro ele conheceu seu contato em Miami, Felix Becker. Então Bianchi, 
Becker e um terceiro homem, Aron Muravnik, voaram para Nova York para conhecer Pierre 
Gahou da rede Ricord e, finalmente, os atacadistas americanos. 

Em 27 de outubro, o negócio da heroína foi fechado e Gahou estava prestes a voar para 
o Paraguai com o dinheiro. Mas antes que ele pudesse partir, os agentes chegaram e 
pegaram seis homens em sua rede. A captura foi melhor do que o previsto. Bianchi disparou 
pela boca como uma metralhadora quando agentes alfandegários de olhos arregalados 
ouviram a história do elaborado anel de narcóticos de Ricord. 


Machine Translated by Google 


Nos quatro meses seguintes, pilhas de provas foram reunidas contra Ricord. 
Finalmente, em março de 1971, os Estados Unidos exigiram sua extradição. 
Mas um avião militar enviado a Assunção para o chefão dos gângsteres voltou 
sem seu prêmio. O presidente paraguaio Stroessner decidiu que, se Ricord fosse 
preso, seria no Paraguai. O “El Viejo” Ricord foi então instalado em uma cela 
confortável com colchão de molas, rádio e TV, e foi permitido visitas a qualquer 
hora do dia ou da noite. Os garçons trouxeram comida de seu próprio restaurante 
e ele continuou administrando seus negócios no silêncio da prisão. 


Stroessner só capitulou no verão de 1972, quando os Estados Unidos 
ameaçaram cortar drasticamente a ajuda ao Paraguai. Em 3 de setembro, Ricord 
foi extraditado. O homem que pressionou Stroessner foi Henry Kissinger. Segundo 
o espião internacional Luis Gonzalez Mata, ele próprio um dos envolvidos no caso, 
a pressão começou no final de 1968, ano em que um dos amigos de Kissinger 
também estava no Paraguai em um “negócio de armas”. agente duplo Fernand 
Legros, um conheeido próximo de vários membros da gangue Ricord.4 


Roger Delouette 


O caso de Roger “French Connection” Delouette envolveu os maiores fogos 
de artifício internacionais e foi recriado na impressão e na tela. 

Em 5 de abril de 1971, um agente alfandegário dos EUA descobriu oitenta e 
nove pacotes de heroína escondidos em uma van Volkswagen a bordo do Atlantic 
Cognac, um cargueiro atracado em Port Elizabeth, Nova Jersey. Continham 
quarenta e cinco quilos de ouro branco. Delouette foi preso no mesmo dia quando 
veio buscar o carro. 

Sob interrogatório, Delouette afirmou estar trabalhando para a agência de 
inteligência francesa SDECE, e que sua jornada com a heroína havia sido 
ordenada pelo coronel Ferrer, aliás Fournier, braço direito de Marenches na 
SDECE. Além disso, ele havia sido instruído a entrar em contato com o agente da 
SDECE, Donald McNabb, que trabalhava no consulado francês em Nova York.5 — 
Embora isso fosse sensacional por si só, o escândalo foi muito maior do que a 
imprensa e o público poderiam saber. O que realmente inflamou os americanos 
foi que eles concordaram com as autoridades francesas em cooperar contra o 
narcotráfico, e um elo fundamental foi o supostamente reorganizado e cooperativo 
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DECE. Se a história de Delouette fosse verdadeira, então a SDECE não apenas havia 
quebrado seu acordo, como também havia puxado o tapete de Pompidou, e muito do 
trabalho preliminar dos americanos teria sido desperdiçado. 

O ministro da Defesa francês, Michel Debre, sob cujos auspícios o SDECE operava, 
denunciou oficialmente a alegação de Delouette como uma invenção. 

Embora admitisse que Delouette já havia assumido missões ocasionais, ele não estava 
mais ligado à SDECE. 

Os americanos submeteram Delouette a dois testes de detector de mentiras, nos 
quais ele passou com honra. O pedido do promotor Herbert Stern para interrogar Fournier 
foi então recusado. Quanto aos franceses, sua investigação de três dias sobre Fournier 
o absolveu de todas as suspeitas. 

Nesta fase, o passado de Delouette torna-se interessante. 

Começou a trabalhar para a inteligência francesa em 1946, aos 23 anos. 

Sua primeira tarefa foi acompanhar uma eleição grega, sob a supervisão do coronel 
Roger Barberot. Embora seus caminhos parecessem se dividir, os dois permaneceram 
juntos. Enquanto Delouette permanecia na SDECE, Barberot realizava vários trabalhos 
de acordo com as necessidades de De Gaulle e Foccart. Eles se reuniram na Argélia, 
com Delouette um agente e Barberot o líder dos Comandos Negros. Eles novamente se 
cruzaram na República Centro-Africana, onde Barberot serviu como embaixador francês 
de 1961 a 1965. Quando Barberot se tornou o chefe do BDPA após os distúrbios de 
maio de 1968, ele imediatamente contratou Delouette, que se casou com a secretária de 


seu chefe. 


No outono de 1968, Delouette e Barberot fizeram uma misteriosa viagem a Cuba, 
durante a qual Delouette foi abordado pela SDECE e solicitado a se tornar seu agente 
na ilha. Ele concordou e permaneceu como agente da SDECE por quase um ano, após 
o qual ele e Barberot viajaram mais uma vez para a África.6 No final de 1969, Delouette 
contatou-subitamente o coronel Fournier da SDECE para exigir o pagamento em atraso 
e solicitar a reintegração. Ambos os pedidos foram atendidos.7 Após a prisão de 
Deloueite nos Estados Unidos e a refutação oficial de sua declaração, Barberot 

surpreendentemente disse à Rádio Luxemburgo que acreditava que a operação havia 
sido liderada por figuras da SDECE de Paris que buscavam acabar com Delouette e seu 
passado problemático. Os americanos evidentemente acreditavam em Delouette e 
Barberot mais do que no ministro da Defesa Debre e no coronel Fournier. Por um crime 
punível com vinte anos de prisão, Delouette escapou com cinco. 
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No final de 1972, um novo capítulo foi adicionado à saga Delouette. 

Claude-Andre Pastou da organização latino-americana de Christian David foi preso e 
começou a cantar para a CIA e agentes de narcóticos dos EUA. Pastou alegou que 
David o havia mandado para Nova York no início de abril de 1971. Em 4 de abril, ele 
deveria se encontrar com Roger Delouette no Park Sheraton Hotel para discutir a 
entrega de Delouette dos quarenta e cinco quilos de heroína a Pastou, que então 
passaria para os atacadistas.8 = 

Pastou disse que conheceu Delouette como planejado e que os dois concordaram 
em uma entrega na noite seguinte. Quando Delouette, com razão, não apareceu, 
Pastou ficou nervoso e voltou para a América Latina.9 - 

Também é possível que as forças acima mencionadas estivessem cientes do 
acordo de narcóticos Nixon-Pompidou e vissem suas próprias participações financeiras 
em perigo. Eles podem ter tentado impedir sua implementação dividindo o SDECE e 
seus colegas da CIA. 

Finalmente, Fournier, que era “old school” SDECE, também poderia estar traficando 


drogas e, portanto, não estava interessado em levar adiante as políticas de seu chefe 
de Marenches. 


Michel Victor Mertz 


m 5 de julho de 1971, um tribunal de Paris condenou dois homens a cinco anos 
O de prisão por tráfico de entorpecentes. Eram Michel-Victor Mertz, cinquenta e 
um, e Achilles Cecchini, quarenta e nove. Considerando que desde 1960 eles haviam 
contrabandeado cerca de US$ 3 bilhões (valor de rua) em heroína para os EUA, suas 
sentenças foram no mínimo brandas. Além disso, seu julgamento nunca teria ocorrido 
se as autoridades francesas não estivessem sob intensa pressão americana após a 
denúncia de Roger Delouette. 

Desde 1961, de fato, as autoridades americanas sabiam que Mertz e Cecchini 
estavam contrabandeando grandes quantidades para o país. Várias vezes os EUA 
pediram aos franceses que agissem, mas sem sucesso. Havia razões muito especiais 
para a resistência francesa. 

Michel-Victor Mertz nasceu na comunidade francesa da região de Mosel. 

Em 1941 foi convocado para o exército alemão. Dois anos depois, ele desertou para 
se juntar à resistência francesa. Um homem que não nutria grande amor pelos 
alemães, Mertz logo se tornou uma lenda underground como “Commandante Baptiste”. 
Seu esquadrão ficou famoso por sua ousadia, o próprio Mertz matando 20 
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Agentes da Gestapo, libertando 400 prisioneiros e fugindo quatro vezes das potências do 
Eixo. 

Em 1945, o general de Gaulle concedeu-lhe a Legião de Honra, à qual logo se juntou 
uma medalha da Resistência e uma Cruz de Guerra. Mertz foi um herói. Após a guerra, 
ele entrou para a inteligência francesa com o posto de capitão e foi colocado no exterior. 


Em 1960, enquanto trabalhava na SDECE, Mertz começou a contrabandear heroína 
da França para os EUA junto com Achilles Cecchini, um gângster de Marselha ligado ao 
clã Francisci-Venturi. Em 1961, o comércio foi interrompido quando quase todos os 
principais gângsteres da França se juntaram às forças de De Gaulle na Argélia. Mertz 
estava entre eles. 

A SDECE o enviou em uma missão de espionagem para se infiltrar na OEA na Argélia. 
Sua missão foi um grande sucesso, embora ele tenha sido preso por engano por seu 
próprio lado e colocado em um campo de detenção para líderes da OEA em julho de 1961. 
Em 14 de julho, os chefes da SDECE foram notificados de que Mertz tinha informações 
importantes. Ele foi levado perante o próprio Jacques Foccart. Ele informou a Foccart que 
a OEA planejava explodir o carro do presidente perto de Pontsur-Seine, uma ponte pela 
qual De Gaulle passava todos os dias. Mertz foi devolvido ao campo para determinar a 
hora exata do assassinato. 

No último momento ele conseguiu. O carro de De Gaulle passou por Pontsur Seine 
como de costume, mas desviou para outra pista, no momento em que a bomba explodiu 
na pista normalmente tomada. De Gaulle devia a vida a Mertz. Após a missão, com o 
presidente e Foccart em dívida com ele, Mertz voltou ao tráfico de entorpecentes. 


Em 12 de janeiro de 1962, ele enviou um automóvel para Nova York carregado com 
100 quilos de heroína pura. O procedimento que ele seguiu foi padrão. Um metalúrgico 
abriu o chassi, colocou a heroína fora do escrutínio dos funcionários da alfândega e depois 
soldou novamente as placas. O carro foi enviado para os EUA com um nome fictício e 
recolhido por um homem com passaporte falso com esse nome. 


Nos oito ou nove anos seguintes, Mertz e Cecchini operaram sem interrupção e 
acumularam uma enorme fortuna. Seu banqueiro, um homem de alto nível, permaneceu 
anônimo. 

Ao longo dos anos, Cecchini, como Mertz, prestou um grande serviço ao partido 
gaullista, UDR, tanto no SO du RPF quanto no SAC, o que explica a relutância em 
processá-los. Apesar de sua sentença de cinco anos, Cecchini foi considerado muito 
doente para a prisão e permaneceu um homem livre. Mertz começou 
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cumprindo pena em julho de 1972, mas parece ter sido secretamente libertado 
pouco depois. 10 


Ange Simonpieri 


m 13 de setembro de 1971, Ange Simonpieri, de 56 anos, foi preso em uma 
O clínica particular em Ajaccio, na Córsega, por contrabandear grandes 
quantidades de heroína para os EUA entre 1960 e 1970. Seu parceiro no crime foi 
o banqueiro suíço Andre Hirsch. 

Simonpieri havia trabalhado tanto para o SDECE quanto para o SAC. Como 
Christian David, ele tinha sido um barbuze na Argélia diretamente sob Pierre 
Lemarchand. Ele se tornou tão próximo de Lemarchand que, como líder local do 
SAC, administrou a parte “física” da campanha parlamentar de Lemarchand em 
1963. Por causa de suas conexões políticas, Simonpieri era conhecido em sua 
cidade natal, a Córsega, e entre os gângsteres de Marselha, como “O Intocável”. 


Em 31 de agosto de 1967 o cargueiro Frederico C atracou em Miami. O agente 
alfandegário John Wroth avistou um corcunda descendo a prancha de desembarque. 
Achando o palpite suspeito, Wroth lhe deu um tapa e perguntou brincando se era 
um fardo. O homem enrijeceu e pulou em direção a um taxi no qual uma mulher de 
óculos escuros estava esperando. Mas o taxista recusou-se a partir e Wroth prendeu 
o casal. 

O homem era o banqueiro suíço William Lambert e a mulher era Josette Bauer, 
uma fugitiva de uma prisão suíça onde estava cumprindo pena pelo assassinato de 
seu pai rico. Agentes alfandegários descobriram doze quilos de heroína no corcunda 
de Lambert e o casal foi condenado a sete anos de prisão por um tribunal de Miami. 
Ambos afirmavam ser mensageiros de um corso conhecido por eles como Monsieur 
Small. Deviam ter levado a heroína para Boston e entregada a um tal Robert Mori 
da Suíça. A trilha levava de Mori ao banqueiro suíço Andre Hirsch, mas os narcs 


dos EUA não tinham provas para prendê-lo. 


Após este episódio, Hirsch e seu sócio Monsieur Small fundaram a Panamanian 
Food and Chemical Company, que exportava paella enlatada para os EUA — apenas 
algumas das latas estavam cheias de heroína. Hirsch foi finalmente preso em 1969, 
quando os agentes alfandegários dos EUA abriram as latas erradas. 

Ele foi levado perante um tribunal de Genebra, mas não foi até 29 de abril de 1971 
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que ele foi condenado a seis anos e meio de prisão. Nesse dia, seu advogado, o famoso 
Raymond Nicolet, anunciou que Monsieur Small era o corso Ange Simonpieri. 


O tribunal de Genebra vinha importunando a polícia francesa para interrogar Simonpieri 
desde 1970, mas foi informado que Simonpieri estava em uma clínica com problemas 
cardíacos e não poderia responder ao interrogatório. Quando a afirmação de Nicolet 
chegou às bancas francesas, Simonpieri foi rapidamente readmitido na clínica Grandval 
com fortes dores no coração. 

Mas o número de Simonpieri estava em alta. Após quatro meses de barganha, em 8 
de setembro de 1971, com cobertura completa da imprensa, o ministro do Interior francês, 
Raymond Marcellin, ordenou que médicos nomeados pelo tribunal examinassem o paciente. 
Cinco dias depois, a polícia prendeu Simonpieri. Em julho de 1972, um tribunal francês o 
condenou a cinco anos de prisão — pena, como as de Mertz e Cecchini, que não tinha 
relação com o crime. Hirsch e Simonpieri tiveram cada um menos tempo do que seus 
infelizes mensageiros, Lambert e Bauer. 


Mais uma vez havia o cheiro do agente da CIA Fernand Legros, um conhecido da 
família Hirsch, que foi visto com Madame Hirsch em Genebra depois que seu marido foi 


preso. 4 


André Labay 


m domingo, 26 de setembro de 1971, agentes alfandegários dos EUA prenderam o 
O francês Richard Berdin quando saía do Abbey Victoria Hotel, na Fifty-first Street, em 
Nova York. Sua prisão surgiu da descoberta de oitenta e dois quilos de heroína a bordo 
do transatlântico italiano Rafaello no porto de Nova York. Embora Berdin fosse um peixe 
pequeno no círculo de drogas que eles estavam rastreando, os agentes alfandegários o 
seguiram por cinco dias para vários de seus contatos. 


Na verdade, a prisão foi um deslize causado pela acirrada rivalidade entre os agentes 
da alfândega e o BNDD. Por meio ano, o BNDD vinha cooperando com narcs franceses 
em busca de banqueiros de Berdin e clientes de Nova York. Para grande desgosto dos 
narcs, os agentes alfandegários atacaram sem avisar seus rivais. No entanto, a sorte 
estava com os costumes. Semanas depois, Berdin, em busca de uma sentença reduzida, 
apontou uma quadrilha francesa de drogas que incluía os gângsteres Laurent Fiocconi, Jo 
Signoli, Jean-Claude Kella, 
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Alexandre Salles, Jean Dumerain, Felix Rosso, Jean Demeester, Raymond Moulin, 
Patrick Lorenz, Jacky Martin, François Scapula e Andre Andreani; além de mafiosos 
americanos, incluindo Louis Cirillo, Lorenco d'Aloisio, Frank Rappa e Giuseppe 
Ciacomazzo.12 Suas sentenças variaram de cinee a vinte e cinco anos, enquanto Berdin 
escapou com três e cumpriu apenas um ano e meio. Hoje ele está morando nos EUA 
com um novo nome e um novo rosto, mas ainda com medo da vingança do submundo. 


Em 5 de outubro de 1971, André Labay visitou o escritório do BNDD em Paris, disse 
que estava trabalhando para a SDECE e se ofereceu para ajudar a trazer 100 quilos de 
heroína para os Estados Unidos. Ele então faria outra viagem com a mesma quantidade 
e levaria o BNDD para os atacadistas. Como o BNDD bem sabia, Labay era um líder da 
quadrilha na qual Berdin se apoiava. 

Depois de lhe dizerem que voltasse no dia seguinte, eles ligaram para a polícia francesa 
de narcóticos. Em 6 de outubro, a polícia francesa prendeu Labay e três outros traficantes 
de heroína e encontraram 106 quilos de heroína no Volkswagen de Labay. 

Por que Labay apareceu no escritório de narcóticos dos EUA e o que ele realmente 
propôs? Não faltaram respostas. Alguns dizem que Labay foi empregado do mesmo lado 
que Delouette, por forças que buscavam desacreditar a nova liderança da SDECE ou 
destruir a cruzada transatlântica de drogas. Outros acreditam o contrário — que Labay 
era um agente duplo da CIA-SDECE transformado em bode expiatório quando Berdin 
cantava. 

Andre Labay foi outro dos barbuzes de Pierre Lemarchand na Argélia. Não conhecido 
por sua luta, ele foi enviado para espionar as linhas terroristas da OEA. No final de 1961, 
Jacques Foccart o enviou para Kinshasa (no Congo), Costa do Marfim e Gabão. De volta 
a França, ingressou imediatamente no SAC como angariador de fundos. 


Por razões desconhecidas, Labay começou a seguir seu próprio caminho em 
meados dos anos sessenta. Com seus amigos íntimos, o agente da CIA Fernand Legros 
e Thierry de Bonnay, ele teve sua aventura no comércio internacional de arte. Ele se 
envolveu com uma seguradora belga que faliu com US$ 6 milhões em dívidas e, como 
Legros, também produziu vários filmes. 

Labay e de Bonnay dirigiam o hotel parisiense em que o coronel marroquino Dlimi se 
hospedou após o caso Ben Barka. Foi também o hotel que serviu de estação de 
recrutamento de mercenários para o exército Katangese de Moise Tshombe, a quem o 
trio Labay/Legros/de Bonnay 
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ajudou a sequestrar para a Argélia. E em seu apartamento em Genebra, Labay uma vez 
escondeu o revolucionário argelino, Belkassem Krim, que mais tarde foi assassinado.13 

Em 1968 Labay foi para o Haiti, onde fez uma pequena fortuna com uma fábrica. Ele era 
frequentemente visitado por Legros, e os dois se tornaram amigos pessoais do ditador 
haitiano François “Papa Doc” Duvalier. Labay se agradou da filha de Duvalier, Marie-Denise, 
levando alguns a suspeitar que ele era seu amante. No Haiti, atuou como agente duplo da 
SDECE-CIA. Ele manteve contato próximo com os gângsteres americanos Joe Bonnano e 
Max Intrattor, e um de seus contatos em Genebra era o cérebro financeiro do sindicato 
Lansky, John Pullman.14 


Marcel Boucan 


Comemos na noite de 29 de fevereiro de 1972, o barco-camarao Caprice de Temps, 
Cu de sessenta toneladas, partiu do aconchegante porto de Villefrance, na costa 
mediterrânea da França. O navio foi registrado em Guadalupe. Seu capitão era o ex- 
paraquedista Marcel Boucan, de 58 anos, um tipo de Hemingway em mais de um sentido. 


Boucan era um velho soldado encantador. Desde a guerra, ele contrabandeava álcool e 
cigarros de Tânger para a França, e armas no sentido inverso, primeiro a bordo do l'Oiseau 
des lles e depois no Caprice de Temps. Para estranhos, ele era apenas mais um pescador 
de camarão. Na verdade, até 1957 ele foi o presidente do sindicato dos pescadores de 
Cagnes, e também era um homem extraordinariamente culto e inteligente, cuja cabine 
apresentava as obras de Kafka, Balzac, Camus e Kant. Ele era casado com uma mulher de 
Guadalupe e, em seus últimos anos, muitas vezes navegou pelas Índias Ocidentais Francesas. 


Quando estava saindo de Villefrance em 28 de fevereiro de 1972, o cruzador alfandegário 
Sirocco estava saindo de Nice. Horas depois, os agentes alfandegários saudaram o Caprice 
de Temps. Boucan ordenou a todo vapor, mas mudou de ideia quando o Sirocco disparou 
uma salva. A bordo do barco de camarões, os agentes encontraram 425 quilos de heroína, o 
maior carregamento individual já confiscado. O tamanho da carga sugeria desespero entre 
os contrabandistas após a apreensão de várias redes de narcóticos em 1971. A heroína 
tinha como destino a máfia cubana de Santo Traffiicante Jr., sediada na Flórida.15 

Boucan foi condenado a quinze anos de prisão em 5 de janeiro de 1973. Sua arrogância 
no tribunal e nobre frieza irritaram tanto os juízes, que seu 
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recurso interpôs mais três anos. Tal severidade era inédita na França. Uma dúzia de gângsteres 
de Marselha também foram presos na sequência. Eram todos do mesmo círculo de vigaristas que 
participaram do caso Labay, o que tornava provável que os homens do andar de cima, que nem 
é preciso dizer que estavam intocados, também fossem da mesma facção política. 


Os Laboratórios 


m agosto de 1971, John Cusack, chefe do Bureau de Narcóticos e Drogas Perigosas dos 
= Estados Unidos (BNDD), declarou em Paris que oito laboratórios de heroína de Marselha, 
financiados por apoiadores influentes, estavam operando com total imunidade a processos 
judiciais. Em troca de sua franqueza, Cusack tornou-se persona non grata na França e foi 
chamado de volta aos EUA. continuou inabalável. 


Em 27 de janeiro de 1972, a polícia francesa invadiu um laboratório de heroína no bairro de 
Montolivet, em Marselha. O laboratório, que produzia quarenta quilos de heroína de boa qualidade 
por semana, era dirigido por Marius e Marie-Antoinette Pastore. 

Marius pegou quinze anos em 29 de setembro de 1972, enquanto Maria Antonieta pegou cinco. 


Em 16 de março de 1972, a polícia fez uma prisão impressionante que partiu o coração de 
muitos políticos, banqueiros e policiais. O problema era o grande velhinho da heroína, Jo Cesari, 
supostamente o melhor químico de heroína do mundo. 

Nascido em Bastia, Córsega, em 1915, Cesari foi primeiro marinheiro, depois merceeiro, 
barman e fazendeiro. No início dos anos 50, ele se tornou aprendiz de seu meio-irmão Dominique 
Albertini, gerente de vários laboratórios de heroína de Marselha. 

Em 1962, Cesari comprou uma luxuosa propriedade em Aubagne, La Roseraie, que incluía uma 
enorme mansão, um parque, uma piscina e uma quadra de tênis. 
Ninguém conseguia descobrir onde o velho marinheiro tinha conseguido seu dinheiro. 

Cesari deixaria sua propriedade por longos períodos de tempo. Em 1964, a polícia de 
narcóticos o seguiu por vários meses e convergiu para Clos Saint Antoine, uma propriedade 
abandonada onde ele havia montado dois laboratórios de heroína e colocado quatro assistentes 
para trabalhar. A polícia invadiu a propriedade, prendendo Cesari e sua equipe. Eles também 
fizeram uma descoberta interessante em um dos quartos dos fundos: o sobrinho de Marcel 


Francisci.16 Meses antes o pai do menino, em uma 


Machine Translated by Google 


viagem não anunciada de volta à Córsega, descobriu sua esposa com um amante, a quem passou 
a atirar na garganta antes de retornar à França com seu filho Jean-François. 


Como chefe da família, Marcel Francisci cuidava do sobrinho. Ele o colocou sob as asas de 
um trabalhador de laboratório Cesari e sua esposa. Este é o mesmo Francisci que nega qualquer 
envolvimento com heroína. 

Cesari foi condenado a sete anos de prisão, mas foi solto muito antes. Assim que saiu, voltou 
a síntese de seu composto orgânico favorito e consultou vários laboratórios além do seu. 


Sua produção de 1971 foi estimada em vinte quilos de heroína por dia, o que significa que grandes 
lotes foram enviados para os Estados Unidos. Cesari provavelmente produziu as enormes cargas 
que, segundo a polícia de narcóticos, chegaram a Miami via Marcel Boucan e Caprice de Temps. 


Em março de 1972, quando Cesari estava montando um laboratório no prédio Suzanne em 
Aubagne, a polícia o localizou por meio de um assistente e o prendeu. Seu prisioneiro era uma 
figura velha e doentia, arruinada por anos de inalação de gás ácido. Cesari tinha apenas cinquenta 
e oito anos. Em 22 de março, enforcou-se na cela da prisão de Baumettes, vencido, sem dúvida, 
pelo espectro de uma longa sentença. Ele sabia que nunca sairia vivo. 


Cesari deixou cartas deixando claro que planejava se estabelecer na América Latina e 
experimentar cocaína, provavelmente em parceria com Christian David, cujo anel sobreviveu como 
um dos maiores remanescentes do outrora grande império francês de narcóticos. A morte de 
Cesari foi um duro golpe para a indústria de heroína de Marselha. Ninguém poderia ocupar seu 
lugar.17 Tanto a polícia francesa quanto a americana tentaram em vão duplicarseu processo de 
produção de heroína pura. 


Em 15 de julho de 1972, os narcs franceses encerraram uma série de ataques que levaram ao 
fechamento de três laboratórios, todos pertencentes aos irmãos Long. 
Alguns dias depois, o presidente Nixon telegrafou congratulações a Pompidou pelos grandes 


avanços que havia feito. 
Marselha nunca mais foi a mesma. 


” O mesmo trio aparece em várias outras circunstâncias, incluindo a misteriosa viagem de Barberot a Cuba em 
1968. A ele se juntou então Santenac, Delouette e Gilbert Beaujolin, um conhecido financista intimamente ligado 
a Jacques Foccart. 


2 P. Presidente: Dossiê B ... comme Barbouzes (Alain Moreau, 1975). 3. L. Gonzalez-Mata: Cygne 
(Grasset, 1976). 
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EA: Peyrefitte: La Vie Extraordinaire de Fernand Legros (Albin Michel, 1976). 


2R. Peyrefitte: La Vie Extraordinaire de Fernand Legros (Albin Michel, 1976). 
3 The Newsday Staff: The Heroin Trail (Souvenir Press, 1974). 
Ê P, Galante e L. Sapin: A Máfia de Marselha (WH Allen, 1979). 


Z Há dúvidas se Fournier já soube que Delouette foi formalmente readmitido na SDECE. Em 1972, os repórteres 

do Newsday obtiveram uma carta de 27 de outubro de 1969 do Ministro da Defesa Debre ao Coronel Barberot, na 
qual Debre, prometendo cuidar do assunto, pedia que a solicitação e a demanda de Delouette não fossem discutidas 
com outros líderes da SDECE. 


È A. Jaubert: Dossiê D... comme Drogue (Alain Moreau, 1974). 


2 Se o testemunho de Pastou estiver correto, então Delouette mentiu sobre entregar heroína a um agente da 

SDECE chamado McNabb, e não há verdade no suposto envolvimento do Coronel Fournier. O que resta são a 
palavra de um homem contra a de outro e várias explicações possíveis. Primeiro, Fournier poderia não querer 
Delouette de volta à SDECE porque sabia que ele era o homem de Barberot e, portanto, ligado às forças expurgadas da 
SDECE. Fournier também poderia ter sido pressionado de cima para recontratar Delouette, e então visto o caso da 
heroína como uma oportunidade para se livrar dele. 

Isso parece um tanto forçado, já que a rede de narcóticos SDECE com a CIA e o BNDD foi a ideia favorita de 
Pompidou. Fournier dificilmente teria arriscado seu emprego para se livrar de um único agente. Outra possibilidade é 
que Barberot, ou as forças que ele representa, tenham gostado da oportunidade de comprometer sua oposição dentro 
da SDECE — sobretudo Fournier e o chefe de gabinete de Marenches. Que Fournier mais tarde fez as pazes com os 
americanos é sugerido por sua abertura de um restaurante em Nova York em 1978. 


1º The Newsday Staff, op. cit. 
= Peyrefitte, op. cit. 
12 R, Berdin: Codinome Richard (Dutton, 1974). 


Bo político argelino exilado Belkassem Krim era um ex-líder do movimento revolucionário, FLN. Depois 

que a Argélia conquistou sua independência, ele entrou em conflito com o primeiro chefe de estado do país, Ahmed 
Ben Bella. Juntamente com o ministro das finanças deste último, Mohammed Khider, Krim fugiu da Argélia, recusando- 
se a entregar o cofre de guerra de US$ 20 milhões da FLN ao regime argelino. Khider havia depositado o dinheiro em 
seu próprio nome no Banque Commerciale Arabe de Genebra, e apenas ele e Krim sabiam o número da conta. Em 3 
de janeiro de 1967 Khider foi abatido em Madrid. Krim foi assassinado em um quarto de hotel em Frankfurt em 20 de 
outubro de 1970. Ambos eram intimamente ligados ao ministro do Interior de Marrocos, Oufkir. 


14 E, Gerdan: Dossiê A --- comme Armes (Alain Moreau, 1974). As atividades da máfia em Cuba 


eram controladas por Joe Bonnano, cujos parceiros próximos hoje na chamada Máfia da Orla Sul são Santo Trafficante 
Jr. e Carlos Marcello. Labay também estava intimamente ligado ao fundador do Intra-Bank, Yussef Beidas. 


EE Jaubert, op. cit. 
18 L'Express, 14 de outubro de 1968. 


12 1979 foi o ano do boato. Não só se alegava que Christian David estava de volta à França, como também se dizia 

que a antiga French Connection estava prestes a retomar o embarque de heroína de Marselha para os EUA Quando o 
químico de heroína Jacques Masia foi preso em agosto de 1979, os jornais franceses a ponto de especular que ele era 
uma versão revitalizada do próprio Jo Cesari! Este último, explicou-se, não havia realmente cometido suicídio, mas havia 
sido “abafado” e usado como agente disfarçado pela DEA e pela polícia francesa de narcóticos (Politiken, 28 de agosto 
de 1979). 
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ELEVEN 
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A CAPTURA DE 
BEAU SERGE NO BRASIL 


A prisão de Auguste Ricord em março de 1971 no Paraguai ensinou 
UMA Christian David e Lucien Sarti que era hora de seguir em frente. Seus 
A escolha do local foi o Brasil, em particular a Ilha Bella, uma ilha na costa norte de 
Santos, convenientemente a apenas duas horas de São Paulo e cinco do Rio de 
Janeiro. Ele também forneceu um pequeno porto e pista de pouso. Os dois se 
esconderam no Bordelao, um pequeno hotel administrado por Haide Arantez e 
Claudio Rodriguez, amigos da amante brasileira de Sarti, Helena Ferreira. 

Beau Serge era então o chefe indiscutível de “The Brazilian Connection”. Seus 
outros líderes eram Sarti, Michel Nicoli, André Condemine, François Canazzi, Jean 
Lunardi, François Chiappe, Robert Bourdoulous e François (“Fan Fan”) Orsini. A 
maioria conhecia David através do SAC. 

Alguns estiveram com Ricord no Paraguai. Os recém-chegados Orsini e Canazzi 
eram procurados na França por tentativa de homicídio. 

Nem todos os capos moravam na Ilha Bella. Alguns foram estrategicamente 
colocados em outros lugares — Chiappe em Buenos Aires, Pastou em São Paulo, 
Sans em Barcelona. Vagamente ligado ao núcleo permanente estava uma longa série 
de colaboradores. A organização era sólida. A heroína fluia constantemente de 
Marselha para a Ilha Bella e para Miami ou Nova York. Mas Beau Serge encontrou 
um grande obstáculo: a máfia italiana. 

Tomasso Buscetta, um dos bandidos mais notórios dos sicilianos, foi mandado ao 
Brasil em 1970 para preparar uma tomada do tráfico de entorpecentes — um passo 
lógico em um plano maior a ser descrito mais tarde. Buscetta era procurado na Italia 
pelo assassinato de doze pessoas, incluindo sete policiais, no massacre de Cisculli 
na Sicília. 1 Ele também é acusado de ter sido responsável pelo 
desaparecimento do repórter Mauro de Mauro, que meteu o nariz no assassinato do 
magnata do petróleo italiano Enrico Mattei.2 Um ano depois de sua chegada a São 

Paulo, Buscetta tinha seu disfarce legítimo: 250 táxis, uma rede de lanchonetes e 
uma fábrica de alumínio. Era tudo uma fachada, e quando Ricord foi posto de lado, 
Buscetta decidiu que havia chegado a hora de entrar no negócio multimilionário de 
drogas. No entanto, ele não tinha contado com Beau Serge. Após uma longa luta que 
terminou com David ainda no topo, Buscetta foi forçado a jogar bola como qualquer 
outra pessoa, e 
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trouxe consigo para a organização seu filho Benedetto, Paulo Lilio Gigante e Guglielmo 
Casalini. 

A vida, porém, não era só trabalho duro para David e companhia. Eles também 
encontraram tempo para a vida noturna no Rio e em São Paulo, deram festas luxuosas 
e se misturaram com estrelas de cinema, cantores e outras celebridades internacionais. 
E ainda havia tempo para a política. David e outros participaram dos massacres da 
Aliança Anticomunista Argentina (AAA) na Argentina e permaneceram em boas 
condições com o Esquadrão da Morte brasileiro. Ao mesmo tempo, agentes do SAC do 
círculo de David emprestaram seus conhecimentos à câmara de tortura de Sérgio Fleury, 
chefe do infame Esquadrão da Morte de São Paulo.3 No entanto, como todas as outras 

coisas boas, a de David chegou ao fim. Para Beau Serge e sua conexão brasileira, 
1972 foi um ano fatídico em mais de um sentido. Tudo começou com a prisão em janeiro 
de Sarti e sua namorada Helena por suspeita de passar dinheiro falso. Isso provou ser 
apenas um cartão de visita da polícia, já que o casal logo estava de volta às ruas. 


O bloqueio das rotas francesas de contrabando de drogas no final de 1971 tornou 
as coisas difíceis para seus compradores americanos. Conscientes de que as forças 
franco-americanas estavam empenhadas em esmagar toda a rede francesa, os chefes 
da máfia de Nova York e Miami agiram com cautela. Além disso, a prisão de vários 
traficantes deixou a Conexão Brasileira com poucos clientes no início de 1972. 

Em fevereiro, pouco antes do carnaval carioca, David, Sarti, Buscetta e Nicoli 
passaram três dias com Carlo Zippo, um emissário da máfia de Nova York . sistema de 
rede e-comprador. Sarti, nervoso após sua prisão, se mudaria para a Cidade do México, 
o novo ponto de trânsito. 


Em março, Sarti foi para a Cidade do México, onde se juntou a sua esposa Liliane 
em um atraente apartamento residencial. Sarti não tinha noção de que a polícia o estava 
seguindo desde sua entrada no México. 
Alguém os havia avisado. As autoridades guatemaltecas o perseguiam por um ataque 
armado a um banco; também era procurado pela polícia boliviana; e a Interpol havia 
divulgado descrições dele em todos os lugares. Na noite de 17 de abril, Sarti e Liliane 
saíram do esconderijo para ir ao cinema. Antes de chegarem ao carro, foram cercados 
pela polícia. Sarti estava desarmado, mas a polícia o matou a tiros e prendeu Liliane.5 
No dia seguinte, o ministro da Justiça mexicano declarou que o rarcotraficante 

internacional havia sido morto em confronto com a polícia. Alguns meses depois, 
jornais franceses acrescentaram que Christian 
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David estava na Cidade do México no momento da morte de Sarti, mas que ele havia 
fugido e feito todo o caminho de volta ao Brasil.6 - 

Em 7 de maio de 1972, a polícia brasileira encontrou o corpo de uma jovem na 
praia de Ilha Bella. Era Haide Arantez, dono do Bordelao, esconderijo da gangue de 
David. O exame revelou a causa da morte como estrangulamento. Outro corpo 
apareceu no mesmo local no dia seguinte. 

Desta vez foi o namorado e parceiro de Haide, Claudio Rodriguez, que teve a cabeça 
quebrada. O suspeito do duplo assassinato era naturalmente Beau Serge, que se 
acredita ter derrubado os proprietários do hotel por divulgar o local mexicano. 


A amante de Sarti, Helena Ferriera, foi presa para sua própria segurança enquanto 
a polícia brasileira, fortemente instigada por agentes de narcóticos dos EUA, caçava a 
gangue de David. Além de entreter a polícia com histórias das aventuras da quadrilha, 
Ferreira também afirmou que se encontrava frequentemente com o milionário/playboy/ 
negociante de arte francês Fernand Legros. 

Seja por corrupção nas fileiras policiais brasileiras ou por um acordo envolvendo a 
CIA e o BNDD, a quadrilha de David permaneceu à solta por enquanto, apesar da 
perseguição policial. Se ele fosse extraditado, eles teriam que pegá-lo em flagrante. 
David, enquanto isso, estava abrigado em uma vila carioca, onde instalou sua amante 
Simone Delamare. 

No início de outubro de 1972, a CIA e o BNDD estavam finalmente prontos para 
atacar quando, no porto do Rio de Janeiro, descobriram sessenta quilos de heroína 
prestes a serem embarcados pela quadrilha para Miami a bordo do cargueiro Mormac Altair. 
A polícia pegou Michel Nicoli em São Paulo e prendeu a maioria dos outros membros 
em poucos dias. Em 17 de outubro, uma grande força policial foi enviada à casa de 
Simone Delamare, onde a presença de David não era mais um segredo. 

Mas Beau Serge foi avisado e conseguiu escapar mais uma vez. 

Em 21 de outubro, dois policiais alertas notaram uma jovem obviamente nervosa 
fazendo compras em Salvador, na Bahia. Eles a seguiram até um hotel de terceira 
classe no lado mais decadente da cidade. Ela parecia muito bem vestida e sofisticada 
para ficar em tal espelunca, então os dois policiais a trouxeram. No quartel-general 
eles logo determinaram que ela era a namorada de David, Simone. 


Pouco depois, Beau Serge estava fazendo as malas quando seis policiais 
arrombaram a porta de seu quarto. Ele se lançou para uma pistola, mas foi agarrado 
antes que pudesse disparar um tiro. O que se seguiu foi uma briga que os oficiais não 
esquecerão. 
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“Ele era um mestre de karatê”, um deles relatou mais tarde. “Ele nos jogou 
como bolas. Se tivéssemos apenas quatro de nós, não vejo como poderíamos ter 
lidado com ele.” 

Algemas e correntes nos pés foram necessárias para conter Beau Serge. 
Tampouco cedeu deitado no chão, maltratado e exausto, mas tentou subornar os 
oficiais brasileiros para libertá-lo. Ele ofereceu a cada US $ 100.000 mais ingressos 
em qualquer lugar para suas famílias inteiras. Saindo do quarto de hotel, ele 
conseguiu, algemado e tudo, pegar um copo, esmagá-lo e cortar profundamente o 
pulso. Seu objetivo era um hospital onde as oportunidades de fuga eram numerosas. 
Mas sua estadia no hospital foi muito curta. Os guardas ficaram atentos enquanto 
ele era costurado em uma sala de emergência antes de ser jogado em uma cela. 
No dia seguinte já estava preso em São Paulo. 

Na valise de Beau Serge, a polícia encontrou uma Browning 9 mm, uma Beretta 
silenciada, um revólver Smith and Wesson de cano curto, três cartuchos de um 
veneno paralisante, noventa cartuchos de balas de vários calibres e um pássaporte 
diplomático uruguaio em nome de Edouard Davrieux, com uma foto de Christian 
David. 

A prisão foi recebida com reações mistas na França. Preocupação, raiva e 
ansiedade foram despertadas em certos círculos, alegria em outros. Pelo menos 
uma pessoa ficou encantada: o tenente da polícia Bellemin-Noel, que estava 
ansioso para finalmente acertar as contas com o assassino de seu antecessor 
Galibert — ou assim ele pensava. 

O quão grande esforço os franceses fizeram para que David fosse extraditado 
permanece em dúvida. Certamente alguns o queriam de volta para ser julgado. 
Outros preferiram que ele nunca mais tivesse a oportunidade de falar. Havia 
representantes de cada persuasão nos mais altos escalões políticos. Como o direito 
internacional colocou a França no comando, seus esforços de extradição devem 
ter sido, na melhor das hipóteses, modestos. Muitos ficaram pasmos quando o 
Brasil extraditou Christian David para os EUA sem antes notificar o governo francês. 


Antes da extradição para os EUA, porém, David chocou o mundo ao “admitir” 
sua cumplicidade no caso Ben Barka. Ele também cortou a artéria do pulso pela 
segunda vez e, no dia anterior à sua transferência para os EUA, pegou uma 
lâmpada, esmagou-a e engoliu os fragmentos. No entanto, ele não recebeu 
tratamento médico antes de chegar aos Estados Unidos. 
De acordo com seu próprio testemunho posterior, ele não sabia de seu destino 
quando os narcs dos EUA vieram buscá-lo. Presumindo que fosse a França, ele resistiu 
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violentamente. Os americanos, segundo ele, o encheram tanto de drogas que ele não 
sabia o que estava acontecendo. 

Durante o julgamento que começou poucos dias depois de sua chegada ao Brooklyn, 
os jornais noticiaram que ele havia sido vítima de tortura. O próprio David disse: “Fui 
torturado pela polícia brasileira durante trinta dias e não alimentei nada durante vinte e 
seis. Roubaram todo o meu dinheiro. Hoje não posso pagar um advogado, não tenho um 
centavo.” 

David e Michel Nicoli, que, com ClaudeAndre Pastou, haviam sido extraditados para 
os EUA antes de David — cada um alegava ter sido pendurado de cabeça para baixo em 
um cano de vapor enquanto os brasileiros aplicavam choques elétricos em seus genitais. 
Enquanto David parecia horrível no tribunal por causa de seus ferimentos autoinfligidos, 
nenhum traço da suposta tortura podia ser visto em Nicoli. 

A história da tortura certamente não se encaixa no desejo posterior de David de voltar à 
prisão no Brasil. 

Em 1º de dezembro, o tribunal proferiu suas sentenças. Auguste Ricord, extraditado 
do Paraguai dois meses antes, pegara vinte e sete anos. David e Nicoli agora têm vinte. 
Pastou, que deu aos americanos informações importantes sobre o caso Delouette, 
recebeu sete. Outros franceses da gangue de David foram extraditados de volta para a 
França, onde foram procurados por assassinato e outros crimes capitais. O único a evitar 
a prisão foi André Condemine, que passou à clandestinidade apenas para ser 
assassinado. François Chiappe evitou a extradição até 1976, quando foi condenado em 
Nova York a vinte anos. Tomasso Buscetta e os outros três italianos da gangue foram 
presos em 5 de novembro de 1972, quase duas semanas depois de David, e foram 
enviados para a Itália. 


Fernand Legros, o homem misterioso nesta e nas intrigas anteriores, aparentemente 
foi colocado sob confinamento protetor no Rio logo após a sentença de David nos 
Estados Unidos. Oficialmente, ele foi preso em conexão com fraudes de arte.8 Todos os 
dias, porém, traziam-lhe refeições fartas, incluindo lagosta, champanhe, conhaque e 
charutos havana gordos. A grande extorsão do submundo francês começou assim que 
Legros foi “preso”. Se Legros havia ajudado a CIA no caso David, ele devia estar no topo 
da lista daqueles a serem atendidos do outro lado do Atlântico. 


Em 1974, agentes do SAC sequestraram Legros no Brasil, levaram-no de avião de 
volta para a França e o prenderam.9 Alguém estava interessado no papel que ele havia 
desempenhado em certos assuntos. No entanto, o amigo de Legros, Henry Kissinger, então 
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secretário de Estado, veio em seu auxílio. Kissinger exigiu sua libertação, 
protestando fortemente contra o sequestro de um cidadão americano +6 

Legros ainda teme por sua vida. Ainda na primavera de 1976, um nervoso 
Legros, cercado por guarda-costas, disse ter sido ameaçado por 
colegas barbouze de Christian David e exigiu proteção policial. 


da The Newsday Staff: The Heroin Trail (Souvenir Press, 1974). 


2 J. Sarazin: Dossiê M. . . comme Milieu (Alain Moreau, 1977). 


3 P. Presidente: Dossiê B -= comme Barbouzes (Alain Moreau, 1975). 


4 Zippo era membro da família New York Gambino (Newsday, op. cit.), o que é interessante 

na medida em que os principais clientes da organização David/Ricord eram Santo Trafficante Jr. e seus 

máfia cubana; é especialmente interessante à luz da aparente cisão entre o chamado sul 

Rim ou Sunbelt Mafia uma aliança principalmente de Joseph Bonnano, Trafficante e Carlos Marcello — e 

as famílias de Nova York; ver D. Moldea: The Hoffa Wars (Charter Books, 1978). Bonnano, 75, e seu 

sobrinho Jack DeFillipi, recentemente foi a julgamento por acusações federais de conspiração envolvendo a lavagem 
do dinheiro da máfia. 


Š P, Galante e L. Sapin: A Máfia de Marselha (WH Allen, 1979). 
ê L'Aurore, 27 de julho de 1972. 

Z Le Nouvel Observateur, 13 de novembro de 1972. 

2 L'Aurore, 31 de maio de 1976. 


ê Os jornais franceses publicaram várias conjecturas sobre os motivos da prisão de Legros. A maioria 

adivinhou que ele estava envolvido no contrabando de narcóticos por associação com a gangue de David. Nenhum 
suposto Legros pode ter ajudado a armar uma armadilha para Beau Serge e, portanto, foi preso por sua própria 
proteção. 


Jo Legros havia se tornado um cidadão americano enquanto trabalhava para a CIA. 
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TWELVE 
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A LIQUIDAÇÃO 


Com Christian David atrás das grades na prisão de Marion, em Illinois, apenas 
C uma importante quadrilha francesa de narcóticos permanecia ativa, e era 
administrada pela máfia Francisci-Venturi. Sua rede consistia em pilares do submundo 
de Marselha como Paul Mondolin, Jean-Baptiste Croce, Albert Bistoni e, até meados 
de 1972, Etienne Mosca. Gângsteres inteligentes e experientes que não deixavam 
nada ao acaso, eram considerados intocáveis. 
Mondolini, o mais respeitado de todos, é considerado o príncipe herdeiro de Marcel 
Francisci. 

Em 7 de julho de 1972, Mosca foi preso em Lyon, atordoando todo o submundo 
francês. Os intocáveis realmente seriam atingidos? Mas quando não houve 
acompanhamento, todos suspiraram de alívio. 

Um raio caiu seis meses depois, em 19 de janeiro de 1973. Narcs franceses 
seguiram Croce e Bistoni até o bar Gondolier no antigo bairro portuário de Marselha. 
Ambos foram presos na saída do bar, a polícia bloqueou a estrada principal. A 
descrença deu lugar à suspeita quando Bistoni foi solto pouco depois. Ele tinha falado? 


A prisão de Croce provou ser o gatilho para uma guerra de gangues desesperada 
e implacável que chegou à proibição de Chicago. Na primeira metade de 1973, trinta 
mafiosos franceses foram assassinados principalmente em Paris, Marselha e Lyon. + 

Em 31 de março, Bistoni estava no restaurante Tanagre, em Marselha, com dois 
de seus homens fortes. A porta se abriu e entraram três homens, pistolas em punho. 
Segundos depois, Bistoni, seus capangas e o dono do restaurante se foram. Os 
assassinatos eram de conhecimento geral quando a polícia chegou. 

Entre os muitos tiroteios sensacionais do início de 1973, vários estavam ligados a 
Christian David. 

A polícia pescou um tronco à deriva no Sena em 28 de julho de 1973. Dentro havia 
o cadáver de um homem com balas no coração e no pescoço. Era André Condemine, 
ministro dos Transportes da gangue de David e seu único membro a evitar ser preso. 
A investigação policial estabeleceu que ele estava morto desde fevereiro. Talvez 
Condemine tivesse algo a ver com a prisão de Jean-Baptiste Croce. Não era segredo 
que Condemine havia procurado reconstruir uma rede de narcóticos latino-americana 
e se estabelecera no México, território de Croce. 
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Entre os outros amigos de David que foram eliminados naqueles meses agitados, o 
primeiro a ir foi Roger Dadoun. Um ex-membro da gangue de Felix Lesca e do traficante de 
armas internacional Mob David se juntou ao chegar na América Latina, Dadoun foi abatido 
no subúrbio parisiense de Neuilly em 13 de março de 1973. O melhor amigo de Dadoun (e 
próximo de Beau Serge também ) foi Luis Nesmoz. Ele abrigou Georges Figon durante o 
caso Ben Barka e depois ajudou os irmãos Orsini a contrabandear heroína via Barcelona 
para David no Brasil. Nesmoz vingou a morte de Dadoun atirando em Joel Arfoiulloux e 
Raymond Elbaz no bistrô Clemence de Paris em 7 de abril de 1973. 


Em seguida, foi a vez de Nesmoz provar o chumbo. Em 19 de maio, enquanto ele e dois 
de seus homens jantavam no restaurante Gentilly em Paris, dois homens entraram e atiraram 
nos três. 

Ainda outro foi morto em 15 de junho de 1973. Jean Auge, chefe do SAC da área de 
Lyons e chefe do sindicato do crime que estava em contato com Ricord no Paraguai e em 
boas relações com David, Nesmoz e Dadoun, foi encontrado após uma morte lenta e dolorosa 
com oito balas no estômago.2 -= 

Enquanto os gângsteres se matavam, a polícia não estava exatamente de férias. Em 10 
de abril de 1973, as forças de Marselha e Paris se uniram em uma grande campanha que 
enviou trinta mafiosos atrás das grades. 

A guerra de gangues diminuiu em meados de 1973, mas nunca terminou completamente. 
Como a heroína não é mais uma mercadoria viável, há mais bolsos do que podem ser 
preenchidos por outras operações do submundo, e assim os assassinatos continuam em 
intervalos regulares. O pedágio de 1975 incluiu o chefe da gangue William Zemmour, que 
recebeu um enterro real e escoltado até o túmulo por qualquer coisa capaz de andar, rastejar 
ou rastejar no submundo parisiense. 

Vários grandes nomes recorreram a meios não tradicionais de sobrevivência. François 
Chiappe, a gangue de David pesada estacionada na Argentina, foi preso em Córdoba. Ele 
foi preso em 1972, assim como o resto da quadrilha estava sendo preso no Brasil. Mas 
Chiappe tinha excelentes conexões nos círculos peronistas de direita. Ex-membro do 
Comando Delta da OEA na Argélia, ele manteve contato com outras figuras da OEA reunidas 
no grupo Paladino, uma combinação terrorista fascista fundada na Espanha pelo criminoso 
de guerra nazista coronel Otto Skorzeny. 

3 Foi uma das organizações às quais a eminência 
cinzenta de Juan Perón, José López Rega, se aliou quando formou o temido grupo terrorista, 
a Aliança Anticomunista Argentina (AAA). 
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Quando o peronista Hector Campora se tornou presidente da Argentina em maio 

de 1973, Chiappe foi libertado e imediatamente recrutado para a AAA. 

Quando o próprio Perón voltou um mês depois de dezoito anos de exílio na Espanha, 

uma enorme multidão se reuniu no aeroporto de Ezeiza em 20 de junho para 

cumprimentá-lo. Entre eles estava um grande contingente de Montoneros e outros esquerdistas. 
A polícia de segurança estava bem ciente de sua presença. A polícia e os terroristas 

da AAA liderados pelo coronel Jorge Osinde atacaram os manifestantes com 

metralhadoras e granadas de mão. Cerca de 100 foram mortos e 300 ficaram 

gravemente feridos. Os prisioneiros da AAA foram arrastados para o estacionamento 

do aeroporto e torturados. Dois dos homens de machado mais zelosos eram Chiappe 

e o ex-coronel da OEA Jean Gardes.4_ 

Em 6 de agosto, a esposa de Chiappe visitou o comissário da prisão argentina em 
nome de seu marido, para solicitar que ele fosse colocado em confinamento protetor.5 
Chiappe ficou nervoso após a descoberta de seu amigo Condemine no Sena. Além 
disso, ele estava em constante perigo de sequestro pelos americanos, que há muito 
exigiam sua extradição. O comissário penitenciário entrou em contato com as mais 
altas autoridades políticas e a prisão Villa Devote, em Buenos Aires, logo abriu suas 
portas. Lá Chiappe levou a mesma vida encantada de Auguste Ricord no Paraguai e 
Fernand Legros no Brasil. Sua “cela” foi equipada com móveis elegantes, TV e rádio, 
e comida de primeira classe foi trazida da cidade. Naturalmente, ele era “em liberdade 
condicional” sempre que López Rega ou Isabel Perón davam uma festa, e a ameaça 
de extradição terminou quando o novo regime argentino, por ordem de Perón, disse 
um não final aos Estados Unidos. Em vez disso, a cooperação entre os dois países 
assumiu uma forma diferente. Em maio de 1974, o embaixador dos Estados Unidos 
em Buenos Aires, Robert C. Hill, e Lopez Rega — com quem trabalhou durante anos — 
assinaram publicamente um acordo para travar uma guerra comum contra os 
narcotraficantes. Na cerimônia de assinatura, López Rega declarou que a guerra às 
drogas seria automaticamente também uma campanha antiguerrilha, sob o argumento 
de que os Montoneros eram os verdadeiros traficantes. De acordo com o acordo, os 
EUA enviaram à Argentina um grande número de agentes de narcóticos treinados na 
escola especial da CIA em Georgetown.6 Um ano depois, um relatório da inteligência 
militar argentina revelou uma gigantesca rede de narcóticos responsável pelo 
contrabando de cocaína para o mercado norte-americano. Seus líderes eram ninguém 

menos que Lopez Rega; seu genro Raul Lastiri; o senador Juan Carlos Cornejo; 
Robert Romero, editor-chefe da 
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o maior jornal provincial da Argentina, El Tribuno; e os coronéis Osinde e Raul 
Lacabanne, ambos fugindo em segurança no Paraguai. ti 

Quando um golpe militar depôs Isabel Perón, que havia assumido a presidência 
com a morte de seu marido, o poder foi tomado pelo general Jorge Videla, que 
professava uma moral estrita, embora seletiva. Ele se recusou a abrigar um criminoso 
endurecido como Chiappe, apesar dos muitos esquerdistas que ele havia eliminado. 
No final de abril de 1976, Videla extraditou Chiappe para os EUA para compartilhar 
os destinos de Ricord, David, Nicoli e Pastou.8 Simultaneamente com o desgaste 

de 1972-73 nas fileiras do submundo francês, o presidente Georges Pompidou 
aproveitou a oportunidade para expurgar o SAC de seus indesejáveis. Embora 
parecesse que o SAC estava sendo totalmente eliminado, não foi esse o caso. Ele 
próprio não era um anjo, Pompidou convocava a corporação na época das eleições 
e sempre que achasse conveniente. Mas Pompidou eliminou aqueles elementos que 
se opunham a ele pessoalmente, que continuavam a causar problemas para o novo 
regime. Cerca de 7.000 homens foram eliminados, muitos deles criminosos que 
haviam desfrutado da proteção do SAC e agora se tornaram alvos fáceis para a 
polícia. 

Muitos dos barbuzes expulsos do SAC fugiram para a Espanha para se juntar ao 
grupo Paladin, onde aprenderam a trabalhar lado a lado com seus antigos arqui- 
inimigos, os terroristas da OEA. 

Nem todos os agentes do SAC tiveram a mesma sorte. Charles Lascorz, membro 
fundador do SAC e seu chefe para o sudeste da França, estava entre os muitos 
perseguidos pela polícia. Junto com suas atividades do SAC, ele também chefiou 
uma grande multidão de contrabando e fraude composta exclusivamente por agentes 
do SAC, assim como seu colega Jean Auge em Lyon. 

A polícia rastreou Lascorz; para um apartamento em Paris no início de 1972 e 
enviou dois oficiais para buscá-lo. Não se sabe exatamente como ele fez isso, mas 
Lascorz conseguiu atraí-los para um porão e trancou a porta atrás dele. Ele então 
fugiu para a Espanha, levando consigo os arquivos do SAC. Mas a polícia espanhola 
o prendeu em 23 de janeiro de 1972 e o colocou na prisão de Carabanchel. Eles o 
extraditaram para a França dois meses depois, mas não antes de a agência de 
inteligência espanhola DGS ter fotocopiado os arquivos. Lascorz foi condenado na 
França a três anos de prisão junto com oito de seus companheiros do SAC. 

Entre meados de 1971 e meados de 1973, a espionagem e os submundos 
franceses sofreram perdas impressionantes. Uma sucessão de intocáveis mordeu a 
poeira, entre eles Joseph Orsini, Jo Cesari, Jo Attia, Georges Boucheseiche, Julien 
le Ny, Pierre Dubail, Andre Condemine, Lucien Sarti, 
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Albert Bistoni, Jean Auge, Louis Nesmoz e Roger Dadoun. Entre quarenta e cinquenta 
gângsteres morreram na guerra da heroína francesa durante esse ínterim, apenas dois 
deles de causas naturais. 

Além disso, uma horda de contrabandistas franceses de heroína, incluindo toda a 
elite, foi colocada atrás das grades. Os grandes nomes foram Auguste Ricord, Christian 
David, Michel Nicoli, Roger Delouette, Andre Labay, Jear-BaptjetSiGronpiat Signoli, 
Claude Kella, Jean Orsini, Roch Orsini, Martin Orsini, Laurent Fiocconi, Etienne Mosca, 
Marcel Boucan e Richard Berdin. 


Uma olhada nos números das prisões francesas revela a magnitude do massacre 
da máfia francesa da heroína. Vinte e cinco traficantes foram presos em 1969-70. Só 
em 1971 o número era 26 e em 1972 subiu para 108. Com exceção de um banqueiro 
solitário nos bastidores, todos eram contrabandistas profissionais ativos. Um número 
ainda maior de traficantes franceses foi preso em 1972 nos Estados Unidos e em outros 
lugares. 

Mais da metade dos gângsteres mortos ou presos durante esses dois anos fatídicos 
estavam ligados as agências de inteligência SDECE e/ou SAC. 

Se as duas organizações lucraram ou não diretamente com o tráfico de heroína e 
realmente administraram e financiaram parte dele, continua sendo um assunto de 
especulação. 

Quase todos os sindicatos de narcóticos franceses então existentes foram 
esmagados além do reconhecimento. Aqueles que tentaram retornos não tiveram muito sucesso. 
Contrabandistas mortos ou presos poderiam ser substituídos com o tempo. Mais grave 
foi a escassez de laboratórios de heroína após os grandes ataques. Os bons químicos, 
como os contrabandistas, estavam mortos ou atrás das grades.10 Além disso, a polície 
francesa de narcóticos colocou uma coleira de ferro em torno de Marselha. 

Sua força aumentou em mais de 1.000 por cento entre 1970 e 1973, e o porto francês 
tornou-se um local de perseguição de narcóticos dos EUA.11 — 

Igualmente desastroso, a Turquia interrompeu sua produção ilícita de ópio por meio 
de um acordo com os EUA que garantia a compensação dos turcos. Em 1973, é claro, 
havia estoques de base de morfina na Turquia, Líbano e Marselha. No entanto, a 
apreensão frequente de carregamentos de heroína os havia diminuído bastante. 


Em 1970, Marselha fornecia cerca de 80% da heroína no mercado americano. 
Quinze por cento vieram do México e apenas cinco por cento do Sudeste Asiático. Em 
1973, a participação francesa caiu abaixo de 50% e, em 1975, foi estimada em menos 
de 15%. A partir da aplicação da lei 
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ponto de vista, a máfia francesa da heroína foi efetivamente esmagada, e a agência de 
inteligência de narcóticos dos EUA, a Drug Enforcement Administration (DEA), considerou 
mudar sua sede europeia de Paris para Amsterda.12 — 

O submundo francês e seus banqueiros mais “respeitáveis” foram privados de uma renda 
anual de cerca de US$ 150 milhões por uma quantidade de heroína que, quando cortada nos 
EUA, poderia render um preço de rua de US$ 20 bilhões. 

Mas será que a oferta de heroína para o mercado internacional realmente caiu em uma 
quantidade igual à participação francesa? Caiu mesmo? 

Não era verdade que a heroína pura só poderia ser produzida em Marselha e que o vício 
mundial em drogas seria amplamente aliviado se apenas se pudesse esmagar os fornecedores 
franceses e turcos? Não foi isso que Nixon disse a Pompidou? 


Sim, mas com que frequência Nixon dizia a verdade”? 


J Várias fontes afirmam que alguns desses assassinatos foram “liquidações” executadas por um “esquadrão de 
assassinatos” especial criado pela Casa Branca e liderado por um ex-agente da CIA, o tenente-coronel Lucien Conein — 
veja, por exemplo, EJ Epstein: Agency do Medo (Putnam, 1977); J. Hougan: Spooks (William Morrow, 1978); e o capítulo 
quinze deste volume. 


2 Um quinto membro deste círculo, Didier Barone, também estava envolvido no tráfico de heroína com Jean Claude Kella e 
Christian David. O que é especialmente interessante sobre Barone é sua conexão com Fernand Legros, com quem esteve 
envolvido em negócios de arte. 


3 P. Presidente: Dossiê B -- comme Barbouzes (Alain Moreau, 1975). 
A Libertação, 19 de julho de 1976. 

2 L'Aurore, 31 de maio de 1976. 

£ Contraespião, Vol. 3, N° 2, 1976. 

É Latin America Political Report, 19 de dezembro de 1975. 

É L'Aurore, 31 de maio de 1976. 


2 andre Labay e Jo Signoli pegaram trinta e vinte anos, respectivamente, em um tribunal de Paris em 7 de dezembro de 1978. 


10 Os irmãos Long foram sentenciados em 11 de outubro de 1973. Armand e Marcel pegaram dezoito anos cada e Louis, 
doze. Outro “proprietário do laboratório”, Louis Ambrosiono, foi condenado a vinte anos em 30 de novembro. 


1! The Newsday Staff: The Heroin Trail (Souvenir Press, 1974). 


12 John Cusack em Drug Enforcement, primavera de 1976. Os dois últimos grandes julgamentos de corsos foram realizados 
em Marselha. Em julho de 1974, vinte e sete homens e duas mulheres foram condenados. Eles eram os remanescentes 


do império Francisci dirigido por Jean-Baptiste Croce. Finalmente, em 26 de maio de 1977, onze homens foram condenados 
em conexão com o caso Marcel Boucan. 


Uma figura chave no último caso mencionado foi Laurent Fiocconi. Com a ajuda de um capelão da prisão, ele fugiu da Casa 
de Detenção Federal de Manhattan em 1974 junto com outros seis grandes traficantes de drogas Ernest Malizia, Enrique 
Barrera, Gilbert Fornsztejn, Mario Perna, Nelson Garzia e 
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Amado Lopes. Fiocconi foi preso em Bogotá, Colômbia, em 1975, apenas para escapar mais uma vez (New 
York Times, 14 de abril de 1977). 

O último membro da organização Ricord a ser preso foi Dominique Orsini. Em 1975 ele foi localizado no 
Senegal, África por agentes da DEA e trazido de volta para os EUA. Em 12 de abril de 1978 ele foi 

encontrado assassinado em sua cela de isolamento na prisão federal em Atlanta (France Soir, 13 de abril de 1978). 
Meses antes, seu colega de cela Vincent Papa havia sido assassinado, assim como seu advogado, Gino Gallina. 
Assim como Orsini, papai havia se envolvido em The French Connection. Ele foi a chave para o roubo de 398 
libras de heroína da sala de propriedade do Departamento de Polícia de Nova York (Boston Globe, 10 de agosto 
de 1978). Orsini e Papa supostamente estavam negociando com o FBI via Gallina por sentenças reduzidas em 
troca de informações (France Soir, 13 de abril de 1978). Talvez a informação se referisse a policiais envolvidos 
no roubo. Ironicamente, todos os três homens foram apagados pouco antes da publicação de P. 

Point Blank de Rosenberg e S. Grasso (Grosset e Dunlap, 1978), no qual o nome de Papa foi claramente 
alterado para “Larry Boston”. 
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PARTE Il 


O GRANDE GOLPE DA HEROINA 
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THIRTEEN 
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OS DIAS FATAIS: 
UMA CRONOLOGIA DO GOLPE DA HEROÍNA 


WW e viramos a esquina com a heroína”, declarou um orgulhoso Richard Nixon 
C após o massacre da máfia da Córsega. Mas fechar o oleoduto de heroína 
de Marselha não produziu a escassez que ele previu. Exceto por um breve período 
em 1973, a oferta aumentou tremendamente. Em 1975, o excesso de heroína 
ultrapassou em muito o apogeu da Córsega no final dos anos sessenta. De acordo 
com um relatório de 1977 do Comitê Seleto da Câmara sobre Abuso de Narcóticos, o 
vício em heroína dobrou em quatro anos. Um ano depois, o promotor especial de 
narcóticos de Nova York, Sterling Johnson Jr., declarou: “Ha mais drogas nas ruas 
agora do que em qualquer outro momento desde o final dos anos sessenta e início 
dos anos setenta, quando tivemos uma epidemia. 
Temos outra epidemia, e mais crítica.”1 = 
Quando o fluxo de heroína de Marselha foi interrompido em 1972-73, duas novas 
fontes de abastecimento imediatamente preencheram o vácuo. Sudeste Asiático Laos, 
Birmânia e Tailândia de repente produziram grandes quantidades de não branco. 4 
heroína, do tipo que supostamente só poderia ser produzida pelos químicos de Marselha. 
A heroína de alta qualidade foi principalmente para os 40% de todos os viciados em 
heroína dos EUA que viviam em Nova York e que estavam acostumados com a 
heroína de Marselha. A outra nova fonte foi o México. Mas seu produto, o menos puro 
“açúcar mascavo”, serviu principalmente para regular o mercado e gerar novos clientes. 


A mudança notável da Turquia-Marselha-EUA para o Sudeste Asiático-México-EUA 
deslocou bilhões de dólares e o poder que vem com ele. Tal revolução de mercado 
não poderia ter acontecido sem planejamento e direção astutos, que exigia inteligência 
política e cooperação política. Os planos para este tremendo golpe de heroína estavam 
na prancheta de alguém antes de Nixon e Georges Pompidou se conhecerem no início 
de 1970. Eles foram feitos muito antes de o procurador-geral John Mitchell e o ministro 
da Justiça francês Raymond Marcellin se encontrarem em Paris em 26 de fevereiro de 
1971, quando assinaram o anti -acordo de narcóticos que levou à erradicação da máfia 
da droga da Córsega. Muito provavelmente eles estavam em vigor em 1968. 


A ocorrência de tal golpe conspiratório de heroína é, obviamente, uma hipótese. 
Nos capítulos seguintes, traçarei a lógica e a 
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probabilidade de ter ocorrido. 

Envolvidos de uma forma ou de outra no planejamento, na execução, ou em 
ambos, estavam: o presidente Nixon e parte da equipe da Casa Branca; o sindicato 
de gângsteres corporativos de Meyer Lansky — em particular sua ala cubana de 
exílios dirigida pelo capo da Flórida Santo Trafficante Jr.; o lobby Cuba/China; forças 
ultrarreacionárias no Sudeste Asiático, principalmente os chineses do Kuomintang 
em Taiwan e no Triângulo Dourado; e facções de inteligência e aplicação da lei da 
CIA e BNDD/DEA. 

Não foi, desnecessário dizer, uma conspiração deliberada de todos os itens 
acima. Mas podemos afirmar com razoável certeza que a CIA, Trafficante e outros 
mafiosos, alguns do Sudeste Asiático e algumas pessoas da Casa Branca deviam 
saber disso. 

O plano levou três anos para ser executado. Embora as principais manobras 
tenham começado em 1970, pode-se detectar as escaramuças iniciais logo após a 
vitória eleitoral de Nixon em 1968: 


— Henry Kissinger pressionou o Paraguai a extraditar Auguste Ricord, o principal fornecedor de narcóticos da 
Córsega para o mercado norte-americano.2 O presidente do Paraguai, Alfredo Stroessner, a princípio optou por 


ignorar essa pressão.3 = 


— Em 1968, o principal importador de heroína da Máfia, Santo Trafficante Jr., viajou para o Sudeste Asiático para 


verificar possibilidades de uma nova rede de fornecimento envolvendo comerciantes de ópio chineses . . 4 heroína 
que ele poderia vender. 


— Nixon e Pompidou se reuniram em janeiro de 1970 para restaurar a estreita parceria franco-americana. Foi um 
passo crucial na destruição do aparato de narcóticos francês que controlava 80% do comércio de heroína. 


— No início de julho de 1970, o funcionário da Casa Branca Egil Krogh propôs a Operação Heroína, uma grande 
ação contra os contrabandistas de narcóticos. Sua ideia foi aprovada. 


— Os capos da máfia dos EUA realizaram uma cúpula de 4 a 16 de julho no Hotel Sole em Palermo, Sicília. Lá eles 


decidiu despejar dinheiro no Sudeste Asiático e transformá-lo na principal fonte de heroína.5 — 


— Em 23 de julho de 1970, Richard Nixon aprovou o Plano Huston para estabelecer um grupo de espionagem que 
substituiria as agências de inteligência e fiscalização existentes. O supergrupo deveria ser dirigido da Casa Branca, 
dando assim ao presidente controle efetivo sobre toda a inteligência, incluindo a espionagem doméstica de 
cidadãos americanos. O plano fracassou, principalmente devido à oposição de J. Edgar Hoover. No entanto, a 
Casa Branca continuou a desenvolver o plano sob a cobertura de sua campanha de narcóticos de rápido 
crescimento e sensacionalismo da mídia. 
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— Em agosto de 1970, os corsos, aparentemente informados do resultado da reunião de Palermo semanas 
antes, convocaram suas conexões do Sudeste Asiático para uma reunião de emergência no Hotel 
Continental de Saigon. A partir daí, dois carregamentos de morfina base seriam enviados a Marselha a 


cada mês.6 No entanto, os carregamentos eram continuamente sabotados e raramente chegavam ao seu destino. 
destino. 


— Outro grande desenvolvimento em 1970 foi a implementação do programa de vietnamização de Nixon, 
por meio do qual os controles no Vietnã foram devolvidos à CIA. O programa injetou uma fortuna no 
Vietnã do Sul, grande parte dela embolsada por autoridades. Investigações de corrupção endêmica entre 
suboficiais e pessoal sênior do Exército dos EUA levaram a um escritório de Hong Kong dirigido por um 


tenente do secretário antidrogas Trafficante.7 = 


— Puro nao. 4 heroina apareceu em Saigon em 1970, criando uma epidemia de vicio entre os soldados. 
Toda a heroína anteriormente disponível era da forma grosseira que só podia ser fumada. A nova onda 
de heroína foi abafada. 


Houve dois outros desenvolvimentos significativos em 1970: (1) para acabar 
com a rivalidade persistente entre as alfândegas, o Internal Revenue Service 
(IRS) e o Bureau of Narcotics and Dangerous Drugs (BNDD), Nixon nomeou o 
BNDD o único representante dos EUA em questões de drogas; e (2) a máfia 
despachou o notório Tomasso Buscetta ao Brasil para preparar uma tomada de 
controle de narcóticos contrabandeados após a extradição de Auguste Ricord para os EUA 


— Em 26 de fevereiro de 1971, a França e os Estados Unidos assinaram o acordo definitivo para um 


ataque combinado à heroína. Dentro de dias Ricord foi condenado à revelia. Em 6 de abril, Roger 
Delouette foi apanhado em Nova York. Conforme detalhado no capítulo dez, depois disso a rede da 
Córsega entrou em colapso rapidamente. 


— Em 27 de maio de 1971, os congressistas Morgan Murphy e Robert Steele publicaram seu relatório, The 


World Heroin Problem. Entre suas descobertas sensacionais estava que cerca de 15% dos soldados no 
Vietnã eram viciados em heroína. As causas foram fáceis de identificar. O mais óbvio foi o súbito 
aparecimento de enormes quantidades de no. 4 heroína. Garotas de quatorze anos vendiam 90% de 
heroína pura por amendoim. Os traficantes o enfiavam nos bolsos dos soldados gratuitamente. Acrescente 
a isso a repressão que efetivamente eliminou a maconha e o haxixe dos quartéis. 


— No dia em que o relatório Murphy-Steele foi publicado, Nixon, John Erlichman e Krogh concordaram em 
orçar secretamente US$ 100 milhões para um programa secreto de sequestro e assassinato do BNDD. 
Antes disso, a Casa Branca havia pedido ao diretor do BNDD, John Ingersoll, que elaborasse um plano 


para “aplicação da lei clandestina” que incluiria o assassinato de grandes traficantes.8 — 


— Dias depois, Nixon montou um grupo especial de ação antidrogas e inteligência na Casa Branca. No 
mesmo período, a Unidade Especial de Investigação (os infames Encanadores) instalou-se na Sala 16 do 
Edifício do Escritório Executivo. Os dois grupos se sobrepuseram, e vários de seus membros eram 
associados do chefão da máfia Trafficante. 
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— Em 17 de junho de 1971, Nixon, na televisão, declarou guerra aos narcóticos: “Se não pudermos destruir 
a ameaça das drogas na América, ela nos destruirá. Não estou preparado para aceitar esta alternativa.” 


— Em 30 de junho de 1971, os Estados Unidos e a Turquia assinaram um acordo que interromperia o cultivo 
de ópio turco. Em troca, os EUA entregaram ao governo turco US$ 30 milhões. 


— Em 1º de julho de 1971, o conselheiro de Nixon, Charles Colson, recrutou o ex-agente da CIA Howard 


Hunt como consultor da Casa Branca.9 Hunt e Gordon Liddy trabalhariam na Sala 16 em inteligência de 
narcóticos, uma das especialidades de Hunt. 


— Em 25 de julho de 1971, a Liga Anticomunista dos Povos Asiáticos (APACL) e a Liga Anticomunista 
Mundial (WACL) se reuniram em Manila. Os dois lobbies internacionais para os chineses nacionalistas, 
principais financiadores do contrabando internacional de ópio e heroína, atacaram furiosamente 


Nixon para sua próxima viagem a Pequim.10 — 


Em agosto de 1971, o BNDD anunciou a localização no Sudeste Asiático de vinte e 
nove refinarias de drogas, quinze delas supostamente produzindo heroína. 
Entre as maiores estava uma em Vientiane, Laos, que estava camuflada como uma 
fábrica da Pepsi Cola. Nixon, representando os interesses da Pepsi em 1965, havia 
promovido sua construção. Embora a fábrica nunca tenha tampado uma garrafa, ela 
continuou a ser subsidiada pela USAID11 Em outubro de 1971, o principal analista do 

BNDD, John Warner, disse a um entrevistador que a contínua inundação do mercado 
de heroína dos EUA, apesar do fechamento das rotas de abastecimento francesas, 
indicava que mais do que o assumiu que 5% da heroína dos EUA era originária do 
Sudeste Asiático. 


— Em 1 de novembro de 1971, agentes do BNDD prenderam um diplomata ligado à embaixada filipina no 
Laos e um jornalista chinês da Tailândia, tentando contrabandear quarenta quilos de heroína para os EUA. 
Nesse mesmo ano, agentes do BNDD no aeroporto JFK prenderam o filho do embaixador do Panamá para 
Taiwan com cinquenta quilos de heroína. Finalmente, e de forma mais dramática, a polícia parisiense 
prendeu o príncipe laosiano Chao Sopsaisana que tentava contrabandear sessenta quilos. Sopsaisana, a 


principal delegada do Laos na APACL, estava prestes a se tornar emissária do Laos em Paris.12 — 


O foco, no entanto, permaneceu nos traficantes de narcóticos franceses. 


Nixon também poderia produzir resultados na recém-surgida zona de perigo do Sudeste 
Asiático, mas esses resultaram no esmagamento dos remanescentes da máfia da 
Córsega e de sua rede de suprimentos do Sudeste Asiático. 

Através de tudo isso, os EUA apoiaram Marshall Nguyen Cao Ky e outros políticos 
sul-vietnamitas conhecidos por obterem imensos lucros com o tráfico de heroína. 
Quando os repórteres dos EUA expuseram o transporte aéreo de narcóticos de Ky, a 
estação da CIA e a embaixada dos EUA em Saigon emitiram negações gerais.13 
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No final de 1971, o diretor do BNDD, Ingersoll, emitiu a seguinte declaração: 
“A CIA tem sido há algum tempo o parceiro mais forte deste Bureau na identificação 
de fontes estrangeiras e rotas de comércio ilegal de narcóticos. A ligação entre 
nossas duas agências é estreita e constante em assuntos de interesse mútuo. 
Muito do progresso que estamos fazendo agora na identificação do tráfico de 
narcóticos no exterior pode, de fato, ser atribuído à cooperação da GIA.”14 

O problema foi que o “progresso” do BNDD e a “cooperação” da CIA foram 
apenas até a máfia francesa. A cooperação da CIA no Sudeste Asiático era outra 
questão. A agência impedia os agentes do BNDD e mantinha a imprensa no 
escuro, enquanto contrabandeava grandes quantidades de ópio pela Air — 
America. 15 Uma notável discrepância surgiu em 1972 entre as estimativas da CIA 
e do BNDD sobre o tráfico de heroína. Os relatórios da CIA diziam que 25% da 
heroína vinha do México, o restante de Marselha. O BNDD estimou que o Sudeste 


Asiático já fornecia 30% da heroína no mercado dos EUA.16 — 


— Em janeiro de 1972 Nixon criou, novamente por decreto, o Office for Drug Abuse Law Enforcement 
(ODALE) para expulsar traficantes em trinta e oito cidades. Simultaneamente, o esquadrão de narcóticos 
da polícia de Nova York foi reorganizado após revelações de corrupção flagrante. O ODALE deixou de 
existir em 1º de julho de 1973, quando ele, o BNDD e os ramos de inteligência de narcóticos do 
Departamento de Justiça e da Alfândega foram fundidos para se tornar a Drug Enforcement Administration 
(DEA), que agora opera nos EUA e no mundo. 


— Em 17 de julho de 1972, James McCord, Frank Sturgis, Bernard Barker, Eugenio Rolando Martinez e 
Virgilio Gonzalez, liderados por Hunt e Liddy, invadiram os escritórios dos democratas em Watergate 
em Washington. Desses sete homens, quatro eram de Miami, quatro eram agentes ativos ou ex-agentes 


da CIA, quatro estiveram envolvidos na invasão da Baía dos Porcos e três estavam intimamente ligados 
à máfia cubana de narcóticos. 


— No mesmo dia, Nixon telegrafou a Pompidou seus parabéns. Dois dias antes, a França havia encerrado 
uma série de incursões contra os laboratórios de heroína de Marselha. O grande golpe de heroína 
estava a caminho de sua conclusão. 


Em 9 de agosto de 1972, Nixon nomeou William C. Sullivan o diretor do 
Escritório de Inteligência Nacional de Narcóticos (ONNI), que coordenaria a 
inteligência doméstica sobre drogas. Sullivan tinha sido a escolha do presidente 
para chefiar a agência de superinteligência abortada do Pfano Huston. 
Com Egil Krogh como diretor executivo do Comitê do Gabinete de Controle 
Internacional de Narcóticos, cobrindo a inteligência estrangeira de narcóticos,18— 
o controle total sobre o gerenciamento de narcóticos estava nas mãos do presidente. 


— Em agosto de 1972, as tropas americanas foram retiradas do Vietnã do Sul. O país foi entregue à CIA 
e a um governo sul-vietnamita que trafica narcóticos. 
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No final de agosto, em meio à campanha de reeleição de Nixon, o BNDD anunciou a 
primeira escassez notável de heroína nas ruas dos Estados Unidos. 
A batalha de Nixon com a máfia francesa deu frutos. Em breve ele livraria os EUA 
inteiramente da Morte Branca. No entanto, alguém havia esquecido de mencionar que os 
soldados que retornaram ajudaram a triplicar a população de viciados dos EUA em relação 
aos 250.000 de 1969. Na realidade, então, o suprimento total de heroína era sensivelmente 
maior do que o que prevalecia antes da campanha de Nixon contra os franceses. Os 
americanos, no entanto, reelegeriam Nixon, que citou ganhos aparentes nas relações 
exteriores e na luta contra a praga das drogas. 


— Em 12 de agosto de 1972, famílias criminosas de Nova York decidiram em uma cúpula de Staten Island retomar o 


tráfico de drogas que supostamente haviam abandonado nos anos cingienta.19 Citando “responsabilidade social”, eles 
denunciou a venda de heroína pelas máfias cubana e negra nos subúrbios para filhos de “pessoas decentes” e 


prometeu que as drogas permaneceriam depois disso no gueto. Mas a importância das famílias havia diminuído. 
Outros, especialmente a organização cubana de Trafficante, tornaram-se fortes demais. 


O golpe de heroína estava completo em 1973. Os franceses estavam fora, e novos 
laboratórios, rotas e redes de compradores estavam em funcionamento, com o Sudeste 
Asiático como principal fornecedor. Naquele ano, a oferta de heroína dos EUA caiu 
visivelmente, em grande parte porque parte do plano estava prestes a fracassar. Vietnã 
do Sul, Laos e Camboja estavam escapando das mãos dos Estados Unidos, forçando 
traficantes e banqueiros a se reagruparem em ambientes mais seguros, sobretudo na Tailândia.20 

Um último item de interesse em 1973 foi o comparecimento perante um comitê do 
Senado do especulador e contrabandista internacional Frank Peroff, que havia servido 
como agente disfarçado da DEA contra os irmãos Cotroni de Montreal. Ele testemunhou 
que o empresário internacional renegado, Robert Vesco — um grande apoiador de Richard 
Nixon — e seu associado Norman Leblanc, eram banqueiros do tráfico internacional de 
heroína.21 — 


1p, Herbert: “The Fleetwood Kids”, Penthouse, agosto de 1978. 
SiL, Gonzalez-Mata: Cygne (Grasset, 1976). 


2 Curiosamente, o agente da CIA Fernand Legros chegou naquele ano ao Paraguai e negociou um acordo de armas com 
o regime do ditador Stroessner ver R. Peyrefitte: La Vie Extraordinaire de Fernand Legros (Albin Michel, 1976). 


SA. McCoy: The Politics of Heroin in Southeast Asia (Harper& Row, 1972). Antes da publicação deste livro em 20 de agosto 
de 1972, Cord Meyer Jr., líder da divisão de operações secretas da CIA, visitou a Harper & Row para exigir as galés. O editor 
recusou, sujeito ao recebimento de um pedido oficial da CIA. Quando isso aconteceu, as provas foram entregues sobre as 
objeções de McCoy. A agência os devolveu com correções, mas a editora os rejeitou e o livro foi publicado inalterado. 
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20 Es z 5 ‘ A Pe a dpi 
= Os empresários de heroína também estavam indevidamente otimistas sobre sua oferta. No início de 1973 
eles começaram a investir em um novo mercado europeu, enquanto ainda abastecem os EUA. 


problema no Sudeste Asiático foi rapidamente resolvido, e logo a enxurrada de heroína atingiu a Europa como uma maré 
aceno. 


21 . LH Whittemore: Peroff (Livros Ballantine, 1975). 
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FOURTEEN 
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HEROÍNA NO SUDESTE DA ÁSIA 


O lugar foi Kunming, na província de Yunnan, no sul da China. A época era o 

fim da Segunda Guerra Mundial. Em meio ao caos da guerra, o Ópio e o ouro 
tornaram-se os principais meios de troca, e laços semelhantes a cultos foram forjados 
entre uma pequena equipe de americanos e chineses de alto escalão. Yunnan era 
um centro de cultivo de ópio chinês e Kunming era o foco de operações militares, 
entre elas a 14º Força Aérea de Claire Chennault e o Destacamento 202 do Escritório 
de Serviços Estratégicos (OSS). 

Entre a notória coleção de agentes especiais do Destacamento 202, um em 
particular — E. Howard Hunt — não precisou de apresentação desde o arrombamento 
de Watergate. Em Kunming, o romancista espião que mais tarde se tornou um 
camarada de exilados cubanos e lobistas da China fez amizade com um personagem 
igualmente intrigante, o Legionário Estrangeiro Francês que se tornou agente da 
OSS, Capitão Lucien Conein . sobre a Indochina.2 


A Indochina permaneceu a base de operações de Conein após a Segunda 
Guerra Mundial, quando, como Hunt, ele passou da OSS para sua sucessora, a CIA. 
Ele então operou em todo o Vietnã do Sul e do Norte, Camboja e Birmânia, e se 
tornou o principal especialista dos EUA na área — bem como na máfia corsa de 
contrabando de ópio. Ele foi o intermediário do embaixador Henry Cabot Lodge na 
conspiração de 1963 para derrubar o presidente do Vietnã do Sul Ngo Dinh Diem 
(que foi assassinado junto com seu irmão Ngo Dinh Nhu, parceiro dos corsos no 
tráfico de drogas). Uma década depois, Conein e Hunt, trabalhando para os 
Encanadores da Casa Branca de Nixon, tentariam fazer parecer que a trama havia 
sido ordenada por JFK. Tanto Conein quanto William Colby, idealizador do programa 
de assassinatos da CIA em Phoenix, foram chamados de volta aos Estados Unidos 
no início dos anos setenta. 

Após a ascensão de Mao Tse-tung ao poder na China, os veteranos da OSS 
formaram uma série de empresas que estariam ligadas tanto à CIA quanto a seus 
regimes reacionários de clientes no Extremo Oriente. Com a ajuda financeira de 
seus amigos na Ásia, CV Starr da OSS China ganhou o controle de várias 
companhias de seguros dos EUA. Conforme revelado durante as audiências de 
McClellan, Jimmy Hoffa concedeu a um deles, a US Life, e uma empresa menor, a 
Union Casualty — cujos agentes Paul e Allen Dorfman estavam entre os links de Hoffa 
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para o submundo3 — um contrato Teamsters Union apesar de uma oferta mais baixa de 
uma empresa de seguros maior e mais respeitável.4 O advogado de Starr era o poderoso 
Tommy “The Cork”, baseado em Washington 
Corcoran. O sócio jurídico de Corcoran, William Youngman, era diretor da US Life. Os 
outros clientes de Corcoran incluiam a United Fruit Company, o influente cunhado de 
Chiang Kai-shek, TV Soong, e a misteriosa companhia aérea, Civil Air Transport (CAT), da 
qual 60% era de propriedade do regime de Taiwan e 40% da CIA. .5 Em nome da United 
Fruit, Corcoran desencadeou uma conspiração da CIA— na qual E. Howard Hunt era o 
diretor de ação política da agência — para derrubar o presidente da Guatemala, Jacobo 
Arbenz, em 1954.6 A OSS China, Willis Bird, estabeleceu-se em Bangkok, Tailândia, para 
chefiar um escritório da Sea Supply, Inc., um quartel-general da CIA com sede em Miami, 
que fornecia armas às tropas chinesas nacionalistas (KMT) traficantes de ópio na 
Birmânia. Um certo William Bird, representando o CAT em Bangkok, coordenou 
lançamentos aéreos do CAT para tropas do KMT e dirigiu uma empresa de engenharia 
que construiu pequenas pistas de pouso usadas para a coleta de ópio do Laos.7 


A Sea Supply também forneceu armas e ajuda a Phao Sriyanonda, chefe da força 
policial paramilitar tailandesa de 45.000 homens e supostamente um dos homens mais 
corruptos da história dessa nação dominada pela corrupção. Durante anos, suas tropas 
protegeram os contrabandistas de ópio do KMT e dirigiram o tráfico de drogas da 
Tailândia.8 Quando o presidente John F. Kennedy, em 1962, tentou reprimir os elementos 

mais agressivos da CIA na Indochina, ele buscou a acusação de Willis Bird, que havia 
sido acusado de o suborno de um funcionário da ajuda em Vientiane. Mas Bird nunca 
voltou aos EUA para ser julgado. 


Ao retornar a Miami, o Chefe de Inteligência Especial da OSS e chefe do Destacamento 
202 em Kunming, Coronel Paul Helliwell, era um homem ocupado. Nos escritórios de 
Miami da American Bankers Insurance Co., ele atuou simultaneamente como cônsul 
tailandês, advogado da Sea Supply e das companhias de seguros dirigidas por seu ex- 
subordinado CV 9 Starr. 

— A American Bankers Insurance era em si uma firma muito incomum; um de seus 
diretores, James L. King, também foi diretor do Banco Nacional de Miami, através do qual 
o sindicato Lansky teria repassado milhões a caminho do Banco Suíço de Câmbio e 
Investimento de Genebra. Um dos bancos suíços 
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Diretores, Lou Poller, também faziam parte do conselho do King's Miami National 

Bank.10. Além disso, nos anos 50 e 60, o capital tailandês e chinês nacionalista foi 
investido no desenvolvimento explosivo da Flórida, em grande parte por meio da 

General Development Corporation controlada por associados de Meyer Lansky. 


iit importante notar a dubia aliança dos grupos de poder do Sudeste 
Asiatico com aqueles preocupados com a Florida e Cuba. Essa mutualidade inicial 
de interesses comerciais é a chave para tudo o que se segue, e Miami é o centro 
nevrálgico ao qual retornaremos continuamente. 

A aliança era composta pelo Lobby da China, mãos da OSS China, exilados 
cubanos, o sindicato Lansky e falcões da CIA pressionando por um envolvimento 
total na Indochina e contra a Cuba de Castro. Uniu-se entre 1961 e 1963, e seus 
membros tinham três coisas em comum: uma visão política de direita, um interesse 
no ópio asiático e uma sede de poder político. 

O último fator levou a outro denominador comum no qual a aliança investiu 
pesadamente: Richard M. Nixon. 

Algumas pessoas efetivamente sobrepõem todo o espectro da aliança. 

Entre eles estão Howard Hunt e Tommy Corcoran, o homem por trás do trabalho sujo 
da United Fruit. A United Fruit era cliente da Double-Chek Corp., com sede em Miami, 
uma frente da CIA que fornecia aviões para a invasão da Baía dos Porcos.12 
Corcoran era a escolta em Washington da viúva do general Chennault, Anna Chen 
Chennault, ex-chefe do Lobby da China. a chave para o ópio do Sudeste Asiático.13 
Outra figura-chave no lobby da-China foi o negociante/financista de armas William 

Pawley, o cofundador americano da Flying Tigers de Chennault.1 4 O nome de 
Pawley era a senha para intrigar: OSS China, Tommy Corcoran,15 empresas de — 
cobertura da CIA ,16 e carregamentos de armas para chineses do KMT em Taiwan, 
desafiando-a recusa de autorização-do Departamento de Estado.17 Todos estavam 
direta ou indiretamente ligados a Pawley. Ele também se acotovelou com a máfia 
heroína dos EUA quando, em 1963, ele, Santo Trafficante Jr. e exilados cubanos 
participaram de um dos inúmeros ataques de barco a Cuba.18 


A conexão do Lobby da China no Sudeste Asiático naturalmente passava pelo 
regime de Taiwan, que controlava os chineses cultivadores de ópio no Triângulo 


Dourado e, com a CIA, possuía as companhias aéreas CAT, que operavam ópio. 
Como Ross Y. Koen escreveu em 1964: 
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“Há evidências consideráveis de que vários oficiais chineses nacionalistas estão 


envolvidos no contrabando ilegal de narcóticos para os Estados Unidos com o pleno 
conhecimento e conivência do governo chinês nacionalista. As evidências indicam que 
vários americanos proeminentes participaram e lucraram com essas transações. Indica 
ainda que o negócio de narcóticos tem sido um fator importante nas atividades e 
permutações do Lobby da China.”19 O escritor britânico Frank Robertson deu um passo 
adiante em 1977: “Taiwan é um elo importante na rota de narcóticos do Extremo Oriente, 

e um produtor de heroína. Grande parte do anidrido acético, o produto químico 

necessário para a transformação da morfina em heroína contrabandeada para Hong 
Kong e Tailândia, vem desta ilha, uma ditadura sob o domínio de ferro do filho do falecido 
Chiang Kai-shek, Chiang Ching-kuo.”20 


Quando os comunistas derrotaram as forças de Chiang Kai-shek em 1949, cerca de 
10.000 soldados do KMT fugiram para o Sudeste Asiático e se estabeleceram em uma 
parte remota da Birmânia. Fortemente armados, eles logo assumiram o controle da área 
e se casaram com a população local. Sob o comando do general Li Mi, eles continuaram 
a se infiltrar na China propriamente dita, mas foram repelidos a cada vez. Enquanto 
aguardava o sinal de Chiang para um ataque final de duas frentes, o exército do KMT da 
Birmânia precisava de uma fonte de renda. Muitos haviam cultivado ópio em Yunnan e 
assim as papoulas, que floresciam nas encostas, tornaram-se a colheita de dinheiro da força. 

Por volta de 1950, a CIA se interessou pelas tropas do KMT. Com o general Douglas 
MacArthur pressionando para armá-los para um ataque à China Vermelha, a agência 
secretamente enviou armas em aviões CAT. Mas quando o KMT usou as armas contra 
o exército birmanês, a Birmânia protestou perante a ONU, onde foi decidido que 2.000 
tropas do KMT seriam transportadas pelo CAT para Taiwan em 1954. Aqueles que 
eventualmente fizeram a viagem, no entanto, eram apenas agricultores e montanheses 
em uniformes do KMT e as armas que eles sacavam eram obsoletas.21 Apesar disso, 
com a ajuda do exército chinês vermelho, a Birmânia levou a maioria das forças do KMT 
para a Tailândia e o Laos, embora muitos tenham retornado mais tarde. O Kuomintang e 
seus parentes agora somam mais de 50.000. Embora apenas uma fração seja de 
soldados, o KMT ainda controla centenas de milhares de chineses que ocupam a região, 
especialmente na Tailândia. 


A junção da Birmânia, Tailândia e Laos, o Triângulo Dourado, é o local da maior parte 


da produção mundial de ópio e, portanto, a fonte de enormes fortunas para os franceses 
e, mais tarde, para os americanos. Os franceses mantiveram 
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controle efetivo sobre o tráfico de ópio do Sudeste Asiático até 1965. 

Entre 1946 e 1955, o Mixed Airborne Commando Group (MACG) e a Força Aérea 
Francesa gerenciaram o embarque de ópio da Birmânia para o Laos. Um corpo 
guerrilheiro composto principalmente por membros da tribo Meo do Laos e liderado 
pelo Coronel Roger Trinquier, o MACG permaneceu extraordinariamente independente, 
apesar de suas conexões diretas com o SDECE e Deuxieme (Segundo) 

Escritório. Para financiar suas operações secretas na Indochina, essas organizações 
se voltaram para o contrabando de ouro e ópio, com o MACG a cargo deste último. 
Grandes quantidades de ópio foram enviadas para o quartel-general francês de 
Saigon e passadas para a máfia corsa, que por sua vez contrabandeou a droga para 
Marselha. 

Quando os franceses se retiraram da Indochina em 1955 após sua derrota para o 
Vietminh, e depois que a CIA afastou o SDECE, os líderes do MACG se comunicando 
através do agente da CIA Lucien Conein ofereceram aos americanos toda a sua 
força de guerrilha. Contra o conselho de Conein, eles recusaram.22 História 
colocaria em dúvida a sensatez dessa decisão. 

Em 1955, o general Edward Lansdale, agente da CIA, iniciou uma guerra para 
liquidar a rede de suprimentos da Córsega. Enquanto Lansdale reprimia a 
infraestrutura francesa, seu empregador, a CIA, administrava proprietários, como Sea 
Supply e CAT, que trabalhavam lado a lado com os chineses nacionalistas traficantes 
de ópio do Triângulo Dourado e com a corrupta polícia de fronteira tailandesa. .23 A 
vingança Lansdate/Córsega durou vários anos, durante os quais muitas tentativas 

foram feitas contra a vida de Lansdale. Curiosamente, seu principal informante 
sobre as rotas e conexões de drogas da Córsega era o ex-legionário estrangeiro 
francês, Lucien Conein, então da CIA. Conein conhecia praticamente todos os 
campos de ópio, contrabandistas, trilhas, pistas de pouso e corsos do Sudeste 
Asiático. Passava seu tempo livre com os corsos, que o consideravam um deles. 
Aparentemente, eles nunca perceberam que era ele quem os estava entregando.24 
Quando Lansdale voltou do Vietnã no final dos anos 50, os corsos recuperaram 
algumas de suas perdas, fretando aeronaves antigas para estabelecer a Air Opium, 

que funcionou até cerca de 1965. Naquele ano, o O inimigo dos corsos, Lansdale, 
retornou ao Vietnã como conselheiro do embaixador Lodge. 


Houve também uma reviravolta no tráfico de entorpecentes, e talvez os dois 
estivessem conectados. Os generais sul-vietnamitas e do Laos apoiados pela CIA começaram 
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tomando conta do tráfico de ópio — e ao fazê-lo, quantidades crescentes de morfina e 
heroína de baixa qualidade começaram a aparecer no mercado de Saigon. 

As primeiras refinarias de heroína surgiram no Laos sob o controle do general 
Ouane Rattikone. O presidente Ky em Saigon foi inicialmente encarregado do 
contrabando das refinarias do Laos para os sul-vietnamitas; e o escritório de Lansdale, 
deve-se lembrar, trabalhava em estreita colaboração com Ky. 

O próprio Lansdale era um dos apoiadores mais sinceros de Ky, e Conein concordava 
com o que quer que Lansdale dissesse.25- 

Um resultado da aquisição de contrabando pelos generais foi o fim do Air Opium 
dos corsos. As tribos chinesas e meo do KMT que cultivavam ópio bruto ou o 
transportavam para as refinarias ou o faziam voar para lá pela CIA via CAT e sua 
sucessora, Air America, outra agência proprietária. Embora os corsos ainda enviassem 
drogas para Marselha, o preço estava se tornando proibitivo, pois eram obrigados a 
comprar ópio e morfina em Saigon e Vientiane, em vez de comprar o ópio para comer 
amendoim nas montanhas. 


Em 1967, uma guerra de ópio de três lados eclodiu no Laos entre um senhor da 
guerra do Estado Shan birmanês, o KMT chinês e o exército laosiano do general Rattikone. 
Rattikone saiu vitorioso, capturando o carregamento de ópio com a ajuda de aeronaves 
fornecidas pelos EUA. O KMT, por sua vez, conseguiu reafirmar seu domínio sobre o 
senhor da guerra. O quadro do contrabando estava se simplificando, com o ópio do 
sudeste asiático dividido entre menos mãos e a maioria dos corsos fora do caminho. 


O general Lansdale retornou aos EUA em 1967, deixando Conein no Vietnã. No ano 
seguinte, Conein cumprimentou um novo chefe, William Colby. Desde 1962, Colby 
dirigia a divisão especial da agência para operações secretas no Sudeste Asiático, 
onde suas responsabilidades incluíam a guerra “secreta” da CIA no Laos com seu 
exército Meo de 30.000 homens. Ele compartilhou essa responsabilidade com o 
embaixador dos EUA no Laos, William H. Sullivan, que mais tarde presidiria a embaixada 
de Teerã durante a queda do xá. 

Muitos dos agentes que comandaram a guerra da CIA no Laos já haviam treinado 
exilados cubanos para a invasão da Baía dos Porcos e, posteriormente, participaram 
das operações secretas contínuas da agência contra Cuba . havia se misturado com 
representantes da organização de narcótieos numero um da América. Os mesmos 
agentes agora se envolveriam com o extenso contrabando de ópio dos acampamentos 
da tribo Meo para Vientiane.28 
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Em 1967, Colby elaborou um plano de terror para a “pacificação” do Vietnã. 
A Operação Phoenix organizou a tortura e o assassinato de qualquer vietnamita 
suspeito da menor associação com o vietcongue. Assim como Lansdale estava 
viajando para casa, Colby foi enviado ao Vietnã do Sul para colocar sua ideia em 
prática. De acordo com o próprio testemunho de Colby perante um comitê do Senado, 
20.857 vietcongues foram assassinados nos primeiros dois anos de Phoenix. A figura 
do governo sul-vietnamita para o mesmo período foi superior a 40.000,29 — 

Foi durante a turnê de Colby no Vietnã que a heroína produzida pelos laboratórios 
do general Ouane Rattikone apareceu em quantidade e com qualidade 
excepcionalmente alta. A grande onda de heroína provocou uma epidemia de vício 
em Gl em 1970; Relatórios do Congresso indicaram que cerca de 22% de todos os 
soldados americanos experimentaram as drogas e 15% ficaram vietados.30 

O ex-Marechal do Ar, então Vice-Presidente, Nguyen Cao Ky (agora vivo e bem 
nos Estados Unidos) e seus subordinados ainda controlavam a maior parte do tráfego. 
O presidente Nguyen Van Thieu e sua facção, composta principalmente por oficiais 
do exército e da marinha, também estavam envolvidos até o pescoço. De acordo com 
o correspondente da NBC em Saigon, o conselheiro mais próximo de Thieu, o general 
Dang Van Quang, foi o maior responsável pelo macaco nas costas do Exército dos 
EUA. Mas a embaixada dos EUA em Saigon, onde Colby era o segundo em comando, 
não encontrou nenhuma substância para as acusações, apesar do registro de Ky: Ky 
havia sido removido da Operação Haylift dos EUA, que transportou unidades de 
comando para o Laos, por carregar sua aeronave com ópio nas viagens de volta. . 

Diante do aumento vertiginoso do abuso de heroína por Gl, a Divisão de 
Investigação Criminal do Exército (CID) examinou a cumplicidade do general Ngo Dzu 
tráfico de heroína e apresentou um longo relatório na embaixada dos EUA. A NO 
embaixada ignorou o relatório e optou por não encaminhá-lo a Washington.32 O — 
BNDD também investigou as raízes da epidemia de heroína, mas foi impedido em seu 
trabalho pela CIA e pela embaixada dos EUA. Em 1971, no entanto, uma série de 
laboratórios de heroína foram descobertos na Tailândia e alguns foram fechados. 


Em 1971, além disso, Colby e Conein foram chamados de volta aos Estados 
Unidos. Colby tornou-se o vice-diretor de operações, o homem encarregado das 
operações secretas da CIA. Mais notável, porém, foi o retorno de Conein após 24 
anos de serviço periódico para a CIA na Indochina, levantando a questão de por que 
o maior especialista dos EUA em Indochina havia sido trazido de volta a Washington 
quando a fase crucial da vietnamização estava prestes a começar. .33 Ironicamente, 
os amigos da Córsega ainda — 
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ao redor para a partida de Conein presenteou-o com um medalhão de ouro de 
despedida com o selo da União da Córsega. 

No final cataclísmico da guerra, a CIA admitiu que “certos elementos da 
organização” estiveram envolvidos no contrabando de ópio e que as atividades 
ilegais dos aliados dos EUA foram ignoradas para manter sua lealdade. Na 
realidade, a agência foi forçada a confessar por causa de sua incapacidade de 
refutar os contos de soldados retornando, entre eles o Boina Verde Paul Withers, 
ganhador de nove Corações Púrpura, a Cruz de Serviços Distintos e Estrelas de 
Prata e Bronze: “Depois de completando o treinamento básico em Fort Dix no 

outono de 1965 [Withers] foi enviado para Nha Trang, Vietnã do Sul. Embora 
ele estivesse ostensivamente estacionado lá, ele foi colocado em 'empréstimo' 
para a CIA em janeiro de 1966 e enviado para Pak Seng, Laos. Antes de ir para 
lá, ele e seus companheiros foram despidos de seus uniformes e todas as 
credenciais americanas. Eles receberam armas checoslovacas e uniformes 
coreanos. Paul até assinou folhas de papel em branco na parte inferior e a CIA 
depois digitou cartas e as enviou para seus pais e esposa. Tudo isso foi feito para 
esconder o fato de que havia tropas americanas operando no Laos. 


“A missão no Laos era fazer amizade com o povo Meo e organizá-los e treiná- 
los para combater o Pathet Lao. Uma das principais tarefas era comprar toda a 
safra local de ópio. Cerca de duas vezes por semana, um avião da Air America 
chegava com suprimentos e sacos de quilos de ópio que eram carregados no 
avião. Cada bolsa estava marcada com o símbolo da tribo.”34 A CIA, segundo 
consta, não apoiou nenhuma forma de contrabando depois de 1968. 


Del Rosario, um ex-agente da CIA, tinha algo a dizer sobre isso: 

“Em 1971 eu era assistente de operações do Continental Air Service, que 
voava para a CIA no Laos. Os aviões de transporte da empresa embarcavam 
grandes quantidades de arroz. No entanto, quando a fatura de frete estava 
marcada como 'Diverso', eu sabia que era ópio. Via de regra, um telefone do 
escritório com um número especial tocava e uma voz dizia 'O cliente aqui' — essa 
era a designação do código para os agentes da CIA que nos contrataram. 'Fique 
de olho nos aviões de Ban Houai Sai. Estamos enviando algumas mercadorias e 
alguém vai cuidar disso. Ninguém pode tocar em nada e nada pode ser 
descarregado', era uma mensagem típica. Essas remessas sempre foram 
prioridade. Às vezes, o ópio era descarregado em Vientiane e armazenado em 
depósitos da Air America. Outras vezes, seguia para Bangkok ou Saigor.”35 
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Mesmo enquanto a CIA traficava ópio, o presidente Nixon vociferava na 


TV contra o abuso de drogas e elogiava a repressão às redes de contrabando 
francesas. 


1 EH Hunt: Undercover (Berkeley-Putnam, 1974). 


2 Outro dos ajudantes OSS de Conein, Mitchell WerBell III, foi indiciado anos depois em um grande caso de 
conspiração de drogas (T. Dunkin: “The Great Pot Plot”, Soldier of Fortune, Vol. 2, No. 1, 1977), e agora corre 
uma escola de treinamento antiterrorista na Geórgia (T. Dunkin: “WerBell's Cobray School”, Soldier of Fortune, 
Vol. 5, No. 1, 1980). 


3 D, Moldea: The Hoffa Wars (Charter Books, 1978). 


A Congresso dos EUA, Senado, Comité Seleto de Atividades Impróprias no Campo do Trabalho ou da 
Administração, Audiências, 85th Cong., 2nd Sess. (citado em PD Scott: The War Conspiracy, Bobbs-Merrill, 
1972). 


Š OCAT, que se tornou Air America, também era idêntico ao “CATCL” que emergiu dos Flying Tigers de Claire 
Chennault. 


Ê D, Wise e TB Ross: O Governo Invisível (Random House, 1964); Caça, op. cit. 
£ Scott, op. cit. 


8 F, Robertson: Triangle of Death (Routledge e Keagen Paul, 1977); A. McCoy: A Política da Heroína no 
Sudeste Asiático (Harper & Row, 1972). 


2 Scott, op. cit. 
1º New York Times, 1º de dezembro de 1969; H. Messick: Lansky (Berkeley, 1971). 


1 caro. Hoffmann, ex-agente da OSS e conselheiro geral do rei tailandês em Nova York em 
194550, mais tarde tornou-se o presidente da First Florida Resource Corp dos associados Lansky. 


12 |, Gonzalez-Mata: Cygne (Grasset, 1976). 
1º RY Koen: O lobby da China na política americana (Harper & Row, 1974). 


dá Pawley, o ultraconservador ex-executivo da Pan Am e secretário adjunto de Estado e Defesa, criou os Tigres 
Voadores sob uma ordem secreta do presidente Franklin D. Roosevelt, isentando-o das disposições de 
neutralidade dos EUA; ver A. Chan Chennault: Os Tigres Voadores de Chennault (Eriksson, 1963). 


12 Corcoran auxiliou no estabelecimento dos Flying Tigers e, posteriormente, do Transporte Aéreo Civil; ver Scott, 
op. cit. 


a Lindsey Hopkins Jr., cujos investimentos consideráveis incluíam hotéis em Miami Beach, era um oficial da 
propriedade da CIA, nota Zenith Technical Enterprises of Bay of Pigs. Ele também era um oficial da Sperry Corp., 
através de cuja subsidiária, a Intercontinental Corp., Pawley ajudou a fundar os Flying Tigers em 1941. Pawley 
era o presidente da Intercontinental. Ver Scott, op. cit. 


i Congresso dos EUA, Senado, Comité Judiciario, Ameaga Comunista aos Estados Unidos através 
Caribe, Audiências, 862 Cong., 2º Ses. (citado em Scott, op. cit.). 


Ag Veja o capítulo quinze; também foi revelado que uma proeminente sino-americana, Dra. Margaret Chung, 
de São Francisco, que era uma grande apoiadora dos Tigres Voadores, traficava narcóticos junto com o 
Sindicato; ver PD Scott: “Opium and Empire”, Bulletin of Concerned Asian Scholars, setembro de 1973. 
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2 Koen, op. cit. 


a Robertson, op. cit.. Após uma suspensão de um ano, o Departamento de Estado dos EUA aprovou recentemente o 
venda de 280 milhões de dólares em armamento militar ao regime repressivo de Taiwan (New York Times, 20 

janeiro de 1980), o mesmo regime cujo desprezo pelos direitos humanos foi mais recentemente expresso pelo 
preparação de casos de sedição contra sessenta e cinco manifestantes da oposição (New York Times, 24 

janeiro de 1980). O chefe da estação da CIA em Taiwan no final dos anos cinquenta e início dos anos sessenta, quando o profano 
alianças foram forjadas, foi Ray S. Cline. Intimamente associado ao Lobby da China, Cline tornou-se 

famoso por suas farras bêbadas com Chiang Ching-kuo, atualmente [Chiang morreu em 1988.] o presidente 

de Taiwan (ver V. Marchetti e JD Marks: CIA and Cult of Intelligence, Jonathan Cape, 1974). UMA 

Falcão da CIA, Cline também ajudou uma gigantesca invasão ao estilo da Baía dos Porcos do continente chinês que 
foi rejeitado pelo presidente Kennedy. Cline é atualmente [Cline morreu em 1996.] o “diretor do mundo 

power studies” no Centro de Estudos Estratégicos e Internacionais de Georgetown (CSIS), que, 

de acordo com o escritor Fred Landis (“Georgetown's Ivory Tower for Spooks”, Inquérito, 30 de setembro 

1979), “está rapidamente se tornando a fábrica de propaganda mais sofisticada da Nova Direita”. Em testemunho 
perante o Comitê de Inteligência da Câmara, Cline defendeu a manipulação da imprensa pela CIA, 

dizendo: "Você sabe que a primeira emenda é apenas uma emenda." 


= McCoy, op. cit. 


22 D. Warner: O Último Confucionista (Angus & Robertson, 1964). 23. McCoy, op. cit. 


23 D. Warner: O Último Confucionista (Angus & Robertson, 1964). 23. McCoy, op. cit. 


24 e ; : z aigh : 2 ; ; 

== Conein disse ao escritor McCoy: “Os corsos são mais inteligentes, mais durões e mais organizados do que os corsos. 
sicilianos. Eles são absolutamente implacáveis e são iguais a tudo o que sabemos sobre os sicilianos, mas 

eles escondem melhor suas lutas internas.” (McCoy, op. cit.). 


a McCoy, op. cit. 


a T. Branch e G. Crile Ill: “The Kennedy Vendetta”, Harper's, agosto de 1975. 


2r Congresso dos EUA, Senado, Comitê Seleto para Estudo de Operações Governamentais com relação a 
Atividades de inteligência, supostas conspirações de assassinato envolvendo líderes estrangeiros, relatório provisório, 94° 
Cong., 1º Ses. Relatório do Senado nº 94.463, 1975. 


28 C. Lamour e MR Lamberti: Les Grandes Maneuvres de I'Opium (Editions du Seuil, 1972); 
McCoy, op. cit.; Committee of Concerned Asian Scholars: The Opium Trail (New England Free 
Imprensa, 1971). 


2 Marchetti e Marks, op. cit. 


a Congressista MF Murphy e RH Steele: O Problema Mundial da Heroína (Impressão do Governo dos EUA 
Escritório, 1971). 


ai Como Nguyen Cao Ky, Ngo Dzu veio para os EUA como refugiado após o desastre final no sul 
Vietnã. Embora acusado pelo Rep. Steele de responsabilidade pelo vício de milhares de soldados em 


heroína, Dzu viveu como um homem livre até sua morte em 13 de fevereiro de 1977 em Sacramento de aparente 


insuficiência cardíaca. 


dê McCoy, op. cit. 


33 É . MRT 
== A convocação de Conein para casa coincidiu com o recrutamento de Howard Hunt pela Casa Branca e o 
criação dos grupos especiais de entorpecentes e encanadores. 


E? Committee of Concerned Asian Scholars, op. cit. 


3 Lamour e Lamberti, op. cit. (citação retraduzida do francês). 
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OS CUBANOS DA FLÓRIDA 


Eyer Lansky, o mago financeiro do Sindicato e seu presidente por volta de 
M 1947, começou a construir seu império cubano no início dos anos 40. 
Quando eleições livres expulsaram seu amigo e ditador Fulgencio Batista do cargo 
em 1944, Lansky também deixou a ilha, confiando seu império à família Trafficante 
liderada por Santo, Sr. Lansky e Batista se estabeleceram em Hollywood, Flórida, ao 
norte de Miami. Em pouco tempo, Lansky estava administrando um império de 
cassinos ilegal na costa e, em 1947, eliminou Bugsy Siegel e se mudou para Las 
Vegas. 

Todo o tempo Lansky expandiu o comércio de narcóticos fundado por Lucky 
Luciano. Os mafiosos mais velhos consideravam o comércio tabu, então a ala do 
Sindicato de Lansky encurralou o mercado, com o filho mais velho de Trafficante, 
Santo Jr., supervisionando o tráfico de heroína.1 

Quando os cassinos ilegais da Flórida foram fechados em 1950, Lansky promoveu 
o retorno de Batista ao poder em Cuba. A unidade deu frutos em 1952. 

Com a morte de Trafficante, Sr. em 1954, Santo Jr. tornou-se o braço direito de 
Lansky e gerente de seus interesses cubanos. Até então, ele administrava o Sans 
Souci Casino, uma base para administrar o comércio turístico de Havana e controlar 
os carregamentos de heroína de Marselha para Nova York via Flórida e Cuba.2 
Trafficante Jr. provou ser mais talentoso que seu pai. Extraordinariamente inteligente 

e enérgico, ele lidou com as crises mais agudas com uma calma imparcial. 
Luciano o caracterizou como “...um cara que sempre conseguiu abraçar o fundo, 
mas é durão e confiável. Na verdade, ele é um dos poucos caras em todo o país com 
quem Meyer Lansky nunca se envolveria.”3 

Em pouco tempo, Trafficante Jr. conquistou as boas graças do ditador Batista, 
mantendo-se fiel a Lansky, que o nomeou gerente de seus próprios interesses na 
Flórida, além dos de Cuba. Lansky precisava passar cada vez mais tempo em Nova 
York, entre viagens a Las Vegas, Roma, Marselha, Beirute e Genebra. 


Muitos invejavam o poder e a riqueza cada vez maiores de Lansky, entre eles o 
presidente do conselho da Murder, Inc., Albert Anastasia. Em 1957, este último 
tentou obter a ajuda de Trafficante para remover Lansky da cena de Havana. Foi um 
dos últimos movimentos de Anastasia. Trafficante organizou um encontro “amigável” 
no Sheraton Hotel de Nova York. Uma hora depois que Trafficante 
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check-out, Anastasia foi assassinado na barbearia do hotel, ainda com creme de 
barbear no rosto.4 = 

De acordo com Peter Dale Scott, “certos interesses comerciais dos EUA 
colaboraram com a máfia americana ligada aos narcóticos em Cuba — como fizeram 
com redes semelhantes na China e mais tarde no Vietnã, pois a máfia forneceu a 
inteligência local necessária, dinheiro e força contra a ameaça de tomada comunista. 
5 Como Scott escreveu essas PaaS eram Sispek es pane amestrenassrretutados 
municipais de estarem “envolvidos em tudo, desde narcóticos a extorsão e atentados 
a bomba” . essas alegações. 


Novamente observamos o triângulo Cuba/Sudeste Asiático/CIA, e não é segredo 
quem administrou o lado cubano. Lá, Trafficante Jr. contratou os nativos de 
aprendizado rápido, enquanto os homens do ditador Batista tornaram o império 
seguro para o crime organizado, muitas vezes parecendo mais leais a Trafficante do 
que ao próprio Batista. Em troca, os cubanos aprenderam o negócio. 

Com a deposição de Batista por Fidel Castro em 1º de janeiro de 1959, Lansky e 
Trafficante estavam em apuros. Embora tenham sido expulsos de seu reino cubano, 
quase um ano se passou antes que o Sindicato partisse e os cassinos fossem 
fechados. Junto com 'Trafficante e Lansky, meio milhão de cubanos deixaram a ilha 
nos anos seguintes à aquisição de Castro. Cerca de 100.000 se estabeleceram na 
área da cidade de Nova York, especialmente Washington Heights em Manhattan e 
Hudson County em Nova Jersey. Outros 100.000 foram para a Espanha, outros para 
a América Latina, e um quarto de milhão fez seu novo lar na Flórida, local da nova 
sede da Trafficante. 

Do corpo de oficiais, seguranças e políticos cubanos treinados em Trafficante, 
surgiu uma máfia cubana sob o controle do mafioso. Especializou-se em narcóticos, 
primeiro cocaína latino-americana, depois heroína de Marselha. Com seus cubanos, 
Trafficante também assumiu o controle de La Bolita, o jogo de números que tomou a 
Flórida de assalto e se tornou uma mina de ouro do Sindicato.7 Além dos cubanos, 
que compunham a ala principal de sua organização, Trafficante também trabalhou 

em estreita colaboração com o não-italiano Harlan A máfia Blackburn, uma ruptura 
com a tradição da máfia.8 Mas o núcleo da família Trafficante permaneceu italiano, 

e os italianos também traficavam dregas. Em 1960, seu homem Benedetto “Beni the 
Cringe” Indiviglio negociou a abertura de uma rota de narcóticos com Jacques 
l'Americain, o representante da Córsega 
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chefe Joseph Orsini.9 Benedetto e seus irmãos Romano, Arnold, Charles e 
Frederick acabaram administrando a rede de contrabando de Trafficante com 
destino a Montreal, e mais tarde se juntaram ao notório atacadista de Nova 
York Louis Cirillo.10 Trafficante se estabeleceu em Tampa, mas continuou a 

administrar alguns dos suas atividades no Teamster Local 320 de Jimmy 
Hoffa em Miami. Traffiicante e David Yaras , da máfia de Sam Giancana em 
Chicago, foram fundamentais na fundação da Local 320, que, de acordo com 
as audiências de McClellan, era uma fachada para as atividades do Sindicato 
de Narcóticos. Grand Bahama Island e ergueu um novo centro de jogo em torno 

da cidade de Nassau. Mas, embora Lansky e Trafficante tenham sobrevivido 
com estilo, nem eles nem os exilados cubanos abriram mão da esperança de 
um retorno a Cuba. Além disso, eles não estavam sozinhos no sonho de 
derrubar Castro. A CIA, em particular, deixou sua imaginação correr solta para 
esse fim. Seu especialista em operações secretas, o general Edward Lansdale, 
planejava seriamente enviar um submarino para a costa fora de Havana, onde 
criaria um inferno de luz. Ao mesmo tempo, agentes baseados em Cuba 
alertariam os nativos religiosos sobre a segunda vinda de Cristo e o desgosto 
do Salvador por Fidel Castro. No entanto, “Eliminação pela Iluminação” foi 
arquivado em favor de sugestões menos fantásticas para o assassinato de 
Castro. Este último reuniu a CIA, exilados cubanos e o Sindicato na pessoa de 
Santo Trafficante. 


Em 1960, a CIA pediu a seu agente contratado, Robert Maheu, que entrasse 
em contato com o mafioso John Roselli. Roselli apresentou Maheu a Trafficante 
e Sam Giancana, o capo de Chicago, e os estranhos companheiros de cama 
organizaram um atentado contra-a vida de Castro.12 A agência já havia 
colocado um agente em Cuba que deveria dar sinal verde quando surgissem 
oportunidades de assassinato. Ele era Frank Angelo Fiorini, um antigo 
contrabandista de armas para o exército revolucionário de Castro, a quem 
Castro havia confiado a liquidação dos-cassinos.13 

Através desta última missão, Fiorini conheceu Trafficante. 


Em fevereiro de 1961 Maheu, Trafficante e Roselli se conheceram no 
Fountainebleu Hotel de Miami. Lá Maheu deu aos capuzes cápsulas de veneno 
não rastreáveis para serem entregues a um exilado cubano ligado à máfia de 
Traffieante.1 4 Outros cubanos deveriam contrabandear para a ilha e envenenar Castro; 
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mas a tentativa falhou. Trafficante planejou mais tentativas, incluindo uma em 
setembro de 1962,15 e-sua organização também forneceu cubanos para a invasão 
da Baía dos Porcos.16 — 

Nunca antes existiu um grupo de conspiradores mais notável e fanático do que 
aquele reunido para criar, financiar e treinar a força de invasão da Baía dos Porcos. 
As principais figuras da CIA eram o protegido de Lansdale Napoleon Valeriano, o 
misterioso Frank Bender, e E. Howard Hunt, ele próprio envolvido em pelo menos 
um dos atentados contra a vida de Fidel Castro. Eles foram apoiados por um 
pequeno exército de agentes da CIA de quatro de suas empresas de cobertura em 
Miami.17 O vice-campeão da caça ao prêmio de “Conspirador Mais Intrigante da 

CIA” é Bender, um refugiado alemão cuja verdadeira identidade permanece 
uma questão de especulação. Alguns afirmam que ele tinha sido um agente da 
rede de espionagem da Alemanha Ocidental Gehlen sob o nome de Drecher; 
outros afirmam que foi Droller. 18 O ex-chefe de segurança do ditador da República 
Dominicana Rafael Trujillo afirma que Bender era de fato Fritz Swend, um 
colaborador de Gehlen e líder de ex-nazistas no Peru. Antes da invasão da Baía 
dos Porcos, Swend era supostamente o homem da CIA na República Dominicana 
como Don Frederico. Lá ele supostamente planejou a invasão junto com o mafioso 
Frank Costello e o ex-ditador cubano Batista.19 

Os apoiadores morais e financeiros da invasao incluiam muitos dos principais 
lobistas da China. O mais importante foi o multimilionario por tras de Flying Tigers, 
de Claire Chennault, William Pawley. 20 Pawley esteve envolvido na 
derrubada pela CIA em 1954 do regime de Arbenz democraticamente eleito na 
Guatemala. Como Lansky e Trafficante, Pawley tinha uma grande participação em Cuba. 
Antes da aquisição de Castro, ele era dono do sistema de ônibus de Havana e das 
refinarias de açúcar. Ele se encontrou com o presidente Eisenhower várias vezes 
em 1959 para persuadi-lo a ajudar os exilados cubanos a derrubar Castro. 

Pawley então ajudou a CIA a recrutar cubanos anti-Castro.2t 

Os principais conspiradores exilados cubanos na operação Baía dos Porcos e 
os ataques que se seguiram a Cuba e Castro incluíram Manuel Artime, Orlando 
Bosch, Felipe de Diego e Rolando Martinez — o primeiro amigo de Howard Hunt, 
os dois últimos ladrões de Watergate. O nome Bosch se tornaria sinônimo de 
terrorismo. 

Distinguir o elemento não criminoso entre os cubanos anti-Castro da Baía dos 
Porcos não é tarefa fácil, uma vez que muitos emergiram da política de Trafficante. 
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máfia cubana. De acordo com agentes do BNDD, quase 10% da força de 1.500 
homens foram ou foram presos por violações de narcóticos.22 Seus recrutadores 
incluíam gargsteres do Sindicato como Richard Cain, o ex-policial de Chicago 
que se tornou tenente de Sam Giancana. 

A República Dominicana, ponto focal no esquema de invasão, também se 
tornou um ponto de trânsito para o tráfico de entorpecentes do Trafficante. Além 
disso, a CIA, segundo agentes do BNDD, ajudou a organizar a rota das drogas 
fornecendo identidades e lanchas para ex-oficiais Batista na República 
Dominicana encarregados de remessas de narcóticos para a Flórida.23 É de 

suma importância notar a estreita cooperação da CIA com a máfia cubana de 
Trafficante, cuja principal fonte de renda era o contrabando de drogas. 


Um dos contatos pessoais de Trafficante na CIA para a Baía dos Porcos era 
Frank Fiorini, o síndico dos cassinos da máfia de Castro, que agora preferia o 
nome Frank Sturgis. ser financiado pelo Sindicato. De acordo com Richard 
Whattley, um membro da brigada contratado para a invasão, “o traficante 25 
ordenaria que Sturgis deslocasse seus homens e ele o faria. Nossa conclusão 
final foi que Trafficante era nosso patrocinador. Ele era nosso homem do 
dinheiro.”26 Outro detalhe do passado de Sturgis é especialmente interessante 
a luz dos supostos vínculos de Frank Bender com a organização Gehlen. Por um 

período no início dos anos 50, Sturgis esteve envolvido em atividades de 
espionagem em Berlim, servindo como mensageiro entre as agências de 
inteligência de várias nações e, portanto, estava inevitavelmente em contato com 
a rede Gehlen.27 

A invasão da Baía dos Porcos foi, obviamente, um fiasco. Mas isso dificilmente 
deteve a CIA, o Sindicato ou suas tropas exiladas cubanas. As rodas logo 
começaram a fazer novas tentativas de assassinato sob o comando do agente 
da CIA William Harvey, que novamente colaborou com o submundo. Em poucos 
meses, a estação JM/Wave da CIA de Miami estava novamente em pleno 
andamento. Ele patrocinou uma série de ataques a alvos estratégicos cubanos 
que duraram três anos e envolveram mais mão de obra e gastos do que a própria 
invasão da Baía dos Porcos. 

Para chefiar a estação JM/Wave, a CIA escolheu um de seus agentes em 
ascensão, Theodore Shackley, de 34 anos, que veio direto de Berlim. Seus 
associados exilados cubanos mais próximos foram Joaquin Sangenis e 
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Rolando (roubo de Watergate) Martinez.28 Gerca de 300 agentes e 4-6000 
exilados cubanos participaram das ações do JM/Wave. Conforme revelado 
mais tarde, uma de suas últimas operações foi encerrada porque uma de suas 
aeronaves foi pega contrabandeando narcóticos para os Estados Unidos.229 

Shackley é outro candidato ao prêmio de Conspirador Mais Intrigante da 
CIA. Depois de anos de colaboração com os cubanos da organização 
Trafficante, ele e parte de sua equipe de Miami foram transferidos para o 
Laos,30 onde se juntou a Lucien Conein.31 Lá eles ajudaram a organizar o 
exército secreto da tribo Meo da CIA, o segundo exército convocado por 
Shackley que foi até os ouvidos no tráfico de drogas. 

Vientiane, onde Shackley era o chefe da estação, tornou-se o novo centro 
do comércio de heroína. Mais tarde, ele dirigiu a estação em Saigon, onde o 
tráfego fluia sob a administração especulativa do primeiro-ministro Nguyen Cao Ky. 
Quando a agência preparou seu golpe contra o presidente chileno Salvador 
Allende, Shackley era seu chefe de operações secretas no Hemisfério Ocidental. 
Quando William Colby se tornou diretor da CIA em 1973, Shackley assumiu seu 
cargo como chefe de operações secretas no Extremo Oriente. 
Eventualmente, ele foi expulso da agência como parte do abalo ordenado por 
seu atual diretor Stansfield Turner. 32 

No período JM/Wave ocorreu uma grande expansão nas conexões da 
China Lobby-Traffiicante exílio cubano-CIA. William Pawley financiou um 
misterioso ataque de barco no verão de 1963 contra Cuba em seu próprio iate, 
o Flying Tiger II. Além do próprio Pawley, a tripulação incluía o mafioso John 
Martino, que havia operado roletas em um dos cassinos de Trafficante em 
Havana; agentes da CIA de codinome Rip, Mike e Ken; o onipresente Rolando 
Martinez; e uma dúzia de outros exilados cubanos liderados por Eddie Bayo e 
Eduardo Perez, muitos dos quais acabaram desaparecendo misteriosamente 22 
Loren Hall, outro ex-funcionário do cassino Trafficante, afirmou que tanto seu 
chefe quanto Sam Giancana ajudaram a planejar o ataque. em Cuba depois 
que JFK ordenou que a agência suspendesse esses ataques. 


Não vou vagar profundamente no atoleiro das circunstâncias que cercam o 
assassinato do presidente John F. Kennedy. No entanto, vale a pena repetir 
algumas linhas do relatório final do Comitê Seleto da Câmara sobre 
Assassinatos: “A extensa investigação do Comitê levou à 
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conclusão de que os chefes de família do crime organizado mais prováveis de terem 
participado de tal plano de assassinato unilateral foram Carlos Marcello e Santo 
Trafficante."35 = 

Das muitas conexões entre Trafficante e Dallas, as mais importantes são sua 
associação com Jack Ruby, que o visitou em uma prisão de Havana em 1959; sua 
declaração ao financista cubano exilado José Aleman de que Kennedy “vai ser atingido”; 
e sua estreita associação com o capo da máfia Carlos Marcello. Os exilados cubanos, os 
traficantes de drogas e a CIA não tinham escassez de motivos anti-Kennedy, que foram 
ainda mais intensificados à medida que as três forças se uniram gradualmente. 


As ações anti-Cuba continuaram até 1965, quando começou uma reviravolta crucial 
de três anos para o Sindicato Lansky. Seu dinheiro havia sido investido nas tentativas 
malsucedidas de derrubar Castro e em seu novo complexo de cassinos em Nassau, que 
foi ameaçado pelas forças antijogadores locais. Assim, quando o Sudeste Asiático 
começou a emergir como um novo centro de exportação de heroína, Lansky enviou seu 
especialista financeiro John Pullman para verificar as oportunidades de investimento. 
Logo atrás dele vinha Frank Furci, filho de um tenente do Trafficante.36 A partir de 1968, 
os cubanos de Trafficante estavam no controle efetivo do tráfico de heroína e cocaína nos 

Estados Unidos.37 O único parceiro de gangues significativo do capo da Flórida era o 


Cotroni família em Montréal. — 


Trafficante conduzia seus negócios de maneira fria e serena. 


Nunca fora de sintonia com o Sindicato nacional, ele desfrutava de relativo anonimato 
enquanto outros gângsteres menos proeminentes escreviam seus nomes na história com 
sangue. Sua organização era tão hermética que, quando os investigadores de narcóticos 
finalmente perceberam o quão grande ele era, eles tiveram que admitir que ele era 
intocável. O BNDD tentou prendê-lo em sua Operação Águia de 1969-70, então a ação 
mais extensa já dirigida contra uma única rede de narcóticos. O Bureau prendeu mais de 
120 traficantes, atacadistas e traficantes, mas não fez nenhum estrago real. Em poucos 
dias, cubanos bem treinados se mudaram para as vagas vazias.38 

Para surpresa do BNDD, um grande número dos presos na Operação Águia eram 
veteranos treinados pela CIA da Baía dos Porcos e . Entre eles estavam Juan Cesar 
piloto, e Marit’ BestylangScBads destinos fopsragactedhusakstas AscandarRuBaSiarero, 
supostos lideres do 
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rede de narcóticos, foram presos em junho de 1970, mas fugiram da prisão de Miami 

City em agosto. Escandar se entregou, mas foi liberado logo depois, quando foi 
estabelecido que o procurador-geral John Mitchell havia deixado de assinar a autorização 
para a escuta telefônica que incriminava Escandar. Ele voltou ao narcotráfico e foi preso 
em 1978 por sequestro, um crime punível com a vida, mas pelo qual ele pegou apenas 
seis meses.40 Quando este livro foi impresso, o FBI estava investigando o relacionamento 
de Escandar com a força policial do condado de Dade (Miami). [Escandar morreu de um 
aparente ataque cardíaco em uma prisão federal em 1986.) 


Juan Restoy, por outro lado, recorreu à chantagem. Ele ameaçou denunciar um 
amigo próximo do presidente Nixon como traficante de narcóticos, se não fosse dada 
sua liberdade e $ 350.000,40 Restoy feibaleado e morto por agentes de narcóticos, 
assim como Rudd-Marrero. 

No final de 1970, na esteira da Operação Águia, o veterano da Baía dos Porcos, 
Guillermo Hernandez-Cartaya, criou a World Finance Corporation (WFC), uma grande 
empresa que supostamente seria um canal para os investimentos da Traffiicante e para 
a receita de suas atividades de narcóticos.41 Duney Perez-Alamo, um especialista em 
explosivos treinado pela CIA envolvido com vários grupos terroristas cubanos exilados, 
era gerente de construção do WFC. Juan Romanach, um associado próximo da 
Trafficante, era diretor do banco WFC. dE 
Como Hank Messick colocou: “Escandar, é claro, era amigo de Hernandez-Cartaya, 

que era amigo de Dick Fincher, que era amigo de Bebe Rebozo, que era amigo de 
Richard Nixon, que uma vez disse a John Dean que poderia conseguir um milhão de 
dólares em dinheiro.43 Em 1968, o próprio Trafficante fez uma longa viagem de 
negócios ao Extremo Oriente, começando em Hong Kong, onde localizou seu emissário 

Frank Furci.44 Depois de um início lento em 1965-66, Furci conseguiu grande 
avanço. Por meio de sua própria Maradem, Ltd., ele havia encurralado o mercado nas 
casas returnas de Saigon atendendo a soldados.45 Ele até administrava refeitórios 
para oficiais e soldados, e havia montado uma cadeia de laboratórios de heroína em 


Hong Kong para atender ao mercado de soldados. 


De Hong Kong, Trafficante viajou para Saigon, registrando-se no hotel Continental 
Palace, propriedade da família corsa Franchini. Sua última parada foi em Cingapura, 
onde contatou uma filial da máfia chinesa fragmentada. 


Várias portas tiveram que ser abertas para ter acesso ao tesouro do ópio. O primeiro 
levou ao regime de Taiwan controlado pela CIA, o segundo ao Golden 
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Tribos tribais chinesas e meo do Laos do KMT do Triângulo. A última porta já havia 
sido aberta pela CIA. Ainda outro levou às Tríades (organizações de gângsteres 
chineses) em Hong Kong. Traffiicante abriu essa porta com a ajuda de Furci, que lhe 
deu acesso aos chineses ultramarinos do Sudeste Asiático. Não havia como contornar 
os fornecedores e intermediários chineses nacionalistas. Há muito se dizia ao mundo 
que os narcóticos vinham da China Vermelha, mas os fatos desmentiam essa 
afirmação de propaganda.46 — 

Trafficante gostou do que viu em sua turnê pelo Sudeste Asiático. Com químicos 
treinados o suficiente, sua máfia poderia receber heroína por uma fração do que 
estava pagando aos corsos. Mas primeiro as redes de contrabando tiveram que ser 
trabalhadas e os corsos tiveram que ser eliminados. 

Assim, Santo Traffiicante começou sua guerra contra os corsos.47 Seu maior 
inimigo, Auguste Ricord no Paraguai, não estava prestes a rolar e morrer. Ricord 
conseguiu sua própria conexão em Hong Kong, Ng Sikho,48 também conhecido 
como “Limpy Ho”, um importante traficante de heroína nacionalista chinês bem 
relacionado ao regime de Faiwan.49 Depois que os emissários de Ricord viajaram 
duas vezes em 1970 para o Japão, onde se encontrow-eom o Sr. Ho,50 carregamentos 
de heroína começaram a ir para o Paraguai via, entre outros pontes de trânsito, o 
Chile.51 Quando em 1972 Ricord foi extraditado para os EUA, Limpy Ho tentou 
estabelecer sua própria rota de contrabando para os EUA via Vancouver. Mas isso 
falhou quando dois de seus tenentes, Sammy Cho e Chang Yu Ching, foram presos 
nos Estados Unidos com cinquenta libras de heroína pura. 

No início de 1970, a heroína produzida no Sudeste Asiático estava pronta para 
ser testada em cobaias Gl. Meyer Lansky, enfrentando acusações de ilegalidades 
comerciais, passou o controle para Trafficante e fugiu para Israel. Em 4 de julho, os 
associados de narcóticos de Lansky fizeram seus planos de investimento para o 
Sudeste Asiático em uma reunião de doze dias com representantes de várias famílias da máfia 
no Hotel Sole em Palermo, Sicília. = 

Semanas depois, a máfia da Córsega contemplou contra-ataques em uma reunião 
na suíte de Philippe Franchini no Continental Palace Hotel de Saigon. 
A produção turca de ópio já estava diminuindo e não era mais confiável. A agitação 
no Oriente Médio estava desestabilizando a produção de base de morfina. Os corsos 
tinham que fazer algo para recuperar o controle sobre seu domínio de longa data no 
Sudeste Asiático, uma tarefa quase impossível pela presença dos EUA. Mas os 
corsos ainda tinham grandes estoques de morfina, seus laboratórios de Marselha e 
uma rede de contrabando que funcionava sem problemas. Trafficante 
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e a companhia podia concordar que, se os corsos fossem neutralizados, isso 
deveria ser feito de forma total e eficaz. Esse foi um trabalho para o presidente 
Nixon e sua equipe da Casa Branca, o BNDD/Esquadrão da Morte da Casa 
Branca e a Agência Central de Inteligência. 


1 A primeira aparição importante de Santo Trafficante Jr. em seu papel como supervisor do tráfico de heroína pode ter 
sido em uma cúpula de 1947 em Havana com a presença de Auguste Ricord, aliás Lucien Dargelles, o colaborador 
nazista francês que se tornou o czar de narcóticos da América Latina; veja v. 
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29, Pawley acabou construindo cinco grandes fábricas de aviões ao redor do mundo. Também é provável que ele tenha sido 
envolvido na Double-Chek Corp. da CIA em Miami, assim como havia estado nos Flying Tigers. 

Diz-se que os proprietários do ar da CIA permanecem unidos. Quando em 1958, o piloto da CIA Allen Pope foi abatido e 
feito prisioneiro na Indonésia, ele estava voando para o CAT. Quando foi libertado em 1962, começou a voar para a 
Southern Air Transport, outra agência proprietária, que operava até 1973 em escritórios em Miami e Taiwan. O advogado de 
Southern em 1962 era Alex E. Carlson, que um ano antes havia representado a Double-Chek quando esta forneceu pilotos 
para a invasão da Baía dos Porcos; veja v. 
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a) No início dos anos setenta, os banqueiros de ópio em Taiwan enviaram, por meio de seu lobby internacional, a 
WACL, propaganda acusando a China Vermelha de “drogar do mundo”. A propaganda foi dirigida à reaproximação 
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SIXTEEN 
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OS AMIGOS DE RICHARD NIXON 


As conexões de chard Nixon com o Sindicato e seus patetas são uma 
R questão de registro. A única questão é quando eles começaram. Alguns dizem 
que foi em 1946, quando Nixon concorreu ao Congresso na Califórnia e Murray 
Chotiner, um dos principais advogados de defesa do Sindicato, fez sua campanha com 
o apoio do gangster Mickey Cohen.1 
Outros colocam o casamento de Nixon no submundo já em 1943, quando Nixon 

trabalhava no Escritório de Administração de Preços, em uma mesa responsável pelo 
controle do mercado de produtos de borracha. Lá, ele supostamente conheceu seus 
futuros amigos George “O senador de Cuba” Smathers e o cubano-americano Bebe 
Rebozo, que mais tarde ficou rico em imóveis. Os dois eram então pequenos: Smathers 
um advogado de um sindicato que contrabandeava pneus de automóveis de Cuba, 
Rebozo o dono de um posto de gasolina que vendia os pneus.2 A camarilha da Flórida 
era uma família feliz. Nixon gostava de pescar com pessoas como Rebozo, o associado 


de Meyer Lansky, Tatum “Chubby” 


Wofford,3 e Richard Danner, que mais tarde administraria o cassino Sands em Las 
Vegas para Howard Hughes.4 Ele também conheceu pessoas ainda mais próximas ao 
Sindicato, que tinham amplos interesses em Cuba. Em 1952, um mês após a volta do 
ditador Batista, Nixon e Danner se juntaram a uma multidão de turistas que 
descarregavam suas economias em um dos cassinos cubanos do Sindicato.5 Nixon 
voltava com frequência. Ele, Rebozo e Smathers teriam investido na ilha nos anos 
50,6 e em 1955, como vice-presidente dos Estados Unidos,-Nixon entregaria um 
prêmio a Batista, com quem foi fotografado no palácio do ditador. 


Nixon também ajudou a planejar a invasão da Baía dos Porcos em 1959. Presidindo 
o Grupo 54/12, um subcomitê do Conselho de Segurança Nacional encarregado de 
ações secretas, o vice-presidente pressionou pela aprovação do plano antes de sua 
corrida presidencial de 1960 contra John F. Kennedy De acordo com Howard Hunt, 
Nixon era o “oficial de ação secreta” da invasão na Casa Branca.8 O presidente = 
Eisenhower, que mais tarde alegaria desconhecimento da extensao do plano, assumiu 
que ele se limitava ao apoio a guerrilheiros anti-Castro nas montanhas.9 Quando JFK 
assumiu o escritório oval, ele foi presenteado com um fato consumado. 
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Se Eisenhower realmente ficou de fora da magnitude do plano, William Pawley 
deve ter estado entre os co-conspiradores de Nixon. Como mencionado 
anteriormente, Pawley convenceu Eisenhower a armar os cubanos anticomunistas.10 
Pawley era e continuare sendo um dos mais fervorosos defensores de Nixon.11 
Quando a invasão fracassou, a voz de Nixon estava entre as mais altas acusando 

Kennedy de prejudicá-la ao recusar reforços. Nos anos que se seguiram, ele 
continuou a cultivar o apoio entre os exilados cubanos e outros eleitorados de 
direita. Os cubanos para Nixon e os asiáticos para Nixon o consideravam um homem 
que não abandonaria a causa do anticomunismo. O Nixon do anticomunismo quase 
histérico ganharia aliados adicionais no Sindicato e em poderosos círculos 


empresariais ligados aos militares e à espionagem. 


Felizmente para Nixon, as forças por trás dos lobbies acima também foram 
influentes no trabalho organizado, especialmente o Sindicato dos Caminhoneiros. 
O chefe dos caminhoneiros, Jimmy Hoffa, tornou-se um peão do sindicato Lansky, 
que emprestou milhões do fundo de pensão do sindicato. No entanto, a 
obsequiosidade de Hoffa em relação à máfia foi atenuada pela investigação 
agressiva do procurador-geral Robert Kennedy sobre as políticas dos caminhoneiros. 
Em 1967, antes da campanha eleitoral decisiva de Nixon, Hoffa foi preso com uma 
sentença de treze anos por uso indevido de fundos sindicais. Os novos homens 
fortes do Teamster, Frank Fitzsimmons e Anthony “Tony Pro” Provenzano, eram 
amigos de Nixon e estavam nas mãos-do Sindicato.12 Quando Nixon perdoou Hoffa 
pouco antes do Natal de 1971, Hoffa teve que prometer ficar fora do trabalho organizado. 

Nos anos 60, Nixon se aproximou ainda mais de seus amigos em Miami, que já 
haviam ganhado milhões na especulação imobiliária. O condado de Dade, ao norte 
de Miami, ficou conhecido como “Lanskyville”, pois uma série de empresas 
imobiliárias aparentemente legítimas administravam as enormes propriedades da 
Lansky Mob. Entre as empresas-mais proeminentes estavam:13 1) The Cape Florida 

Development Co., dirigida por Donald Berg e Rebozo, amigo de Nixon. Os dois 
trabalharam em estreita colaboração com Al Polizzi, ex-chefe da Mayfield Road 
Gang do Sindicato em Cleveland, então encarregado dos empreiteiros do Sindicato 
na Flórida. Uma investigação sobre a colocação de títulos roubados no banco de 
Rebozo foi cortada pela raiz. 

2) A Mary Carter Paint Co., que em 1967 se tornou Resorts International, que 
agora administra o cassino mais lucrativo do mundo em Atlantic City, Nova Jersey, 
e foi supostamente uma criação do Sr. Lansky. 
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O cassino Paradise Island dos Resorts nas Bahamas era administrado por Ed Cellini, 
um antigo operador de cassino Lansky. 

3) A General Development Corp., dirigida por dois espantalhos de Lansky, Wallace 
Groves e Lou Chesler. Seu conselho de administração incluía o corretor de Lansky 
Max Orovitz e o gangster Trigger Mike Coppola. Groves comprou metade da ilha 
Grand Bahama para o Syndicate e contratou o cliente jurídico de Nixon, a National 
Bulk Carriers, para construir um porto lá. 

4) The Major Realty Co., cujos acionistas controladores eram o senador Smathers 
e os homens de Lansky Orovitz e Ben Siegelbaum. 

Através de seus amigos, Nixon adquiriu terras em Key Biscayne e Fisher's Island, 
na costa da Flórida. Em troca, ele prontamente se disponibilizou para aparições 
pessoais. Quando Mary Carter, em 1967, abriu o cassino Nassau Bay Club na Ilha 
Grand Bahama, Nixon foi o convidado de honra. Um ano depois, ele estava lá quando 
a Resorts International abriu seu cassino em Paradise Island. 


Nixon também expressou sua amizade de outras maneiras. Hoffa não foi o único 
que não teve que pagar sua dívida total com a sociedade. Nem Leonard Bursten, Carl 
Kovens ou Morris Shenker, todos associados do Sindicato, os dois últimos apoiadores 
sólidos da campanha de Nixon.14 Robert Morgenthau,-e- procurador federal do distrito 
sul de Nova York, interessou-se por alguns amigos de Nixon em 1968. provou Max 
Orovitz culpado de violação intencional das leis de registro de ações e estava 
investigando as transferências de dinheiro do Sindicato para a Suíça. Este último 
ameaçou levar a uma acusação do amigo de Nixon, John M. King, do Investor's 


Overseas Service (lIOS).15 Morgenthau, no entanto, foi destituído do cargo. — 


Olhando para os principais contribuintes para os baús de campanha de Nixon em 
1968 e 1972, encontram-se os nomes dos espantalhos de Miami Lou Chesler e 
Richard Pistell, o presidente do Resorts James Crosby e John M. King, o bilionário do 
Texas Howard Hughes, o mestre vigarista Robert Vesco e o O milionário californiano 
C. Arnholdt Smith, um associado próximo do gângster John Alessio e mais tarde 
condenado por uso indevido de fundos bancários. 

A lista dos principais apoiadores pessoais e políticos de Nixon começa com 
Rebozo, Smathers, Dewey, Hoffa e Frank Fitzsimmons, todos com suas associações 
de sindicatos; e passa a incluir William Pawley e Madame Anna Chen Chennault do 
China Lobby. 

Quase todos os principais apoiadores de Nixon na Flórida estavam envolvidos de 
uma forma ou de outra na operação da Baía dos Porcos. O mesmo pode ser dito do 


Machine Translated by Google 


principais figuras do Sindicato, quatro das quais escoltaram a força invasora em um 
iate durante parte da viagem, enquanto os tenentes de Trafficante em Miami e na 
República Dominicana estavam prontos para tomar os cassinos. 

Além disso, não se pode ignorar a conexão particular de Nixon com Vesco , 
multimilionário do IOS, que até recentemente estava exilado na Costa Rica, onde 
supostamente financiou o contrabando de narcóticos . Edward e seu sobrinho Donald 
Jr. Richard Nixon teriam se reunido secretamente com Vesco em Salzburg, Áustria.17 
A Casa Branca, finalmente, veio em auxílio de Vesco em um caso movido contra ele 
pela Securities and Exchange uma investigação de suas atividades de narcóticos fot 
igualmente sufocada.19 


1 H. Kohn: “Strange Bedfellows”, Rolling Stone, 20 de maio de 1976. 


BC. Oglesby: “Assassinatos Presidenciais e o Fechamento da Fronteira”, in Government by Gunplay, S. Blumenthal e 
H. Yazijian, eds. (Nova Biblioteca Americana, 1976). 
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de Time, 18 de agosto de 1975. Seis meses após uma acusação de 88 acusações, o filho de Frank Fitzsimmons, Richard, 
um organizador de Teamsters, foi recentemente condenado a trinta meses e uma multa de $ 10.000 por aceitar subornos 
de funcionários de empresas de transporte rodoviário (Boston Globe, 16 de fevereiro de 1980). 


13 As informações sobre as quatro empresas são do Relatório NACLA de outubro de 1972. 


as Bursten, um amigo de Hoffa que já foi diretor do Miami National Bank, viu sua sentença de quinze anos, em conexão com 
a falência de um conjunto habitacional de Beverly Hills que havia recebido um empréstimo do fundo de pensão Teamster de 
US$ 12 milhões, reduzido para liberdade condicional após a intervenção de Murray Chotiner. Kovens, outro importante 
funcionário do Florida Teamster, foi condenado no mesmo caso de fraude previdenciária de Hoffa, mas libertado da prisão 
federal com a ajuda do senador Smathers e depois arrecadou US $ 50.000 para a campanha de reeleição de Nixon em 1972. 
Shenker, a quem a revista Life em 1971 chamou de “o principal advogado da máfia”, viu a investigação de vários anos do 
Departamento de Justiça sobre suas violações fiscais rejeitada pelo procurador-geral de Nixon, Richard Kleindienst, em 
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a base de “provas insuficientes”, após o que os arquivos sobre Shenker nos escritórios dos EUA 
O advogado de St. Louis desapareceu; ver Gerth, op. cit. 


i5 Relatório NACLA, op. cit. 


si Hogan, op. cit. 
17 Ibid. 


A Hora, 6 de maio de 1974. 


jg LH Whittemore: Peroff (Ballantine, 1975). Em novembro de 1979, um grande juri federal na cidade de Nova York estava 


investigando o planejamento de Vesco de um suposto esquema pelo qual funcionarios do governo libio deveriam pagar membros 
da administração Carter para facilitar a compra da Líbia de aviões de transporte C-130 americanos; ver o New York Times, 4 de 
novembro de 1979. Cinco meses depois, no meio da campanha de reeleição de Jimmy Carter, um advogado assistente dos EUA 
anunciou que um segundo grande júri federal em Washington não havia devolvido nenhuma acusação após sua investigação de 
alegações de que Vesco havia tentado subornar funcionários do governo Carter para resolver seus problemas legais de longa data. 
O chefe do júri, Ralph Ulmer, imediatamente criticou a incompletude do anúncio, alegando que “a declaração é incompleta e, 
portanto, enganosa, o que está quase no mesmo nível do Departamento de Justiça”. (New York Times, 2 de abril de 1980). 


Ulmer havia acusado anteriormente que “atividades de encobrimento estão sendo orquestradas dentro do Departamento 
de Justiça sob o conceito de que o governo deve ser protegido a um custo.... Entre outras coisas, as informações foram retidas do 
grande júri... uma testemunha foi encorajada a ser menos que franca com o FBI.” (Boston Globe, 30 de agosto de 1979.) 
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SEVENTEEN 
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HANKY PANKY DA CASA BRANCA 


A equipe de Richard Nixon na Casa Branca esteve tão preocupada com 
N questões de narcóticos como no verão de 1971. Eles estavam obcecados com 
dois projetos: uma nova unidade de inteligência e fiscalização da Casa Branca, 
conforme previsto pelo Plano Huston, e um aparato abrangente de controle de 
narcóticos, similarmente sob controle presidencial direto. As duas idées fixes 
convergiram em uma rede conspiratória e político-criminosa de dimensões até então 
inimagináveis. 

Naquele verão, a Casa Branca montou o Escritório de Ação Especial para 
Prevenção do Abuso de Drogas ao lado da Unidade Especial de Investigação, também 
conhecida como Encanadores. Vários dos Encanadores também trabalharam em 
assuntos de narcóticos. As figuras-chave dos grupos incluiam: Egil Krogh (encanador- 

chefe) — que seguiu John Erlichman (para cujo escritório de advocacia ele trabalhou 
em meio período) até a Casa Branca em 1968, poucos meses após sua graduação 
na Faculdade de Direito da Universidade de Washington. 

Ele foi nomeado vice-assistente do presidente para a aplicação da lei e, em três anos, 
estava encarregado tanto da campanha de narcóticos e da aplicação da lei de Nixon 
quanto do “esquadrão de encanadores. Sua ambição obstinada veio à tona em uma 
declaração ao renomado psiquiatra e especialista em narcóticos, Dr. Daniel S. 
Freedman, quando este se recusou a apoiar um dos programas de Krogh: “Bem, não 
se preocupe. Qualquer um que se oponha a nós vamos destruir. Na verdade, quem 
não nos apoiar, bem destruir.”1 Krogh acabaria na prisão por arrombar o consultório — 
do psiquiatra de Daniel Ellsberg, Dr. Lewis Fielding. 


Walter Minnick (encanador temporário) - um jovem graduado da Harvard Business 
School e ex-agente da CIA, que se juntou à equipe de narcóticos de Krogh na 
primavera de 1971 e mais tarde ajudou a redigir o plano de reorganização que criou a 
DEA. 

John Caulfield (encanador) — um ex-agente do Departamento de Serviços Especiais 
do Departamento de Polícia de Nova York (BOSS), especializado em narcóticos e 
“monitorando as atividades de organizações terroristas”. Na campanha presidencial 
de 1960, ele foi designado para proteger o candidato Nixon na cidade de Nova York. 
Isso e seu relacionamento próximo com a secretária pessoal de Nixon, Rose Mary 
Woods (de dezoito minutos e meio de fama no intervalo de fita), lhe deu um pé na 
porta da Casa Branca.2 - 
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Myles Ambrose - o ex-comissário da alfândega, que foi nomeado chefe da força de ataque 
doméstica da campanha de narcóticos. Mais tarde, ele deixaria o serviço do governo em desgraça. 


G. Gordon Liddy (Encanador) - um ex-agente do FBI cujo trabalho de inteligência de narcóticos 
no Departamento do Tesouro havia sido encerrado, apenas algumas semanas antes de seu 
recrutamento pela Casa Branca, por seu lobby franco contra a legislação de controle de armas. 
Eventualmente, ele receberia de seis a vinte por seu papel no arrombamento no complexo de 
Watergate e de um a três pelo trabalho no escritório de Fielding. 


Howard Hunt (encanador) - um ex-agente da CIA intimamente ligado aos exilados cubanos 
treinados pela agência, muitos dos quais emergiram da máfia cubana de narcóticos de Santo 
Trafficante. Hunt foi contratado como consultor especial para problemas de narcóticos no Sudeste 
Asiático. Em novembro de 1973, o juiz John Sirica o sentenciaria de dois anos e meio a oito anos — 
reduzido dos trinta e cinco iniciais — pelo arrombamento de Watergate. 


Lucien Conein - um agente da CIA, o braço direito de Ed Lansdale no Vietnã e um especialista 
em centros de narcóticos do Sudeste Asiático e a máfia da Córsega. 
Ele foi trazido para a Casa Branca por seu velho amigo Hunt. 

David Young — um jovem advogado que colocou uma placa do lado de fora de seu escritório: “Sr. 
Young, Plumber”, quando informado de que ele estaria tapando vazamentos e que o comércio era 
de sua família. Ele veio para a equipe de Krogh do Conselho de Segurança Nacional de Henry 
Kissinger. 


Era uma estranha mistura de novatos e agentes experientes com os passados mais intrigantes. 


Hunt e Liddy estavam localizados na Sala 16 do Edifício do Escritório Executivo, sede das 
missões secretas de narcóticos do grupo Encanadores e outras operações desonestas em nome do 
Comitê para Reeleger o Presidente (CREEP). A primeira tarefa dos Encanadores foi arrombar o 
consultório do psiquiatra de Daniel Ellsberg.3 Para o trabalho sujo, Hunt recrutou Bernard Barker, 
Eugenio Rolando Martinez e Felipe de Diego, três de-seus amigos cubanos que estiveram envolvidos 
em a invasão da Baía dos Porcos. Martínez e de Diego também participaram da Operação 40 da 
CIA, e o onipresente Martinez participou dos ataques de barco planejados por Trafficante em Cuba.4 
No verão de 1971, o Esquadrão da Morte da Casa Branca estava a caminho. Hunt procurou Barker 
em Miami para o que Hunt chamou de “um novo 


Machine Translated by Google 


organização de segurança acima da CIA e do FBI.” Barker reuniria uma força de 120 
exilados treinados pela CIA para a Operação Diamond, que, sob o pretexto da aplicação 
de narcóticos, sequestraria ou assassinaria inimigos políticos. 
Barker se inscreveu.5 

No outono de 1971, Hunt pediu a outro de seus amigos cubanos, o veterano da Baía 
dos Porcos, Manuel Artime, para montar “equipes de ataque” para a liquidação de 
traficantes de drogas. Conforme revelado mais tarde, o principal alvo de Artime deveria 
ter sido o homem forte panamenho, general Omar Torrijos.6 

Krogh e sua equipe, enquanto isso, apertaram o controle de narcóticos. 
Após a aquisição da jurisdição internacional das alfândegas pelo BNDD, Krogh 
pressionou o chefe do Bureau, John Ingersoll, por resultados para alimentar o Congresso 
e a imprensa. Em setembro de 1971, Krogh foi nomeado para dirigir o recém-formado 
Comitê do Gabinete de Controle Internacional de Narcóticos. Em colaboração com o 
Departamento de Estado, BNDD, CIA e o escritório de Henry Kissinger, o comitê 
coordenou a luta internacional contra as drogas. O conselheiro de narcóticos do 
Departamento de Estado Nelson Gross, escolhido para supervisionar as ações 
conjuntas, foi posteriormente condenado a dois anos por tentativa de suborno e evasão 
de imposto de renda.” Egil Krogh não estava satisfeito com os esforços de narcóticos 

existentes, especialmente os da CIA, cujos relatórios de inteligência, segundo 
Ingersoll, foram decisivos para o trabalho do BNDD. Krogh queria que a Casa Branca 
cuidasse do trabalho de inteligência do BNDD. A equipe de Nixon então decidiria quais 
traficantes de drogas perseguir. A insatisfação de Krogh foi expressa a Hunt, que 
imediatamente propôs um Escritório de Inteligência Nacional de Narcóticos (ONNI), 
onde todos os relatórios de inteligência de narcóticos seriam analisados e as ações de 
acompanhamento decididas . Lucien Conein à frente.9 Nixon, no entanto, escolheu 
William C. - 


Sullivan em vez disso. Depois de J. Edgar Hoover no FBI, Sullivan administrou a Divisao 
Cinco, que investigava espionagem, sabotagem e subversao.10 Ele também dirigiu a 
Operação Cointelpro, a vingança da agência contra grupos políticos e culturais 
dissidentes (como os Panteras Negras), e tinha sido a escolha de Nixon para dirigir a 
elaborada vigilância dos cidadãos americanos do Plano Huston.11 


Hunt, no entanto, encontrou um nicho para seu amigo. Conein foi designado para o 
BNDD como “oficial de inteligência estratégica” e passou a controlar o exterior 
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inteligência de narcóticos, originalmente o domínio da ONNI,12 enguanto Sullivan se 
concentrava em assuntos domésticos 13 

A Casa Branca agora controlava a inteligência de narcóticos em casa e no exterior. 
Mas isso ainda não foi suficiente. A equipe de Nixon também procurou controlar a 
própria fiscalização, e isso exigia forças de ataque eficazes. Em janeiro de 1972, a 
Casa Branca criou o Office for Drug Abuse Law Enforcement (ODALE) de acordo com 
um plano concebido por Gordon Liddy. Tornou-se a força de ataque doméstica sob 
Myles Ambrose — cuja carreira no governo terminou com a notícia de sua viagem de 
prazer ao rancho de um texano indiciado por narcóticos e tráfico de armas. casas e 
espancamentos de pessoas inecentes.15 Alguns a chamavam de Gestapo americana. 


No exterior, também, a Casa Branca estava insatisfeita com os poderes de 
fiscalização do BNDD. O Dr. J. Thomas Ungerleider, membro da Comissão Nacional 
sobre Maconha e Abuso de Drogas, observou em um registro de suas conversas com 
funcionários do BNDD: em um país sul-americano. Afirmou-se que com 150 
assassinatos chave, toda a operação de refinação de heroína pode ser lançada no 
caos. 'Oficiais' dizem que se sabe exatamente quem está envolvido nessas operações, 
mas não podem provar”. 


em campanhas de narcóticos e assassinatd§ pámiesdinitanarhtiaio GedyEPoutEess 
levantaram fundos de campanha de fontes mais ou menos obscuras e sabotaram as 
campanhas de George Wallace, Hubert Humphrey, Edmund Muskie e George 
McGovern. Os colegas de Hunt na CIA estão entre aqueles que suspeitam que ele 
tenha misturado a limonada de Muskie com uma substância semelhante ao LSD antes 
do famoso discurso choroso do candidato.16 


Além dos cubanos de Hunt, o familiar Frank Sturgis, que antes havia recebido 
ordens de Santo Trafficante, assumiu o trabalho de narcóticos e missões especiais 
para o CREEP. 47 De acordo com um relatório do FBI de 1972, fontes 


em Miami alegaram que Sturgis estava então associado a atividades do crime 
organizado. Mais tarde, ele disse a um entrevistador que havia ajudado Hunt em uma 


investigação de 1971 sobre o tráfico de drogas que chegava dos EUA do Paraguai via 
Panamá. 18 Ele estava envolvido em várias ações relacionadas à investigação, que se 
concentravam exclusivamente no Grupo Frances de Auguste Ricord.19 — 
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Sturgis estava por toda parte na agitada primavera de 1972. Em maio, ele estava 
entre os homens que agrediram Daniel Ellsberg nos degraus do Capitólio. 
Mais tarde naquele mês, ele e cubanos, incluindo Bernard Barker, organizaram uma 
manifestação em Miami em apoio à decisão de Nixon de minerar o porto de Haiphong. 
O próprio Sturgis estava ao volante do caminhão que conduzia a procissão. 
Ele ajudou a recrutar agitadores para perturbar a convenção nacional democrata e, no 
arrombamento de Watergate em 17 de junho, Sturgis juntou-se a conspiradores de 
narcóticos da CIA/Traficante Cubanos e da Casa Branca-20 

Como o notável pesquisador de Berkeley Peter Dale Scott colocou em 1973: “Na 
minha opinião, não é coincidência que as figuras-chave em Watergate — Liddy, Hunt, 
Sturgis, Krogh, Caulfield tenham sido extraídas do mundo conspiratório da aplicação 
de narcóticos do governo, um reino obscuro no qual as operações do crime organizado, 
contrarrevolução e inteligência do governo tradicionalmente se sobrepdem.”21 Em 
julho de 1973, as forças de narcóticos de Nixon foram essencialmente consolidadas 

de acordo com o Plano de Reorganização Número Dois elaborado pelo ex-agente 
da CIA Walter Minnick e Egil Krogh. A Drug Enforcement Administration (DEA) foi 
formada pelo BNDD, ODALE, ONNI e Inteligência Aduaneira. Quatro mil agentes, 
incluindo cinquenta agentes da CIA (muitos deles cubanos do núcleo duro da ODALE), 
quinhentos agentes alfandegários e a maior parte do pessoal do BNDD fizeram da 
DEA uma nova agência poderosa. 


Ingersoll do BNDD, Ambrose do ODALE e Sullivan do ONNI todos renunciaram 
quando John R. Bartels se tornou o primeiro diretor do DEA. Sua tarefa não era 
pequena. As rivalidades anteriores persistiram. A estranha mistura de agentes com 
origens e atribuições muito variadas tornou a DEA difícil, se não impossível, de dirigir. 
A fiscalização de narcóticos dos EUA tem um histórico de corrupção, escândalo e 
exposição de colaboração de agentes com os criminosos que foram designados para 
a polícia. 

Ainda assim, nenhuma agência foi tão atormentada por escândalos quanto a DEA 
em sete anos de existência. As denúncias e acusações vão desde tráfico de drogas, 
trabalho em equipe com a Máfia e proteção de grandes traficantes, até roubo, tráfico 
de armas, tortura e assassinato de traficantes de drogas.22 — 

Quando Lucien Conein se tornou o chefe do Ramo de Operações Especiais da 
DEA, ele supostamente realizou um programa de assassinato após a criação do Grupo 
de Operações Especiais da DEA (DEASOG), sob o disfarce do BR 
Fox Company e sediado na Connecticut Avenue em Washington23 Os doze membros- 
do DEASOG - os Dirty Dozen — eram 
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experientes agentes latinos da CIA foram transferidos para a agência de drogas para 
a ocasião. Antes do DEASOG, Conein havia estabelecido outra operação de 
“inteligência” da DEA, Deacon |, empregando veteranos cubanos exilados dos campos 
de treinamento da CIA, que eram supervisionados por trinta outros cubanos, todos ex- 
Serviços Clandestinos da CIA.24 Em resposta à alegação de que A DEASOG era 

uma “equipe de ataque”, Conein disse ao jornalista George Crile: “Isso é uma 
grande mentira ------- . Isso é besteira ----.” No entanto, um funcionário da DEA disse 
a Crile: “Quando você chega ao ponto, Conein estava organizando um programa de 
assassinato. Ele ficou frustrado com os grandes operadores que estavam isolados 
demais para chegar.” Funcionários da DEA também disseram a Crile que “reuniões 
foram realizadas para decidir quem atacar e qual método de assassinato empregar. 
Conein então atribuiu a tarefa a três dos ex-agentes da CIA designados para o 
esconderijo da Connecticut Avenue.”25 — 

A DEASOG dividia seu escritório em Washington com um velho amigo e colega 
de Hunt e Conein da OSS China, o soldado da fortuna e especialista em assassinatos, 
Mitch WerBell Ill . , e que ele e Conein trabalharam juntos para fornecer dispositivos 
de assassinato à DEA.27 Entre os outros associados de WerBell estavam Frank 
Sturgis, líderes exilados cubanos, e Robert Vesco, que, como o próprio WerBell, foi 
acusado de financiar o contrabando de narcóticos.28 Carlos Hernandez Rumbaut, o 
guarda-costas do amigo íntimo e parceiro de negócios de Vesco, o ex-presidente da 
Costa Rica Pepe Figueres, é um ex-agente de Conein que fugiu do país para evitar a 
prisão por uma condenação por drogas. 


29 Ele teria 


reentrado nos EUA duas vezes com um passaporte diplomático americano.30- 

Assassinato, pode-se argumentar, tornou-se um modus operandi sob Richard 
Nixon. A CIA realizou campanhas de assassinato e extermínio no Vietnã, Guatemala, 
Argentina e Brasil31 — auxiliada na América Latina-pelos Esquadrões da Morte locais. 
A Casa Branca parece ter patrocinado um programa secreto de assassinatos sob o 
disfarce da repressão às drogas. Foi continuado pela DEA, que aparentemente se 
sobrepôs à CIA na política e não na repressão às drogas. 


Até 1974, o treinamento de torturadores e membros de esquadrões da morte latino- 
americanos ficou sob os auspícios da CIA e do Escritório de Segurança Pública da 
USAID. Cerca de 100.000 policiais brasileiros, por exemplo, foram treinados e 523 
deles foram escolhidos para cursos nos EUA32 . = 
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treinado na Academia Internacional de Polícia em Georgetown, Washington, DC e em 
um centro secreto da CIA na mesma cidade na R Street, sob a cobertura da 
International Police Services, Inc. Quando a escola acabou, os alunos premiados 
voltaram para casa para trabalhar, ao lado de conselheiros da CIA , como funcionários 
ou torturadores em aparelhos de repressão tão eficazes como a Operação Bandeirantes 
de São Paulo.33-Muitos faziam bicos com os Esquadrões da Morte. 

Depois que os guerrilheiros Tupamaros sequestraram e mataram o conselheiro de 
polícia dos EUA Dan Mitrione no Uruguai, as escolas de polícia estrangeira de 
Washington ficaram sob os holofotes e o Congresso certou seu financiamento.34 
Mesmo assim, o programa de treinamento e assistência direta e supervisão 
continuaram. Uma investigação de 1976 autorizada pelo senador James Abourezk 
revelou que as academias de tortura dos Estados Unidos não haviam de fato sido 
completamente fechadas. De acordo com Jack Anderson, Abourezk descobriu que tal 
escola estava em operação desde 1974 em Los Fresnos, Texas, no local de uma antiga “escola de b 
Outro jornalista, William Hoffman, confirmou mais tarde a existência de uma escola 
para tortura em Los Fresnos, que desde então se mudou para a Geórgia, onde era 
conhecida como Centro de Treinamento de Policiais. 35 Curiosamente, 
o amigo de Conein, WerBell, administra seu próprio grande centro de treinamento na 
Geórgia, The Farm. É usado, entre outras coisas, para o treinamento de policiais.36 
Grande parte do antigo aparato de apoio policial foi simplesmente transferido para o 

Programa Internacional de Controle de Narcóticos (INC) da AID, que realmente 
significava DEA. Em 1974, a DEA tinha cerca de 400 agentes na América Latina, ou 
aproximadamente o número de conselheiros retirados do programa OPS. Enquanto 
isso, o orçamento do INC para equipamentos técnicos no exterior saltou de US$ 2,2 
milhões em 1973 para US$ 12,5 milhões em 1974. 


A política do novo esforço antidrogas foi exposta quando, em 1974, o homem por 
trás do esquadrão da morte da Argentina (a Aliança Anticomunista Argentina), o 
Ministro Social Lopez Rega, apareceu na TV com o embaixador dos EUA Robert C. 
Hill para divulgar a colaboração antinarcóticos das duas nações com as palavras: “Os 
guerrilheiros são os principais usuários de drogas na Argentina. Portanto, a campanha 
antidrogas será automaticamente também uma campanha antiguerrilha.”37 É 
impressionante como as várias campanhas de extermínio e repressão estiveram 

próximas do narcotráfico. O Exército Meo implantado pela CIA no Laos 
contrabandeou grandes quantidades de ópio. Lopez Rega e seus capangas argentinos 
da AAA acabaram sendo expostos como chaves para uma cocaína 
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38 Um-dos principais homens da AAA, François Chiappe, era um tenente da rede 
de heroína Ricord/David.39 Os oficiais de alto escalãe-mais implacáveis do Paraguai 
foram expostos como especuladores de heroína. Christian David participou de 
campanhas de extermínio na Argentina, Brasil e Uruguai. 
O chefe da Operação Bandeirantes, Sergio Fleury, e vários de seus colegas 
embolsaram grandes recompensas por-proteção.40 O número dois de Fleury no 
Esquadrão da Morte de São Paulo, Ademar Augusto de Oliveira, vulgo Fininho, 
fugiu para o Paraguai depois de ser acusado de assassinato. Lá, sob o nome de 
Irineu Bruno da Silva, trabalhava para a quadrilha Ricerd.41 Quando o sucessor de 
David, o traficante brasileiro Milton Concalves Thiago, vulgo Cabeção (O Cérebro), 
foi preso em 1975, soube-se que ele estava pagando de todo o Esquadrão da Morte 
do Rio de Janeiro, que incluía quatro tenentes da polícia antidrogas.42 E, finalmente, 
quando vames para a imprensa, ficamos sabendo que o ditador, Pinochet, assumiu 
o controle do comércio de cocaína do Chile, depois o entregou à sua polícia secreta, 
DINA, que compartilhava os lucros com seus capangas exilados cubanos.43 A 
violência política desencadeada pelos escritórios de narcóticos da Casa Branca 
transcorreu sem problemas. Mas e a real repressão as drogas”? Desde o início, 
concentrou-se no desmantelamento da rede francesa de narcóticos. Quando isso 
fosse feito, a América estaria livre da praga da heroína, ou assim disseram Nixon e 
sua equipe. 
Relatos de quantidades crescentes de heroína do Sudeste Asiático e do México 
foram obscurecidos pela grande campanha de relações públicas na luta contra os 
corsos. 

O oleoduto de heroína Turquia/Marselha/EUA foi de fato fechado, e a máfia 
corsa francesa foi quase totalmente dizimada. Mas os principais novos fornecedores 
no Sudeste Asiático e na América do Sul foram deixados intocados — apesar dos 
avisos e relatórios — e apesar dos muitos “especialistas” da CIA no cenário de 
drogas latino-americano. Não só a maioria dos principais fornecedores de heroína 
nas duas regiões foi deixada em paz, como também foram protegidos. E eles foram 
ajudados pela prisão de pequenos concorrentes. 

Em casa a história era quase a mesma. ODALE e DEA prenderam apenas 


pequenos distribuidores e traficantes de rua. 
Notas 


4 Lurie: O impeachment de Richard Nixon (Berkeley, 1973). 
2 JA Lukas: Pesadelo (Viking, 1976). 
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3 É interessante especular se o conhecimento de Ellsberg sobre operações ultrassecretas no Vietnã tocou em 

narcóticos. Seus supervisores no Sudeste Asiático tinham sido o general Lansdale e o tenente-coronel Conein. Ellsberg 

e Conein aparentemente eram muito próximos no Vietnã. Conein supostamente salvou a vida de Ellsberg quando este 

se envolveu romanticamente com a amante de um capo da máfia corsa. O gângster ameaçou matar Ellsberg. Conein, por 
sua vez, disse ao gângster que isso levaria ao seu próprio funeral e à guerra entre a CIA e os corsos, veja J. Hougan: 
Spooks (William Morrow, 1978). 


4 Veja o capítulo quinze. 

2 1977 entrevista CBS de Bernard Barker; ver também G. Crile Ill no Washington Post, 13 de junho de 1976. 
8 J. Marshall: “O Esquadrão da Morte da Casa Branca”, Inquérito, 5 de março de 1979. 

ki EJ Epstein: Agência do Medo (Putnam, 1977). 

& Ibid. 

9 Ibid. 

do D. Wise e TB Ross: O Governo Invisível (Random House, 1964). 


+ S. Blumenthal: “Como o FBI tentou destruir os Panteras Negras”, in Government by Gunplay, S. 
Blumenthal e H. Yazijian, eds. (Nova Biblioteca Americana, 1976). 


1 H. Messick: Of Grass and Snow (Prentice-Hall, 1979). 
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EIGHTEEN 
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MAIS UM COBRIMENTO 


No início de 1973, o Departamento de Saúde, Educação e Bem-Estar estimou o 
número de viciados em heroína nos EUA em 600.000. No final daquele ano, o Dr. 
Robert Egebjerg, diretor da Administração de Álcool, Abuso de Drogas e Saúde, colocou 
o número em 300.000. E em junho de 1974 o chefe de operações internacionais da DEA, 
John T. Cusack, testemunhando perante o Comitê de Controle Internacional de Narcóticos 

da Câmara, disse que a população de viciados havia caído para 200.000.1 

Esse encobrimento gigante escondeu o fato de que a guerra da heroína de Nixon não 
era mais do que uma vitrine. Em 7 de outubro de 1974, seis semanas após a renúncia de 
Nixon, o chefe do Escritório de Ação Especial da Casa Branca sobre Prevenção ao 
Abuso de Drogas, Dr. Robert Dupont, foi pressionado a divulgar um relatório secreto de 
que o número de viciados havia de fato aumentado, chegando até subúrbios de classe 
média anteriormente intocados.2 Em 27 de abril de 1976, o presidente Gerald Ford disse 

em uma mensagem ao Congresso: “Em meados de 1973, muitos estavam convencidos 
de que havíamos virado a esquina no problema das drogas. Infelizmente, embora 
tivéssemos conquistado uma importante vitória, não havíamos vencido a guerra contra 
as drogas. Em 1975 estava claro que o uso de drogas estava aumentando, que os 
ganhos dos anos anteriores estavam sendo perdidos, que em termos humanos os 
narcóticos haviam se tornado uma tragédia nacional. Hoje, o abuso de drogas constitui 
um perigo claro e presente para a saúde e o futuro de nossa nação”. 

Em fevereiro de 1977, o Comitê Seleto da Câmara sobre Abuso e Controle de 
Narcóticos informou que a população de viciados totalizava cerca de 800.000. E em 1978 
o promotor especial de narcóticos da cidade de Nova York, Sterling Johnson, falou de 
uma epidemia de heroína pior do que a do final dos anos sessenta e início dos anos — 
setenta.3 Mas o acobertamento não parou em 1974. 

De 1975 até o final de 1978, a DEA sustentou consistentemente que entre 80 e 90 
por cento da heroína consumida nos Estados Unidos era mexicana. No entanto, a 
alegação não se opõe aos seguintes fatos: 1) 80% da heroína do mundo — exatamente o 
valor exportado de Marselha até 1972 — era, pelo menos até o final de 1976, produzida a 
partir de ópio colhido no Triângulo Dourado e distribuído via Bangkok, Cingapura e Hong 
Kong;4 2) o número de prisões de correios vindos do Sudeste Asiático aumentou de 
forma constante após-1973;5 3) relatórios de Nova York e outras grandes cidades 
testemunharam a chegada de grandes carregamentos de heroína branca 
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do Sudeste Asiático; 4) a oferta de heroína do mercado não diminuiu apesar da 
destruição aérea de cerca de 60% dos campos de papoula do México no início de 
1976;6 5) uma onda efetiva de heroína do Triângulo Dourado começou a inundar a 
Europa em 1973, enquanto muitos correios a caminho do EUA e Canadá foram 
capturados pela polícia europeia; 6) a DEA estava ciente dos negócios de Santo 
Trafficante no Sudeste Asiático, bem como da posterior cúpula da Máfia em Palermo, 
onde grandes somas de dinheiro foram reservadas para investimentos no Triângulo 
Dourado; 7) era fácil verificar o fluxo de entorpecentes do México, já que a fronteira 
estava sujeita a vigilância apertada, mas concluir que a maior parte da heroína no 
mercado norte-americano era originária do México era um trecho de lógica. 


Até a DEA teve de admitir a fragilidade de suas alegações. Em 24 de fevereiro de 


1976, John Cusack, da DEA, admitiu que a estimativa de sua agência de que apenas 
8% da heroína dos EUA vinha do Sudeste Asiático era surpreendente, considerando 
a prolífica produção de ópio da região. Ele adicionou: 

“Também estamos preocupados com a nossa detecção durante 1975 de 
quantidades substanciais de branco no. 4 heroína movendo-se diretamente de 
Bangkok para os Estados Unidos. Em dezembro, por exemplo, quarenta e seis quilos 
de heroína foram apreendidos em Bangkok, escondidos no carregamento de pertences 
domésticos de um militar norte-americano que retornava. A investigação de 
acompanhamento no desenvolvimento de um extenso processo de conspiração 
identificou doze remessas adicionais que entraram nos Estados Unidos desde 1974.” 

Doze desses carregamentos significaram 552 quilos, ou mais do que todos os 470 
quilos confiscados nos EUA em 1975 e de apenas uma das muitas redes de 
contrabando do Sudeste Asiático. Cusack foi ainda mais longe: “Parece quase certo 
que a maior parte da heroína branca encontrada durante 1975 nas áreas urbanas de 
nossas cidades do leste foi asiática não. 4 contrabandeado de Bangkok.”7 Por que — 

então a DEA continuou a exagerar o papel do México e minimizar o Sudeste 
Asiático — mesmo após a publicação, em 1972, de The Politics of Heroin in Southeast 
Asia, de Alfred McCoy ? Talvez para justificar os grandes gastos em apoio às forças 
militares e policiais de direita na América Latina. (O boom posterior da cocaína 
colombiana também forneceria justificativa.) O Sudeste Asiático foi minimizado para 
não comprometer as relações com os aliados leais, embora corruptos, dos Estados 
Unidos — principalmente Tailândia, Taiwan e os agentes ultramarinos deste último. 
Eles foram autorizados a lucrar com ópio e heroína em relativa paz. 
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Outra razão: a DEA não poderia expor a conexão do Sudeste Asiático sem 
comprometer a CIA. Um relatório secreto do subcomitê de Operações do Governo 
da Câmara de 1977 acusou a CIA de ajudar uma quadrilha de ópio asiática a 
contrabandear drogas para os Estados Unidos e depois mentir sobre isso para o 
Congresso. Puttaporn Khramkhruan, um cidadão tailandês, foi preso em 1973 por 
contrabandear 22 quilos de ópio puro para os Estados Unidos através do aeroporto 
JFK. Citando interesses de segurança nacional, a agência teve o caso arquivado 
e Khramkhruan foi mandado de volta para casa. No entanto, o subcomitê da 
Câmara finalmente estabeleceu que ele era um agente da CIA na Tailândia.8 Na 
verdade, ele estava na folha de pagamento de um proprietário da CIA usando a 
Agência para o Desenvolvimento Internacional (AID) como disfarce para treinar a 
corrupta polícia de fronteira tailandesa.9 Além disso, Khramkhruan disse a um 
investigador da DEA que ele havia sido um oficial do exército do KMT e vigiava 
caravanas de mulas de ópio. Seu contato na CIA era o cônsul dos Estados Unidos 
em Chiang-Mai, Tailandia.10 Em seu relatório, o Comitê da Câmara declarou: “Foi 
irônico que a CIA tenha recebido a responsabilidade de inteligência de narcóticos, 
particularmente porque eles estão apoiando os principais motores.”11 

Em março de 1977, a DEA começou a falar de “grandes manobras no mercado 
internacional asiático de narcóticos para uma fatia do cenário de drogas dos EUA” 
e de uma “coalizão entre a máfia dos EUA, os corsos e a Tríade Chiu Chao”. 
tinha, na realidade; existido pelo menos desde 1970 e talvez tão cedo quanto a 
viagem de Trafficante para o Leste em 1968 e funcionou de forma eficaz, enviando 
grandes quantidades de heroína para os EUA, desde 1972-73. A diferença era 
que o braço corso da coalizão, sua própria organização guarda-chuva havia sido 
esmagada, estava agora essencialmente reduzido a cerca de 100 homens 
trabalhando com a máfia americana e os chineses, a maioria deles como químicos 
nos laboratórios móveis de heroína da Tailândia. 13 


Quem controlou o tráfico de ópio do Triângulo Dourado e a produção de 
heroína desde o estabelecimento da coalizão mafiosa-chinesa — além da CIA? A 
resposta é o Kuomintang (KMT) chinês e no exterior homens do sindicato Chiu 
Chao, como Chang Chifu, Lo Hsinghan, Tsai Chien Cheng e figuras mais antigas 
e mais familiares como o general Li Mi.14 Ainda chefe do que resta das forgas do 
KMT, o general Li reside em luxo nos arredores de Chiang Mai e recebeu visitas 
oficiais dos Estados Unidos até o final de 1976.15 
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Em 1976-77, uma pequena guerra estava prestes a eclodir pelo controle do 
tráfico de ópio e das refinarias móveis da região. Os combatentes potenciais eram o 
Exército Shan Unido de Chu Chifu (de rebeldes contra o regime birmanês) e as 
forças do KMT sob o comando do general Li. No entanto, os líderes da oposição 
foram reunidos por um oficial tailandês sênior e foi alcançado um acordo sobre a 
comercialização de drogas e fornecimento de armas para combater as forças 
comunistas nos estados-Shan da Birmânia.16 Novamente vemos a conexão entre 
narcóticos e operações paramilitares anticomunistas embora Chu Chifu mais tarde 
tenha desistido do acordo, foi preso na Tailândia e, eventualmente, extraditado para 
a Birmânia. 

A unidade do Triângulo Dourado da DEA, SNO, fez muitas tentativas completas 
e desanimadas para erradicar a praga dos narcóticos. Todos falharam. A produção 
tem sido grande, o mercado mundial de heroína se multiplicou nos anos setenta. 

O SNO não dirá abertamente que a CIA os está minando, nem que a política está 
por trás de seus constantes fracassos. Um agente da SNO, no entanto, chegou 
perto de fazê-lo nesta declaração de 1976 a Alfred McCoy: 

“Se eles estivessem vendendo ações da Golden Triangle Heroin, Inc. em títulos 
de cinco, dez e vinte anos, eu colocaria meu dinheiro em um título de vinte anos. A 
única coisa que acabaria com todo o negócio do Triângulo Dourado seria uma 
aquisição comunista na Tailândia. Se isso acontecesse, eu venderia minhas agdes.”17 

O Sudeste Asiático foi inicialmente o único fornecedor do mercado europeu em 
rápido crescimento. Até 1972, o abuso de heroína era essencialmente um problema 
americano. Mas desde que a heroína mudou de Marselha para o Sudeste Asiático, 
o hábito europeu piorou rapidamente. Em 1972, dez quilos de “açúcar mascavo” do 
Triângulo Dourado foram confiscados na Europa. Em 1975, o número era de até 
227 quilos. O país mais atingido foi a Alemanha Ocidental, onde a grande 
concentração de tropas dos EUA serve como um ima para a heroína, onde se estima 
que cerca de 60 a 80.000 alemães usem drogas pesadas e onde houve mais de 500 
mortes relacionadas a drogas pesadas em 1979. 

No verão de 1977, podemos notar, o governo de Jimmy Carter rejeitou uma 
proposta de um consórcio de líderes do exército rebelde no norte da Birmânia de 
que os EUA gastassem US$ 36 milhões em um período de seis anos para comprar 
e destruir a safra de ópio do Sudeste Asiático. 18-Entre as explicações oficiais estava 

a suposta política dos Estados Unidos de lidar apenas com governos locais 
reconhecidos — uma política que em sua época havia encontrado várias exceções, 
como os chineses ultramarinos do Kuomintang.19 
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dá Lo Hsinghan e seus partidários ajudaram o governo birmanês em sua luta contra 

Insurgentes comunistas no noroeste da Birmânia. No entanto, quando o governo lhe pediu para dissolver sua 

organização em 1973, Lo Hsinghan recusou e assinou um pacto com os rebeldes. O exército birmanês 

eventualmente empurrou ele e seu exército para a Tailândia, onde foi preso e extraditado de volta para 

Birmânia. No outono de 1977, ele perdeu seu último recurso ao mais alto tribunal da Birmânia para anular a pena de morte. 
por traição. (New York Times, 7 de novembro de 1977). 


2 McCoy, op. cit. 

18 Revisão Econômica do Extremo Oriente, 15 de abril de 1977. 
dz McCoy, op. cit. 

18 New York Times, 13 de julho de 1977. 


= De acordo com a revista High Times (abril de 1980), os rebeldes dos Estados Shan ha muito sao subsidiados 
pela inteligência de Taiwan. Além disso, continua o artigo, fontes de inteligência na Birmânia sugeriram 

que a DEA, em uma tentativa de meia-volta para unir uma força local contra o ópio de direita 

exércitos, se aproximou de guerrilheiros comunistas birmaneses — que, tendo sido abandonados pelo 

atual, o regime de Pequim menos revolucionário, deram passos para avançar no 

comércio de ópio. 
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NINETEEN 
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A CONEXÃO MEXICANA 


O exagero do México e a desvalorização do papel do Sudeste Asiático como 
T fornecedor de heroína para os Estados Unidos não significa que o México não 
tenha importância. Mas a DEA e a imprensa americana agravam a distorção ao 
afirmarem constantemente que a produção e o contrabando de heroína no México é 
estritamente um negócio mexicano. Nenhuma máfia dos EUA está supostamente 
envolvida, além de clientes do outro lado da fronteira. 
Os carregamentos de heroína são supostamente controlados por sete grandes 
famílias mexicanas: os Herreras, os Maciaces, os Romeros, os Favelas, os Sicilia- 
Falcons, os Valenzuelas e os Aviles-Quinteros.1-Vejamos um deles. 

Alberto Sicilia-Falcon, líder dos Sicilia-Falcons, não é mexicano; nasceu em 
Matanzas, Cuba. Ele e sua família deixaram a ilha imediatamente após a aquisição 
de Castro para se tornar parte do ambiente de exílio cubano de Miami. Após a invasão 
da Baía dos Porcos, ele foi treinado pela CIA em Fort Jackson para a Operação 40.2 
A partir daí seu rastro é tênue por vários anos. 

No entanto, segundo a polícia mexicana, ele estava no Chile ajudando a CIA a minar 
o governo de Salvadore Allende. 

Em meados de 1973, ele apareceu no México, onde em tempo recorde estabeleceu 
uma gigantesca rede de heroína e maconha. De acordo com o diretor da DEA, Peter 
Bensinger, em 1975 o ringue contava com mais de 1600, incluindo estrelas de cinema 
e empresários internacionais. O próprio Sicilia-Falcon residia em vilas em Tijuana e 
San Diego. A heroína foi transportada para San Diego de um armazém em Culiacan, 
maconha de uma fábrica de processamento em Mexicali para um centro de distribuição 
nos EUA em Coronado Kays. 

No final de 1973, um dos caminhoneiros da Sicilia-Falcon foi parado no caminho 
de volta ao México. O caminhão estava carregado com armas com destino à Nicarágua. 
De acordo com um relatório posterior do Bureau of Alcohol, Tobacco and Firearms, 
um traficante de armas ilegais em Brownsville, Texas sozinho forneceu a Sicilia Falcon 
12 milhões de cartuchos de munição em 1974. 

O tráfico de armas por drogas prosseguiu sem obstáculos até o início de 1975, 
quando o governo do então presidente Luis Echeverria descobriu que os carregamentos 
de armas da Sicilia Falcon foram para grupos no México. “Forças externas estão 
tentando desestabilizar nosso país”, disse Echeverria em um discurso de 1975, em 
referência óbvia ao seu vizinho ao norte. 
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Então os mexicanos começaram uma intensa vigilância de Sicilia-Falcon, que, eles 
descobriram, muitas vezes se encontrava e conversava por telefone com um homem 
misterioso em Cuernavaca, cerca de noventa quilômetros ao sul da Cidade do México. 
Quando uma garrafa de limonada com as impressões digitais do homem foi enviada 
ao FBI, a agência informou às autoridades mexicanas que o homem era Sam Giancana, 
o capo da máfia de Chicago, traficante de heroína e colaborador da CIA. Os mexicanos 
concordaram com um pedido de extradição francês para Giancana, mas quando seu 
avião com destino a Paris parou em Houston, Giancana foi levado por agentes 
americanos. Logo depois, ele foi encontrado assassinado em sua mansão em Chicago. 
Funcionários do Ministério do Interior mexicano alegaram que a CIA fez todo o possível 
para impedir a extradição do mafioso. 

Em 2 de julho de 1975, Sicilia-Falcon foi preso. Sob interrogatório áspero, ele 
alegou ser um agente da CIA e que sua rede de drogas havia sido montada por ordens 
e com o apoio da agência. Parte de seus lucros seria destinada à compra de armas e 
munições para distribuição em toda a América Central para a desestabilização de 
governos “indesejáveis”. Se for verdade, os viciados em heroína dos EUA estavam 
novamente pagando a conta das operações paramilitares clandestinas e das 
campanhas de terror anticomunistas. 

E Sicilia-Falcon e seus associados do Sindicato não tinham falta de fundos. Em sua 
posse, a polícia encontrou dois livros bancários suíços no valor de US$ 260 milhões. 


Ainda assim, o estranho testemunho de Alberto Sicilia-Falcon não terminou com 
sua confissão. Os carregamentos de heroína e armas de sua família continuaram e, 
em 26 de abril de 1976, ele e três de seus tenentes escaparam da prisão de Lecumberri 
através de um túnel de 100 metros de comprimento, eletricamente iluminado, cavado 
do lado de fora. Eles foram recapturados três dias depois, momento em que Sicilia- 
Falcon, temendo por sua vida nas mãos da CIA, pediu transferência para outra prisão e 
segurança adicional. E 

Echeverria e Sicilia-Falcon estavam certos sobre o programa de desestabilização. 
Documentos do FBI divulgados posteriormente revelaram que entre 1970 e 1976 o FBI 
serviu como um elo secreto entre a embaixada dos EUA na Cidade do México e a 
Patrulha de Fronteira dos EUA na Califórnia e no Texas, “para ajudar a desestabilizar” 
o governo do presidente Echeverria. J. Edgar Hoover acreditava que Echeverria havia 
se cercado de “antigos comunistas e simpatizantes do Partido Comunista.4 Um 
memorando de Hoover ao adido legatdos EUA elogia “a detonação de bombas 
estratégicas e eficazes no México 
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City” e “a onda de metralhadoras noturnas para dividir os líderes subversivos” . 
reservas de petróleo recém-descobertas. A primeira ordem de negócios de seu 

sucessor José Lopez Portillo em 1976 foi a aprovação dos mesmos planos. E o 
jornal E/ Sol de Mexico escreveu logo após a posse deste último naquele ano: “O 
novo governo não está interessado em publicidade sobre o caso Sicilia-Falcon. Ele 
irá extraditá-lo silenciosamente para os EUA assim que o novo acordo de extradição 
entre os dois países entrar em vigor.” 


No caso Sicilia-Falcon, a DEA e a CIA lutaram amargamente uma contra a outra. 
Era sintomático de uma divisão dentro das próprias fileiras da DEA, uma divisão 
enraizada no controle efetivo de sua divisão de inteligência de narcóticos por 
agentes transplantados da CIA. 

Desde o surgimento da DEA, muitos de seus agentes se demitiram em desgosto 
com seu modus operandi. Conflitos de longa data entre a CIA e o BNDD e entre o 
BNDD e a Alfândega não evaporaram quando todos os agentes de narcóticos foram 
reunidos na DEA. Além disso, a CIA parece ainda ser guiada por interesses políticos 
incompatíveis com a repressão as drogas. 

Um Plano de Ação de Controle de Narcóticos para o México de 1975, elaborado 
pela DEA, CIA e Departamento de Estado, abriu caminho para novas dotações para 
combater narcóticos no México através do INC. Trinta helicópteros, bem como 
outras aeronaves e terminais de computador foram trazidos e treinamento extensivo 
programas foram iniciados. A notória Operação Condor começou em janeiro de 1976 
com um exército de agentes de narcóticos mexicanos treinados pela DEA e seus 
supervisores americanos, mobilizados para combater o tráfico de drogas no campo. 
Os relatórios da operação revelam que o dinheiro dos contribuintes dos EUA foi de 
fato usado para extermínio político; que os helicópteros da DEA são usados por 
proprietários privados para atacar revolucionários camponeses com foguetes, armas 
de fogo e napalm;6 que grandes grupos de agricultores e traficantes independentes 
de narcóticos foram assassinados ou torturados enquanto as principais famílias de 
narcóticos foram -protegidas.7 Investigadores do subcomité da Câmara foi ao México 

em 1975 para determinar como a corrupção interna organizada e os anéis de 
pagamento dentro da DEA tornaram possível o monopólio da heroína mexicana por 
alguns crimes poderosos 
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famílias. Segundo o escritor Ron Rosenbaum: “Alguns críticos da DEA vão ainda mais 
longe do que os investigadores do subcomitê e alegam que a proteção dos especuladores 
de heroína não é causada por corrupção interna, mas é, de fato, a verdadeira função da 
agência sob as atuais leis de narcóticos”. 8 - 

Os assassinatos e torturas supervisionados pela DEA não pararam em 1978, quando a 
Ordem dos Advogados do México documentou dezoito formas de tortura aplicadas por 
agentes mexicanos de narcóticos. Tanto prisioneiros quanto agentes mexicanos afirmaram 
que os agentes da DEA não apenas sabiam da tortura, mas às vezes também estavam 
presentes nos interrogatórios.9 


À D. Rosen: “The Mexican Connection”, Penthouse, fevereiro de 1977. 


2 “Die gefahrlichen Geschafte des Alberto Sicilia”, Der Spiegel, nº 20,1977. Grande parte da história a seguir vem 
desse relato. 


3 Ibid. 

4 High Times, agosto de 1978. 

5 Ibid. 

6 Ibid. 

ic. Pyes: “Legal Murders”, Village Voice, 4 de junho de 1979. 

2R, Rosenbaum: “The Decline and Fall of Nixon's Drug Czar”, New Times, 5 de setembro de 1975. 


2 Pies, op. cit. 
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TWENTY 
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ARMAS PARA DROGAS 


m agosto de 1976 o amigo de Lucien Conein, Mitch WerBell III (cujo BR 

Fox Company dividia um escritório em Washington com o Grupo de Operações 
Especiais da DEA de Conein) foi levado a um tribunal federal de Miami sob a 
acusação de conspiração para contrabandear 50.000 libras de maconha por mês 
da Colômbia para os Estados Unidos. Ele e vários co-conspiradores supostamente 
planejaram a trama no verão de 1975, justamente quando Alberto Sicilia-Falcon foi 
preso no México. Cargas de maconha de várias toneladas deveriam ter sido 
transportadas da Colômbia para um rancho isolado nos Everglades da Flórida, 
perto da cidade de Okeechobee. 1 

A principal testemunha de acusação era um dos associados próximos de 
WerBell, o contrabandista de cocaína e maconha condenado Kenneth Gordon Burnstine. 
No entanto, semanas antes de sua audiência marcada no tribunal, ele morreu no 
misterioso acidente de seu P51 Mustang em um show aéreo. A maioria das 
gravações vitais e filmes de reuniões entre Burnstine, WerBell e outros réus não 
eram mais produzidos no tribunal. 

A defesa de WerBell foi que seu papel na trama havia sido como agente 
disfarçado de Conein. Tanto Conein quanto Egil Krogh seriam testemunhas em 
seu nome. Mas Krogh testemunhou que não sabia que WerBell havia trabalhado 
para a Divisão de Operações Especiais da DEA, e Conein não foi chamado. 
Outra testemunha de defesa foi o soldado da fortuna Gerry Hemming, cujo exército 
privado de exilados cubanos e americanos, a Força Internacional de Penetração, 
parece, pela descrição de Hemming de suas missões, ter desempenhado um papel 
ativo na Operação 40. Durante o julgamento, Hemming ficar até tarde da noite no 
quarto de hotel de WerBell.2 WerBell foi censiderado inocente e libertado, assim 

como o contrabandista de ópio tailandês/agente da CIA Puttaporn Khramkhruan 
antes dele em 1973. Ele foi para casa na Geórgia para prosseguir seu negócio de 
armas e campo de treinamento de aplicação da lei. De acordo com o escritor Hank 
Messick, em 1978 ele estava envolvido na política de extrema direita com o major- 
general John K. Singlaub (que havia sido dispensado de seu comando na Coréia 
após críticas francas ao presidente Carter) e membros do Conselho de Segurança 
Americano3 — o principal elo dos EUA com a organização internacional da extrema 
direita, a Liga Mundial Anticomunista (WACL). Conforme noticiado recentemente 
no New York 
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Times, os beneficiários de seu treinamento antiterrorista incluíram membros da 
extrema direita e antissemita Partido Trabalhista dosfEUA. 

A WerBell possui oito empresas, a maioria lidando com armas de fogo usadas por 
policiais e unidades de inteligência. Uma das firmas, Studies in the Operational 
Negation of Insurgents and Counter-Subversion (SIONICS), é especializada na 
produção de metralhadoras silenciadas M-10 e M-11. 

As duas últimas armas, projetadas por Gordon Ingram e WerBell, são as armas 
definitivas para o terror e o extermínio. Seu agente de vendas era a Corporação de 
Armamento Militar de WerBell.5 = 

Junto com os traficantes de armas cubanos anti-Castro Anselmo Alliegro e o 
mercenário Gerry Hemming, WerBell fundou a Parabellum Corporation em 1971 em 
Miami.6 Parabellum foi licenciada para vender armas na América Latina. Era também 
a empresa da qual o ladrão de Watergate, Frank Sturgis, planejava obter armas para 
exilados cubanos que iriam (mas eventualmente não) perturbar as convenções de 
Miami de 1972.7 Em 1974 WerBell — de acordo com uma moção apresentada por seu 

próprio advogado quando WerBell , seu filho e sua empresa Defense Services, 

Inc. foram acusados de venda ilícita de armas — estava envolvido em uma “conspiração 
entre a CIA, Robert Vesco e várias corporações para financiar atividades de guerrilha 
clandestina na América Latina” . estoque de 2000 metralhadoras M-10 silenciadas. 
Quando WerBell não conseguiu obter uma licença de exportação, ele elaborou um 
plano para contrabandear as armas para Vesco. Os dois negociaram posteriormente 

a construção de uma fábrica na Costa Rica que seria licenciada para fabricar as 
pistolas.9 

Curiosamente, nesse mesmo período alguém negociava com uma empresa norte- 
americana o direito de fabricar, no México, armas totalmente automáticas para ações 
de guerrilha clandestina na América Latina. Esse alguém era o czar da heroína 
exilado cubano do México, Alberto Sicilia-Falcon,10 e entre as armas que ele estava 
inspecionando estava o Ingram M-10, 9 mm Parabellum.11 = 

Embora o M-10 e o M-11 pudessem ser adquiridos legalmente apenas com a 
permissão especial de oficiais dos EUA, um grande número de M10s silenciados 
apareceu nas mãos de terroristas fascistas europeus em 1976-77. Quando Pierluigi 
Concutelli, líder do grupo terrorista italiano Ordine Nuovo, foi preso em Roma em 
fevereiro de 1977, a polícia encontrou em seu apartamento o M-10 silenciado que ele 
havia usado para assassinar o magistrado romano Vittorio Occorsio.12 Occorsio 
havia sido abatido. nas ruas de Roma em julho 
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1976 depois de anunciar que iria expor a estreita colaboração entre grupos terroristas 
fascistas e a máfia.13 — 

No entanto, foi entre os terroristas espanhóis em particular que o ataque de WerBell 
metralhadoras apareceram em quantidade 14 Mais notavelmente, uma remessa 
considerável de M10s, enviada para a Espanha sob licença das autoridades americanas, 
foi comprada pela agência de inteligência espanhola DGS,15-que supostamente 
coordenou as ações de terroristas fascistas. 16 — 

O bilionário fugitivo do IOS Vesco empregou um grande contingente de exilados 
cubanos em seu santuário na Costa Rica} Além disso, suas negociações de armas 
coincidiram com os esforços do fanático líder cubano anti-castrista Orlando Bosch para 
reunir grupos de exilados cubanos em um exército de terror, o CORU, que mais tarde 
realizaria assassinatos e outros trabalhos sujos para vários regimes latino-americanos. 
Durante a viagem de Bosch de 1974 a 1975, uma onda de assassinatos atingiu o refúgio 
de exílios cubanos de Miami. A maioria das vítimas se opôs a Bosch. Com os obstáculos 
ao seu plano removidos, o CORU foi criado em junho de 1976.18 — 

Enquanto Vesco e WerBell estavam planejando seu acordo de armas, a base de 
operação de Bosch era o reino de Vesco na Costa Rica e o chefe da heroína da máfia 
Santo Trafficante Jr. também estava lá entre janeiro de 1974 e o verão de 1975. livro 
Spooks que os três podem ter unido forças em uma conspiração da CIA para escalar o 
terror anticomunista na América Latina.19 Em 1973, alguns dos detalhes começaram a 
surgir em uma série de escândalos ligando esses indivíduos. O agente disfarçado da 

DEA, Frank Peroff, acusou Vesco de financiar um extenso contrabando de heroína. 
Por sua iniciativa Peroff foi demitido sumariamente e sua vida foi ameaçada. Antes que 
o Subcomitê de Investigações do Senado pudesse investigar profundamente, o caso foi 
arquivado pela intervenção da Casa Branca. O Salão Oval já havia ajudado Vesco, um 
amigo da família Nixon, em seu desentendimento com a Securities and Exchange 
Commission, que buscava sua acusação pelo rastro de fraudes que ele havia deixado 
no mundo das finanças internacionais. No meio da investigação do subcomitê das 
acusações de heroína, a DEA anunciou o desaparecimento de seu arquivo Vesco.20 


Um ano depois, enquanto o subcomitê investigava o negócio de armas de WerBell 
com Vesco, descobriu que Vesco já havia empregado agentes de narcóticos do governo. 
Em 1972, dois especialistas em escutas do BNDD voaram de Los Angeles para Nova 
Jersey para varrer a casa e o escritório de vigilância de Vesco. 


